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CARTA DOS EDITORES

O sumário do último número de 2022 do Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi. Ciências Naturais é 
composto pela terceira parte do dossiê sobre os mamíferos do Pantanal e da Bacia do Alto Rio Paraguai (BAP), 
uma região de alta biodiversidade. Assim como as edições anteriores, o presente dossiê traz dados atualizados 
sobre ecologia, taxonomia, conservação e história natural das ordens que ocorrem neste bioma, desta vez sobre 
Chiroptera, Lagomorpha e Primates. Informações detalhadas sobre o dossiê podem ser encontradas na Carta dos 
Editores do volume 16, número 3 (https://boletimcn.museu-goeldi.br/bcnaturais/article/view/822/553), que apresenta 
sua proposta. O sumário da presente edição é, ainda, composto por três notas científicas, distribuídas nas áreas de 
Ornitologia e Mastozoologia.

O primeiro artigo é de autoria de Fischer e colaboradores e trata sobre a ordem Chiroptera (morcegos), trazendo 
uma ampla revisão, sendo apresentadas informações sobre morfologia, distribuição (incluindo mapas atualizados) e 
história natural das 93 espécies presentes na BAP e no Pantanal, tais como ambientes em que vivem, tipos de abrigos 
diurnos, hábito alimentar e interações com predadores e parasitas.

Em seguida, o artigo de Cordeiro-Estrela apresenta dados sobre o gênero Sylvilagus, que é o único da ordem 
Lagomorpha (grupo que inclui coelhos e lebres) a ocorrer na América do Sul. Os coelhos desse gênero são popularmente 
conhecidos como tapitis e as distribuições das espécies ainda não estão bem estabelecidas. Dessa forma, o autor 
apresenta uma discussão sobre a melhor nomenclatura a ser atribuída atualmente aos tapitis que ocorrem no Pantanal. 
Além disso, apresenta uma introdução sobre a ordem Lagomorpha, um breve histórico da sistemática de Sylvilagus, 
discussões sobre morfologia e um mapa com os registros de ocorrência das espécies.

O último artigo do dossiê, de autoria de Tomas e colaboradores, traz uma listagem das oito espécies de primatas 
que ocorrem na Bacia do Alto Paraguai, entre as quais, cinco ocorrem no Pantanal. Os autores apresentam dados que 
levantam o debate sobre a fragilidade de se assumir a existência de duas outras espécies na região. Foram apresentadas 
também características morfológicas úteis na identificação de cada espécie, informações sobre história natural, incluindo 
imagens sobre alguns comportamentos alimentares, dados sobre distribuição, com mapas contendo os locais de 
ocorrência, assim como informações sobre a conservação das espécies.

Os três últimos manuscritos desta edição são notas científicas que não fazem parte do dossiê temático. A primeira 
nota, de autoria de Mercês & Alves-Silva, apresenta o inédito registro de uma cuíca (pequeno marsupial; nome científico: 
Marmosa demerarae) alimentando-se de uma espécie de lagarto (nome científico: Norops fuscoauratus), no município de 
Barcarena, estado do Pará. Esse é o primeiro registro dessa espécie predando um pequeno vertebrado, em condições 
naturais, já que dados da literatura indicam que ela se alimenta principalmente de frutos e insetos.

A nota de Morais consiste no registro de um comportamento inédito da ave japacanim (nome científico: 
Donacobius atricapilla), simulando a expansão do tamanho corporal enquanto se mantinha estática. Esse comportamento 
foi observado em resposta à aproximação humana e, de acordo com o autor, pode ser empregado para intimidar os 
invasores de seu território. 



A última nota, de autoria de Martínez, objetivou descrever a riqueza de espécies de passarinhos da família 
Thamnophilidae em seis áreas de floresta de terra firme amazônica no estado do Maranhão, uma das áreas da Amazônia 
mais ameaçadas pelas atividades antrópicas.

Encerrando esta carta, agradecemos aos avaliadores de várias instituições do Brasil e aos editores de seção pela 
dedicação e leitura dos artigos publicados nesta edição. Somos especialmente gratos a Rafaele Silva, Gabriel Monteiro 
e Talita do Vale, que fazem parte da equipe editorial, pelo compromisso, dedicação e profissionalismo.

Fernando da Silva Carvalho Filho
Editor Científico

Carolina Carvalho Cheida
Editora do dossiê Mamíferos do Pantanal
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Resumo: 	A Bacia do Alto Paraguai (BAP) inclui a planície inundável do Pantanal e as áreas altas no entorno que drenam para o rio Paraguai, 
uma região de transição entre quatro grandes domínios fitofisionômicos da América do Sul – Cerrado, Chaco, Amazônia e 
Mata Atlântica. A fauna da região é pobre em endemismos, porém as posições central e transicional no continente conferem 
enorme riqueza de animais vertebrados, oriundos de diferentes domínios, especialmente quanto à ordem Chiroptera. 
Aqui, revisamos as espécies de morcegos registradas na BAP e apresentamos mapas de distribuição e breve descrição de 
cada espécie, incluindo dados de tamanho, forma, cor, ambientes, abrigos, hábito alimentar e interações com predadores e 
parasitas. Encontramos registro de 93 espécies em sete famílias – Emballonuridae (3), Noctilionidae (2), Mormoopidae (2), 
Phyllostomidae (51), Natalidae (1), Molossidae (20) e Vespertilionidae (14). Foram registradas 66 espécies na planície e 84 
no entorno; com 59 espécies reportadas na planície e no entorno. Quase dois terços das espécies (63%) foram registrados 
em cinco ou mais localidades na BAP, e um quinto (19%) em apenas uma localidade. A fauna de morcegos da BAP destaca 
a grande importância dessa região para a manutenção da diversidade de morcegos na América do Sul.

Palavras-chave: América do Sul. Áreas úmidas. Biodiversidade. Chiroptera. Distribuição geográfica. Pantanal. 

Abstract: The Upper Paraguay Basin (UPB) includes the Pantanal floodplain and surrounding elevated areas that drain into the Paraguay 
river, a transition region between four major phytophysiognomic domains in South America – Cerrado, Chaco, Amazon, 
and Atlantic Forest. The regional fauna is poor in endemism, but the central and transitional position on the continent 
provides an increased richness of vertebrates from different domains, especially regarding the order Chiroptera. Here, 
we review the bat species recorded in the UPB, and present distribution maps and a brief description of each species, 
including information on size, form, colour, environments, shelters, feeding habits, and interactions with predators and 
parasites. We found records of 93 species in seven families – Emballonuridae (3), Noctilionidae (2), Mormoopidae (2), 
Phyllostomidae (51), Natalidae (1), Molossidae (20), and Vespertilionidae (14). Sixty-six species were recorded in the 
floodplain and 84 in the surroundings, with 59 species reported in both the floodplain and surroundings. Almost two-thirds 
of the species (63%) were recorded in five or more localities in the UPB and one-fifth (19%) in a single locality. The bat 
fauna of the UPB highlights this region’s importance for maintaining bat diversity in South America.

Keywords: South America. Wetlands. Biodiversity. Chiroptera. Geographic distribution. Pantanal.
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INTRODUÇÃO
A ordem Chiroptera compreende os morcegos, únicos 
mamíferos voadores, com mais de 1.400 espécies 
descritas em todo o mundo (Mammal Diversity 
Database, 2022). A distribuição global e a grande riqueza 
refletem a expressiva radiação adaptativa do grupo, que 
conduziu à ampla diversificação morfológica, fisiológica e 
comportamental entre linhagens. Espécies de morcegos 
são encontradas em diferentes tipos de ambientes, 
incluindo áreas naturais, agrícolas e urbanas, e apresentam 
diferentes hábitos alimentares e posições tróficas, atuando 
como consumidores primários a predadores de topo. 
Adicionalmente, atuam como importantes polinizadores, 
dispersores de sementes, controladores de populações 
de insetos e vetores de doenças. A ampla distribuição 
geográfica e a grande diversidade taxonômica e funcional 
dos morcegos, entretanto, estão associadas à existência 
de muitas espécies raras e especializadas quanto aos 
recursos e às condições climáticas, situação que coloca 
quase a metade delas sob algum nível de ameaça de 
extinção devido a mudanças ambientais e redução de 
habitats adequados (Arita, 1993; Mickleburgh et al., 2002; 
F. Gonçalves et al., 2017, 2021). Nos últimos 500 anos, 
nove espécies foram reconhecidas como definitivamente 
extintas, todas originárias de ilhas no Pacífico (Samoa, 
Palau, Guam, Ilha Percy, Hahajima), Índico (Christmas, 
Ilha da Reunião) ou Atlântico (Jamaica) (Helgen et al., 
2009a, 2009b; Basantes et al., 2020; Mammal Diversity 
Database, 2022).

O aumento da disponibilidade de dados moleculares 
tem trazido nova luz às relações filogenéticas entre 
as linhagens de morcegos e levado a reclassificações 
taxonômicas. No nível subordinal, filogenias recentes 
sustentam a consistência do arranjo nas subordens 
Yangochiroptera e Yinpterochiroptera, em substituição 
às subordens Microchiroptera e Megachiroptera 
(Tsagkogeorga et al., 2013; Lei & Dong, 2016). 
Yinpterochiroptera contém sete famílias, restritas ao 
Velho Mundo, incluindo Pteropodidae, única família 

cujas espécies são desprovidas de ecolocalização (Teeling 
et al., 2005; Amador et al., 2016; Mammal Diversity 
Database, 2022). Yangochiroptera reúne espécies que 
navegam e forrageiam por meio de ecolocalização, 
pertencentes a 14 famílias, distribuídas em todo o 
mundo, com nove delas presentes na América do 
Sul – Emballonuridae, Noctilionidae, Mormoopidae, 
Phyllostomidae, Furipteridae, Thyropteridae, Natalidae, 
Molossidae e Vespertilionidae (Gardner, 2007; Mammal 
Diversity Database, 2022). 

Apresentamos aqui uma revisão e uma breve 
descrição das espécies de morcegos registradas nos 
limites da Bacia do Alto Paraguai (BAP), porção central 
da América do Sul, que abrange territórios do Brasil, da 
Bolívia e do Paraguai. A região compreende diferentes 
sub-regiões na planície inundável do Pantanal (cf. 
Hamilton et al., 1996) e nas áreas altas de entorno 
(platôs ou planaltos) cujas nascentes formam as 
microbacias do Alto Paraguai (Figura 1). Com base em 
dados compilados de estudos na BAP ou em outras 
regiões, para cada espécie, incluímos informações 
quanto ao tamanho, à forma e à coloração dos 
indivíduos, com destaque para algumas características 
que diferenciam espécies semelhantes. Adicionalmente, 
resumimos informações disponíveis sobre tipos de 
ambientes e abrigos, hábito alimentar, reprodução, 
comportamento, predadores, parasitas e patógenos, 
assim como a situação de risco de extinção proposta 
pela União International para Conservação da Natureza 
(IUCN, 2021). A nomenclatura taxonômica foi atualizada 
conforme revisões correntes. Os mapas de distribuição 
dos registros na BAP foram baseados em coordenadas 
geográficas ou nomes das localidades informadas nos 
trabalhos compilados. 

RIQUEZA DE MORCEGOS NA BACIA  
DO ALTO PARAGUAI
A BAP representa uma zona ecotonal na América do 
Sul, contendo extraordinária riqueza de espécies de 
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morcegos, originárias de diferentes partes do continente 
e de domínios fitogeográficos distintos, como o Cerrado, 
o Chaco, a Amazônia e a Mata Atlântica (E. Fischer et 
al., 2018). São 93 espécies de morcegos registradas 
na região, metade do total de espécies conhecidas 
no Brasil (Garbino et al., 2020), pertencentes a sete 
famílias – Emballonuridae, Noctilionidae, Mormoopidae, 
Phyllostomidae, Natalidae, Molossidae e Vespertilionidae 
(Tabela 1). Foram registradas 66 espécies na planície do 
Pantanal e 84 espécies em platôs no entorno; com 59 
espécies (63%) registradas em ambas as regiões, na 
planície e nos platôs. Das sete famílias reportadas, apenas 
Mormoopidae foi registrada exclusivamante em platôs. 
Phyllostomidae é a família com mais espécies registradas, 
distribuídas em dez subfamílias – Micronycterinae, 

Desmodontinae, Lonchorhininae, Phyllostominae, 
Glossophaginae, Lonchophyl l inae, Carol l i inae, 
Glyphonycterinae, Rhinophyllinae e Stenodermatinae 
(Tabela 1). Por outro lado, nove espécies adicionais 
não foram incluídas aqui como parte da fauna da BAP. 
Dentre elas, seis espécies – Centronycteris maximiliani, 
Peropteryx kappleri, Saccopteryx leptura (Emballonuridae), 
Pteronotus personatus (Mormoopidae), Diphylla ecaudata 
e Artibeus glaucus (Phyllostomidae) – foram citadas para a 
BAP sem informação dos locais de registro (Marinho-Filho 
& Sazima, 1998; Marinho-Filho, 2007; Alho et al., 2011). 
Outras três espécies – Hsunycteris thomasi, Lampronycteris 
brachyotis e Micronycteris microtis (Phyllostomidae) – foram 
registradas em apenas uma localidade na divisa da área da 
BAP (Louzada et al., 2015).

Figura 1. Limites da Bacia do Alto Paraguai (cinza) na América do Sul (alto, à esquerda) e sub-regiões da planície inundável do Pantanal 
(cinza-claro) e platôs de entorno (cinza-escuro). Linhas pontilhadas indicam limites dos países. Mapa: G. Camargo.

Figure 1. Boundaries of the Upper Paraguay Basin (grey) in South America (top left) and sub-regions of the Pantanal floodplain (light grey) and 
surrounding plateaus (dark grey). Dotted lines indicate country boundaries. Map: G. Camargo.
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Tabela 1. Noventa e três espécies de morcegos registradas na Bacia do Alto Paraguai, na planície inundável do Pantanal (PA)  
e nos planaltos de entorno (PL). 									           (Continua)

Table 1. Ninety-tree bat species recorded in the Upper Paraguay Basin, across the Pantanal floodplain (PA) and surrounding plateaus (PL). (Continue)

Famílias
Subfamílias

Espécies

Região

PA PL

Emballonuridae 

Emballonurinae

Peropteryx macrotis X X

Rhynchonycteris naso X X

Saccopteryx bilineata X

Noctilionidae

Noctilio leporinus X X

Noctilio albiventris X X

Mormoopidae

Pteronotus gymnonotus X

Pteronotus parnellii X

Phyllostomidae

Micronycterinae

Micronycteris megalotis X

Micronycteris minuta X X

Micronycteris sanborni X X

Micronycteris yatesi X

Desmodontinae

Desmodus rotundus X X

Diaemus youngi X X

Lonchorhininae

Lonchorhina aurita X

Phyllostominae

Gardnerycteris crenulatum X

Lophostoma brasiliense X X

Lophostoma silvicolum X X

Phylloderma stenops X X

Phyllostomus discolor X X

Phyllostomus elongatus X X

Phyllostomus hastatus X X

Tonatia bidens X X

Tonatia maresi X

Macrophyllum macrophyllum X

Trachops cirrhosus X X

Chrotopterus auritus X X

Mimon bennettii X X
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Famílias
Subfamílias

Espécies

Região

PA PL

Vampyrum spectrum X X

Glossophaginae

Anoura caudifer X X

Anoura geoffroyi X X

Choeroniscus minor X

Glossophaga soricina X X

Lonchophyllinae

Lonchophylla dekeyseri X

Carolliinae

Carollia brevicauda X

Carollia perspicillata X X

Glyphonycterinae

Glyphonycteris behnii X

Rhinophyllinae

Rhinophylla pumilio X

Stenodermatinae

Sturnira lilium X X

Chiroderma doriae X X

Chiroderma villosum X X

Mesophylla macconnelli X

Platyrrhinus brachycephalus X

Platyrrhinus helleri X X

Platyrrhinus lineatus X X

Platyrrhinus masu X

Platyrrhinus recifinus X

Uroderma bilobatum X X

Uroderma magnirostrum X X

Vampyressa pusilla X X

Vampyrodes caraccioli X

Pygoderma bilabiatum X

Artibeus fimbriatus X X

Artibeus lituratus X X

Artibeus obscurus X X

Artibeus planirostris X X

Artibeus anderseni X

Artibeus cinereus X

Artibeus gnomus X

Natalidae

Natalus macrourus X X

Tabela 1 | Table 1. 										           (Continua) (Continue)
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Famílias
Subfamílias

Espécies

Região

PA PL

Molossidae 

Molossinae

Cynomops abrasus X X

Cynomops planirostris X X

Eumops auripendulus X X

Eumops bonariensis X

Eumops chimaera X

Eumops dabbenei X X

Eumops glaucinus X X

Eumops patagonicus X X

Eumops perotis X X

Molossops temminckii X X

Molossus currentium X X

Molossus molossus X X

Molossus pretiosus X

Molossus rufus X X

Nyctinomops aurispinosus X

Nyctinomops laticaudatus X X

Nyctinomops macrotis X X

Promops centralis X X

Promops nasutus X X

Tadarida brasiliensis X

Vespertilionidae 

Vespertilioninae

Eptesicus brasiliensis X X

Eptesicus diminutus X X

Eptesicus furinalis X X

Lasiurus blossevillii X X

Lasiurus villosissimus X

Lasiurus ega X X

Histiotus macrotus X

Histiotus velatus X

Myotinae

Myotis albescens X X

Myotis lavali X X

Myotis nigricans X X

Myotis riparius X X

Myotis ruber X

Myotis simus X

Tabela 1 | Table 1. 									          (Conclusão) (Conclusion)
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FAMÍLIA EMBALLONURIDAE
Família amplamente distribuída nas regiões tropicais 
e subtropicais da Terra, com 55 espécies, agrupadas 
em duas subfamílias: Taphozoinae, representada 
por espécies africanas, asiáticas ou australianas, e 
Emballonurinae, que inclui as espécies neotropicais 
(Simmons, 2005; Mammal Diversity Database, 2022). 
Os morcegos da subfamília Emballonurinae apresentam 
baixa carga alar e envergadura longa, que conferem 
voo lento e frouxo, como o de borboletas; todas as 
espécies são insetívoras aéreas. Na região da Bacia do 
Alto Paraguai, ocorrem três espécies. Uma das principais 
características dos embalonurídeos é a presença de 
cauda curta envolvida pelo uropatágio, que apresenta 
perfuração na face dorsal e permite a exposição 
parcial da cauda. Os embalonurídeos neotropicais são 
pequenos ou medianos (massa: 3-23 g; antebraço: 
35-73 mm), com pelagem longa, de coloração 
predominantemente marrom ou cinza, por vezes com 
listras ou manchas dorsais que proporcionam padrão 
disruptivo. Muitas vezes, abrigam-se aderidos em locais 
externos sombreados, como a superfície de troncos de 
árvores. Possuem face lisa e focinho afilado, levemente 
apontado para cima. As orelhas são simples, em forma 
de taça, e pontiagudas ou arredondadas na extremidade.

GÊNERO Peropteryx PETERS, 1867

Peropteryx macrotis (Wagner, 1843) (Figura 2)
Lesser dog-like bat

Morcegos muito pequenos (massa: 4-7 g; antebraço: 
40-48 mm). As fêmeas são maiores que os machos. 
A cor da pelagem é castanho-avermelhada no dorso 
e mais clara na região ventral. O rostro não apresenta 
pelos e as orelhas são largas na base e arredondadas na 
ponta. Apresenta saco glandular pequeno, localizado 
na borda anterior do propatágio. Fórmula dentária: 1/3, 
1/1, 2/2, 3/3 (Peracchi & Nogueira, 2007). Peropteryx 

Figura 2. Peropteryx macrotis. Foto: Leonardo C. Trevelin.

Figure 2. Peropteryx macrotis. Photo: Leonardo C. Trevelin.

macrotis apresenta antebraço mais curto que P. kappleri; 
além disso, os pelos de P. macrotis (6 mm no pescoço; 
8-9 mm no dorso) são mais curtos que os de P. kappleri 
(8 mm no pescoço; > 10 mm no dorso) (Peracchi & 
Nogueira, 2007). 

Ocorre do México até a Bolívia e sudeste do 
Brasil. Registrada em todos os domínios fitogeográficos 
brasileiros, exceto Campos Sulinos (Marinho Filho & 
Sazima, 1998; Gardner, 2007). Na BAP, foi registrada no 
planalto, nas regiões de Bonito, Miranda, Cuiabá, Corixo 



Morcegos da Bacia do Alto Paraguai: revisão da fauna e distribuição de registros 

592

Grande, Tucavaca, Bolívia e Paraguai; e na planície, 
nas regiões de Nabileque e Miranda (E. Gonçalves & 
Gregorin, 2004; E. Fischer et al., 2015; Bordignon & 
Shapiro, 2018; Lizarro et al., 2020). Utiliza ambientes 
florestais associados a corpos d’água. Consome insetos, 
principalmente coleópteros e dípteros (Emmons & Feer, 
1997; Peracchi & Nogueira, 2007). Fêmeas gestantes 
foram registradas no Brasil em janeiro, setembro e 
outubro, e fêmeas lactantes em janeiro. O padrão 
reprodutivo é o poliestral sazonal. Encontrada em 
ampla gama de tipos de abrigos, mas primariamente 
em pequenas cavernas ou ocos de árvores (Simmons 
& Voss, 1998; Yee, 2000). Grupos variam de dez a 15 
indivíduos, com um macho dominante (Willig, 1983). 
Consta como espécie menos preocupante na lista global 
de animais ameaçados devido à ampla distribuição 
e à presença de populações grandes (IUCN, 2021). 
Há registros de predação na BAP por morcegos 
Chrotopterus auritus (Bordignon, 2005a) e por corujas 
(Yee, 2000). Ectoparasitas: carrapato Ornithodoros 
fonsecai (Argasidae) (Labruna & Venzal, 2009) (Figura 3).

GÊNERO Rhynchonycteris PETERS, 1867

Rhynchonycteris naso (Wied-Neuwied, 1820) (Figura 4)
Proboscis bat

Morcegos muito pequenos (massa: 4-6 g; antebraço:  
35-41 mm). A pelagem possui coloração grisalha-acinzentada 
no dorso e mais clara no ventre. Possui duas listras brancas 
longitudinais, em zigue-zague, no dorso. Apresenta tufos 
de pelos esbranquiçados no antebraço. O focinho é afilado 
e a parte superior é maior que a inferior. Fórmula dentária: 
1/3, 1/1, 2/2, 3/3 (Gardner, 2007; Peracchi & Nogueira, 
2007). Apresenta 177 cm2 de área alar, 2,9 N.m-2 de carga 
alar e 0,281 m de envergadura. Rhynchonycteris naso não 
apresenta bolsa glandular no propatágio, como as espécies 
de Peropteryx e Saccopteryx (Vizotto & Taddei, 1973). 

Ocorre do México ao sudeste do Brasil. No Brasil, 
foi registrada em todos os domínios fitogeográficos, exceto 
em Campos Sulinos (Marinho-Filho & Sazima, 1998; 
Gardner, 2007). Na BAP, foi registrada no planalto, nas 
regiões de Cuiabá e do Paraguai (E. Gonçalves & Gregorin, 
2004; Lima et al., 2017), e na planície do Pantanal, nas 
regiões de Aquidauana, Miranda, Nhecolândia, Piquiri e 
Cuiabá (E. Fischer et al., 2015; M. Oliveira, 2016). Habita 
florestas, geralmente associadas à presença de lagoas 
ou rios de pouca correnteza (Plumpton & Jones, 1992). 
Consome principalmente insetos pequenos próximos a 
corpos d’água, como coleópteros, dípteros e tricópteros 

Figura 3. Registros de Peropteryx macrotis na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 3. Distribution records of Peropteryx macrotis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 4. Rhynchonycteris naso. Foto: Alan Eriksson. 

Figure 4. Rhynchonycteris naso. Photo: Alan Eriksson. 
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(Plumpton & Jones, 1992). O padrão reprodutivo é 
poliestral sazonal, com cuidado parental que varia de uma 
a duas semanas (Bradbury & Vehrencamp, 1976). Formam 
grupos de dez a 15 indivíduos com um macho dominante 
(Willig, 1983). Utiliza vários tipos de substrato como abrigo, 
geralmente na parte sombreada de troncos próximos a 
cursos d’água (Plumpton & Jones, 1992; Gardner, 2007). 
Nogueira e Pol (1998) registraram picos de atividade no 
início e na metade da noite. Consta como a espécie menos 
preocupante da lista global de animais ameaçados devido à 
sua ampla distribuição geográfica (IUCN, 2021). Há registro 
de predação por aranhas Argiope savignyi (Araneidae) na 
Costa Rica (Timm & Losilla, 2007) (Figura 5). 

GÊNERO Saccopteryx ILLIGER, 1811

Saccopteryx bilineata (Temminck, 1838) (Figura 6)
Greater sac-winged bat

Morcegos pequenos (massa: 7-13 g; antebraço: 42-52 mm);  
as fêmeas são maiores que os machos. A pelagem do ventre 

Figura 5. Registros de Rhynchonycteris naso na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 5. Distribution records of Rhynchonycteris naso in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 6. Saccopteryx bilineata. Foto: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).

Figure 6. Saccopteryx bilineata. Photo: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).

apresenta coloração cinza-escuro. O dorso é enegrecido 
e possui duas listras brancas em zigue-zague bem visíveis. 
As membranas são escuras e o propatágio contém bolsa 
glandular, próxima ao antebraço e cotovelo, que é mais 
desenvolvida nos machos. Fórmula dentária: 1/3, 1/1, 
2/2, 3/3 (Simmons & Voss, 1998; Peracchi & Nogueira, 
2007). Apresenta 125 cm2 de área alar, 5,9 N.m-2  
de carga alar e 0,275 m de envergadura (Norberg & 
Rayner, 1987). As listras brancas em zigue-zague no dorso 
diferenciam Saccopteryx bilineata de S. leptura, espécie 
cujas listras são ausentes (Vizotto & Taddei, 1973). 

Ocorre do México ao sudeste do Brasil, onde 
é registrada em todos os domínios fitogeográficos, 
exceto em Campos Sulinos (Marinho-Filho & Sazima, 
1998; Gardner, 2007). Não foi registrada no planalto, 
apenas na planície da BAP, na região de Cuiabá (Alho 
et al., 2011). Utiliza ambientes florestais e consome 
principalmente insetos (Peracchi & Nogueira, 2007). O 
sistema de acasalamento é poligínico. Machos adultos 
constituem haréns com até oito fêmeas (Bradbury & 
Vehrencamp, 1976). Os partos são sincronizados e cada 
fêmea produz um filhote por gestação. Utiliza como 
abrigo uma ampla variedade de cavidades naturais e 
artificiais (Gardner, 2007). Consta como espécie menos 
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preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido à ampla distribuição geográfica e à tolerância a 
vários tipos de ambiente, incluindo ambientes alterados 
(IUCN, 2021). Há registros de predação por falcões 
Falco rufigularis (Falconidae) (Simmons & Voss, 1998), 
e de associações com o endoparasita Hymenolepis 
mazanensis (Hymenolepididae) e o fungo patogênico 
Histoplasma capsulatum (Eurotiomycetidae) em abrigos 
compartilhados com Desmodus rotundus (Figura 7). 

FAMÍLIA NOCTILIONIDAE
Família exclusivamente neotropical, com apenas um 
gênero e duas espécies (Simmons, 2005), ambas 
presentes na região da BAP. Os noct i l ionídeos 
apresentam tamanho mediano (massa: 18-52; antebraço: 
54-92 mm) e coloração cinza, marrom, marrom-
avermelhada ou amarelada (Emmons & Feer, 1997). 
Geralmente, os machos apresentam coloração mais 
brilhante que as fêmeas. Os lábios formam bolsas que 
acumulam alimento enquanto capturam insetos em voo, 
conferindo aparência de buldog. A cauda se estende até 

a metade do uropatágio e a ponta é livre dorsalmente. 
Os noctilionídeos apresentam pés, dedos e garras 
alongados, que conferem habilidade para capturar peixes 
e invertebrados aquáticos. 

GÊNERO Noctilio LINNAEUS, 1766

Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758) (Figura 8)
Greater bulldog bat

Morcegos grandes (massa: 44-52 g; antebraço: 70-92 mm),  
de pelagem curta e coloração que varia de dourada a 
marrom-acinzentada. Os lábios são notadamente inchados 
e fendidos na parte superior. As orelhas são longas e 
estreitas. Os pés são desproporcionalmente grandes; 
podem apresentar mais de 25 mm de comprimento 
(Simmons & Voss, 1998). Fórmula dentária: 2/1, 1/1, 1/2, 3/3.  

Figura 7. Registro de Saccopteryx bilineata na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 7. Distribution records of Saccopteryx bilineata in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 8. Noctilio leporinus. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 8. Noctilio leporinus. Photo: Carolina F. Santos.
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Apresenta 380 cm2 de área alar, 15,2 N.m-2 de carga alar 
e 0,584 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). 
Noctilio leporinus é maior que N. albiventris, com destaque 
para o comprimento dos pés (Gardner, 2007).

Ocorre do México ao noroeste da Argentina 
(Gardner, 2007). No Brasil, foi registrada em todos os 
domínios, exceto nos Campos Sulinos (Marinho-Filho 
& Sazima, 1998). Na BAP, foi registrada na Bolívia, nas 
regiões de Corixo Grande, Tucavaca (Aguirre, 2007), 
Gran Chaco (Willig et al., 2000), Paraguai (E. Gonçalves 
& Gregorin, 2004), Itiquira-Piquiri e Miranda; na planície 
do Pantanal, nas regiões de Miranda, Aquidauana, 
Nhecolândia, Piquiri e Leque do Taquari (E. Fischer 
et al., 2015; M. Oliveira, 2016; Alcântara et al., 2019). 
Presente em áreas de florestas associadas a corpos 
d’água (Reis et al., 2007a). Como abrigo diurno, utiliza 
principalmente ocos de árvores, mas também fendas 
de rochas e construções (Gardner, 2007; Reis et al., 
2007a). Possui dois picos de atividade, um no início 
da noite e outro após a metade da noite. Consome 
principalmente peixes, mas também insetos, como 
coleópteros, ortópteros, himenópteros e lepidópteros, 
além de aracnídeos e crustáceos (Bordignon, 2006). 
Utiliza eco-localização para detectar movimentos de 
peixes próximos à superfície, realizando a captura com 
os pés durante voo rasante. O local de forrageamento 
acompanha o deslocamento de cardumes de peixes 
(Bordignon, 2006). Na BAP, fêmeas lactantes foram 
registradas em abril e novembro. Consta como 
espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados devido à distribuição geográfica ampla, à 
presença de populações presumivelmente grandes e 
à ocorrência em áreas protegidas ou alteradas (IUCN, 
2021). Ectoparasitas: moscas Noctiliostrebla falsispina 
e Paradyschiria parvula (Streblidae) (Dick & Gettinger, 
2005; Graciolli et al., 2017; Alcântara et al., 2019). 
Anterior à revisão taxonômica do gênero Noctiliostrebla 
por Alcântara et al. (2019), N. falsispina foi identificada 
como N. aitkeni, N. dubia ou N. maai (Figura 9).

Noctilio albiventris Demarest, 1818 (Figura 10)
Lesser bulldog bat

Figura 9. Registros de Noctilio leporinus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 9. Distribution records of Noctilio leporinus in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 10. Noctilio albiventris. Foto: Maurício Silveira. 

Figure 10. Noctilio albiventris. Photo: Maurício Silveira. 
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Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 
18-44 g; antebraço: 54-70 mm). Apresentam pelos 
curtos, de coloração variável entre indivíduos, desde 
cinza até dourado-alaranjado. As orelhas são longas e 
estreitas. Os lábios são inchados e fendidos na parte 
superior. Apresentam odor forte almiscarado (Reis et al., 
2007a). Fórmula dentária: 2/1, 1/1, 1/2, 3/3. Apresenta 
188 cm2 de área alar, 13,8 N.m-2 de carga alar e 0,392 
m de envergadura. Noctilio albiventris é menor que N. 
leporinus (Gardner, 2007).

Ocorre do México ao noroeste da Argentina 
(Gardner, 2007). No Brasil, foi registrada em todos 
os domínios fitogeográficos, exceto nos Campos 
Sulinos (Marinho-Filho & Sazima, 1998). Na BAP, foi 
registrada nas regiões Corixo Grande (Aguirre, 2007; 
Alcântara et al., 2019), Gran Chaco (Willig et al., 2000), 
Tucavaca e Taquari (platôs), Nabileque, Aquidauana, 
Miranda, Nhecolândia, Leque do Taquari, Piquiri e 
Cuiabá (planície) (J. Oliveira et al., 2002; Escarlate-
Tavares & Pessôa, 2005; A. Silva & Marques, 2010; 
E. Fischer et al., 2015; Bordignon & Shapiro, 2018; 
N. Carvalho, 2017; Alcântara et al., 2019; F. Santos et 
al., 2019; Dornelles et al., 2020). Utiliza ambientes 
florestais associados a rios e lagos, e abriga-se em ocos 
de árvores e construções humanas (F. Gonçalves et 
al., 2007; Reis et al., 2007a; Alcântara et al., 2016). 
Há um pico de forrageamento na primeira hora da 
noite e outro após a meia noite (Nogueira & Pol, 
1998). Consome principalmente insetos, capturados 
em voo ou sobre corpos d’água, como coleópteros, 
hemípteros, ortópteros, lepidópteros, dípteros e 
himenópteros. No Pantanal, complementa a dieta 
com pólen de Bauhinia ungulata (Fabaceae) e frutos de 
Cecropia pachystachya (Urticaceae), Ficus guaranitica, 
F. pertusa, Maclura tinctoria (Moraceae) e Banara 
arguta (Salicaceae) (F. Gonçalves et al., 2007). Noctilio 
albiventris apresenta monoestria e poliginia. No Pantanal, 
o período estral começa em abril, no início da estação 
seca, e os partos ocorrem a partir de outubro, no início 

da estação chuvosa (Pulchério-Leite, 2002). Consta 
como menos preocupante da lista global de espécies 
ameaçadas devido a distribuição geográfica ampla, 
presença de populações grandes e ocorrência em 
áreas protegidas e alteradas (IUCN, 2021). Há registros 
de predação por coruja Tyto alba (Tytonidae) e jiboia 
Boa constrictor (Boiidae) (Escarlate-Tavares & Pessôa, 
2005; Esbérard & Vrcibradic, 2007). Ectoparasitas: 
ácaros Chiroptonyssus robustipes, Mitonyssus noctilio 
(Macronyssidae) e Periglischrus iheringi (Spintunicidae); 
carrapato Ornithodoros hasei (Argasidae); moscas 
Noctiliostrebla morena, N. pantaneira, Paradyschiria 
parvula e Xenotrichobius noctilionis (Streblidae) (Dick 
& Gettinger, 2005; C. Silva & Graciolli, 2013; Muñoz-
Leal et al., 2016; Graciolli et al., 2017; C. Silva et al., 
2017; Alcântara et al., 2019; Dornelles et al., 2020). 
Anterior à revisão taxonômica do gênero Noctiliostrebla 
por Alcântara et al. (2019), N. morena e N. pantaneira 
foram identificadas como N. aitkeni ou N. maai (Dick & 
Gettinger, 2005; Graciolli et al., 2017) (Figura 11).

Figura 11. Registros de Noctilio albiventris na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 11. Distribution records of Noctilio albiventris in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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FAMÍLIA MORMOOPIDAE
Família exclusivamente neotropical que inclui 18 espécies 
e dois gêneros (Simmons, 2005; Pavan et al., 2018; 
Mammal Diversity Database, 2022). Na região da BAP, 
são conhecidas duas espécies. As principais características 
são olhos pequenos, lábio superior projetado (lembra 
grosseiramente a folha nasal dos filostomídeos) e tufos 
de pelos rígidos apontados para frente, acima dos lábios, 
como bigodes. Os mormopídeos apresentam tamanho 
pequeno a mediano (massa: 3-28 g; antebraço: 35-59 
mm) (Emmons & Feer, 1997) e pelagem curta e densa, 
geralmente marrom ou marrom-avermelhada. A cauda é 
parcialmente inserida no uropatágio.

GÊNERO Pteronotus GRAY, 1838

Pteronotus gymnonotus Natterer, 1843 (Figura 12)
Big naked-backed bat

Morcegos pequenos (massa: 12-14 g; antebraço: 49-51 mm)  
com pelos longos, de coloração marrom-escura, 
avermelhada ou parda, mais clara na região ventral. 

A membrana da asa inicia na linha dorsal mediana, 
característica que dá impressão de as costas do morcego 
serem nuas (Gardner, 2007; Zanon & Reis, 2007). Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3. Apresenta 110 cm2 de área 
alar, 7,3 N.m-2 de carga alar e 0,297 m de envergadura 
(Norberg & Rayner, 1987). A membrana da asa de P. 
gymnonotus cobre a porção dorsal, diferente de P. parnellii. 

Ocorre desde o México ao oeste da América 
do Sul, na Bolívia e no Brasil (Simmons, 2005). Na 
BAP, tem apenas um registro na Serra das Araras, na 
região do Paraguai (E. Gonçalves & Gregorin, 2004). 
Encontrada em florestas primárias e secundárias, matas 
secas e campos. Compartilha abrigo em cavernas com 
natalídeos e outros mormoopídeos; as colônias de P. 
gymnonotus podem atingir mais de 1.000 indivíduos. 
Captura insetos em voo, como coleópteros, dípteros e 
lepidópteros (Zanon & Reis, 2007). Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a distribuição geográfica ampla, presença de 
populações presumivelmente grandes e ocorrência em 
áreas protegidas (IUCN, 2021) (Figura 13).

Figura 12. Pteronotus gymnonotus. Foto: Paul Colas-Rosas.

Figure 12. Pteronotus gymnonotus. Photo: Paul Colas-Rosas.

Figura 13. Registro de Pteronotus gymnonotus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 13. Distribution records of Pteronotus gymnonotus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Pteronotus parnellii (Gray, 1843) (Figura 14)
Common mustached bat

Morcegos pequenos (massa: 9-14 g; antebraço: 48-66 
mm), embora representem a maior espécie do gênero. 
Apresenta pelos longos, de coloração alaranjada a 
marrom-escura. A cabeça é coberta por pelos longos, os 
olhos são muito pequenos e o lábio inferior é repleto de 
verrugas (Herd, 1983). Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 
3/3. Apresenta 90 cm2 de área alar, 8,8 N.m-2 de carga 
alar e 0,260 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). 
Pteronotus parnellii é maior que P. gymnonotus; a membrana 
da asa não cobre o dorso, como em P. gymnonotus. 

Ocorre do México até a região central da América 
do Sul, no Brasil, Bolívia e Peru (Simmons, 2005). Na 
BAP, foi registrada no planalto nas regiões de Taquari, 
Itiquira-Pquiri, Cuiabá e Paraguai (E. Gonçalves & Gregorin, 
2004; Coelho, 2005; Cunha et al., 2011). Utiliza florestas 
primárias e secundárias, matas secas e campos abertos. 
Consome exclusivamente insetos, como lepidópteros, 
coleópteros e ortópteros (Herd, 1983; Zanon & Reis, 
2007). Indivíduos iniciam atividade de forrageamento 
logo após o ocaso e podem permanecer continuamente 
em voo por até sete horas. Comumente, voa próximo 
ao solo e segue rotas pré-estabelecidas (Zanon & 
Reis, 2007; Gardner, 2007; Herd, 1983). Pteronotus 
parnellii aparenta ser espécie monoestra estacional, 

com acasalamentos em janeiro e nascimentos em maio, 
coincidindo com o aumento da abundância de insetos. 
Em Porto Rico, fêmeas lactantes ocorrem no final de 
novembro, quando colônias-maternidade, com milhares 
de filhotes, são instaladas em câmaras quentes no interior 
de cavernas (Rodríguez-Durán & Padilla-Rodríguez, 2010). 
Compartilham abrigos com outras espécies de morcegos 
mormopídeos e filostomídeos. Consta como menos 
preocupante da lista global de espécies ameaçadas devido 
a distribuição geográfica ampla, presença de populações 
presumivelmente grandes e ocorrência em áreas 
protegidas e ambientes alterados (IUCN, 2021) (Figura 15). 

FAMÍLIA PHYLLOSTOMIDAE 
Os filostomídeos apresentam distribuição restrita 
ao Novo Mundo e compreendem um dos maiores 
casos de radiação adaptativa entre os mamíferos 
(Emmons & Feer, 1997). Há ampla variação morfológica, 
fisiológica e social entre as espécies, que podem ser 
predominantemente herbívoras, carnívoras ou onívoras. A 
principal característica morfológica da família é a presença 

Figura 14. Pteronotus parnellii. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 14. Pteronotus parnellii. Photo: Nicolay L. da Cunha.

Figura 15. Registros de Pteronotus parnellii na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 15. Distribution records of Pteronotus parnellii in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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de folha nasal, cuja função está associada à amplificação e 
ao direcionamento de vocalizações para ecolocalização. 
Apenas Desmodontinae (três espécies) e alguns raros 
Stenodermatinae (ausentes na BAP) não apresentam folha 
nasal conspícua. Phyllostomidae está dividida em onze 
subfamílias (Baker et al., 2016). A maioria das espécies 
apresenta asas proporcionalmente mais curtas e largas que 
outros morcegos, e baixos valores de carga alar (Norberg 
& Rayner, 1987). Na BAP, estão representadas 51 espécies 
de dez subfamílias – Micronycterinae, Desmodontinae, 
Lonchorhininae, Phyllostominae, Glossophaginae, 
Lonchophyll inae, Caroll i inae, Glyphonycterinae, 
Rhinophyllinae e Stenodermatinae. A massa dos indivíduos 
varia de 5 a 230 g e o comprimento de antebraço, de 30 
a 115 mm; a maioria apresenta pelagem marrom ou cinza 
(Emmons & Feer, 1997; Gardner, 2007). Filostomídeos são 
comumente registrados por meio de capturas em redes-
de-neblina, dispostas no interior e nas bordas de matas, 
assim como em frente aos abrigos ou fontes de alimento. 

SUBFAMÍLIA MICRONYCTERINAE
Os morcegos pertencentes a esse grupo apresentam 
tamanho médio a pequeno, cauda presente, menor que o 
comprimento do uropatágio, assim como comprimento do 
calcâneo maior ou igual ao dos pés (Cirranello et al., 2016). 
São, em sua maioria, insetívoros com diversas estratégias 
de captura de presas, dependendo da espécie (Ferracioli 
et al., 2017). São conhecidas 14 espécies, das quais quatro 
ocorrem na BAP (Mammal Diversity Database, 2022).

GÊNERO Micronycteris GRAY, 1866

Micronycteris megalotis Gray, 1842 (Figura 16)
Little big-eared bat

Morcegos muito pequenos (massa: 5-9 g; antebraço: 32-
38 mm) com pelagem marrom-avermelhada; a base dos 
pelos é branca na região dorsal. As orelhas são grandes, 
com bordas arredondadas, e apresentam pelos nas bordas 

internas. Apresenta, ainda, banda de pelos curtos, com 
entalhe raso conectando as orelhas. O calcâneo é maior 
que o pé. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3 (Alonso-Mejia 
& Medellín, 1991). Apresenta 95 cm2 de área alar, 7,3 N.m-2  
de carga alar e 0,231 m de envergadura (Norberg & 
Rayner, 1987). Micronycteris megalotis apresenta quatro 
incisivos inferiores, ao passo que L. brasiliense apresenta 
dois. Adicionalmente, M. megalotis não tem pelos nos 
polegares e no antebraço, presentes em L. brasiliense 
(Alonso-Mejia & Medellín, 1991). 

Ocorrência em Colômbia, Venezuela, Guianas, 
Trinidad e Tobago, Equador, Peru, Bolívia e Brasil (Gardner, 
2007). No Brasil, está aparentemente ausente apenas na 
região Sul. Na BAP, foi registrada no planalto, nas regiões 
de Bodoquena-APA, Taquari e Nabileque (Bordignon & 
França, 2009; Eriksson et al., 2011). Utiliza ambientes 
úmidos ou secos, como matas ciliares ou florestas decíduas 
(Esbérard et al., 2005). Abriga-se em cavernas, pontes, 
túneis, construções ou ocos de árvore. Podem compartilhar 
abrigo com Carollia perspicillata, Glossophaga soricina, 
Desmodus rotundus e Phyllostomus hastatus (Alonso-
Mejia & Medellín, 1991; Simmons & Voss, 1998). Foram 

Figura 16. Micronycteris megalotis. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 16. Micronycteris megalotis. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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reportadas as ocorrências do protozoário Trypanosoma 
cruzi (Trypanosomatidae) e do vírus rábico (Alonso-
Mejia & Medellín, 1991; Sodré et al., 2010) (Figura 17).

Micronycteris minuta (Gervais, 1856) (Figura 18)
White-bellied big-eared bat

Morcegos muito pequenos (massa: 6-9 g; antebraço: 31-
37 mm). Os pelos são longos, de coloração marrom, no 
dorso, e branca, cinza pálida ou amarelada, no ventre. 
Orelhas grandes e arredondadas, ligadas por membrana 
sobre a cabeça, e presença de pelos nas bordas superiores 
internas das orelhas. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3 
(Simmons & Voss, 1998). Apresenta 62 cm2 de área 
alar; 9,5 N.m-2 de carga alar e 0,192 m de envergadura. 
Micronycteris minuta difere de M. homezi pelo maior 
comprimento dos pelos na extremidade superior interna 
das orelhas e difere de M. sanborni por apresentar polegar 
mais comprido (> 7,7 mm em M. minuta e < 7,5 mm em 
M. sanborni) (Simmons, 1996). Micronycteris minuta difere 
de Glyphonycteris behnii e de Lophostoma brasiliense por 
apresentar membrana entre as orelhas.

Figura 17. Registros de Micronycteris megalotis na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 17. Distribution records of Micronycteris megalotis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 18. Micronycteris minuta. Foto: Paul Colas-Rosas.

Figure 18. Micronycteris minuta. Photo: Paul Colas-Rosas.

Ocorre de Honduras até o sul do Brasil. Na região 
da BAP, M. minuta foi registrada na planície de inundação, 
região de Aquidauana, e no planalto de entorno nas 
regiões de Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda e Tucavaca 
(Marinho-Filho & Sazima, 1998; E. Fischer et al., 2015; 
Bordignon & Shapiro, 2018). Utiliza ambientes florestais, 
alterados ou conservados, e áreas urbanas (Bredt & 
Uieda, 1996; Bernard & Fenton, 2002; Esbérard et al., 
2005; Gardner, 2007). Consome principalmente insetos 
(coleópteros, hemípteros, lepidópteros e ortópteros), 
mas também inclui frutos na dieta (Gardner, 2007). 
Micronycteris minuta abriga-se em cavernas ou ocos de 
árvores, solitariamente ou em grupos pequenos (Esbérard 
et al., 2005). Na BAP, uma fêmea grávida foi registrada em 
agosto. Mesmo sendo incomum, consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a ampla distribuição geográfica e tolerância à 
modificação de habitat (IUCN, 2021) (Figura 19).

Micronycteris sanborni Simmons, 1996 (Figura 20)
Sanborn’s big-eared bat
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Morcegos muito pequenos (massa: 5-8 g; antebraço: 
32-34 mm). A pelagem é marrom no dorso e branca, 
cinza-pálida ou amarelada no ventre. Apresentam ligação 
membranosa entre as orelhas, com entalhe profundo ao 
centro, e pelos nas bordas superiores internas das orelhas. 

Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3. Micronycteris sanborni 
difere de M. minuta e M. schmidtorum por apresentar o 
comprimento do calcâneo semelhante ao comprimento 
do pé; o calcâneo é menor que o pé em M. minuta e 
maior que o pé em M. schmidtorum. Micronycteris sanborni 
apresenta membrana entre as orelhas, ausente em 
Glyphonycteris behnii e Lophostoma brasiliense (Simmons 
& Voss, 1998; Escobedo-Cabrera et al., 2006; Nogueira 
et al., 2007a; C. Santos et al., 2010). Diferencia-se de M. 
yatesi pela sutura palatina, entre o primeiro e o segundo 
molar em M. sanborni e entre o segundo e o terceiro molar 
em M. yatesi (Siles et al., 2013).

Ocorrência na diagonal seca da América do Sul, 
principalmente em ambientes florestais nos domínios da 
Caatinga, Cerrado e Pantanal (Nogueira et al., 2007a; F. Silva 
et al., 2022). Na BAP, foi registrada nas regiões de Miranda, 
Nabileque e Tucavaca (C. Santos et al., 2010; Bordignon 
& Shapiro, 2018; Urey et al., 2020). A dieta conhecida em 
cativeiro inclui ortópteros e lepidópteros pequenos (Nogueira 
et al., 2007a). Consta como espécie menos preocupante 
da lista global de espécies ameaçadas. Ectoparasita: moscas 
Trichobius galei (Graciolli et al., 2017) (Figura 21).

Figura 19. Registros de Micronycteris minuta na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 19. Distribution records of Micronycteris minuta in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 20. Micronycteris sanborni. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 20. Micronycteris sanborni. Photo: Nicolay L. da Cunha.

Figura 21. Registros de Micronycteris sanborni na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 21. Distribution records of Micronycteris sanborni in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Micronycteris yatesi Siles, Brooks, Aranibar, Tarifa, 
Vargas, Rojas & Baker, 2013

Yates’s big-eared bat

Morcegos muito pequenos (massa: 5-8 g; antebraço:  
34-36 mm). A pelagem é marrom no dorso e branca, 
cinza-pálida ou amarelada no ventre. Apresentam ligação 
membranosa entre as orelhas, com entalhe profundo ao 
centro, e pelos nas bordas superiores internas das orelhas. 
Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3. Micronycteris yatesi 
difere de M. minuta e M. schmidtorum por apresentar o 
comprimento do calcâneo semelhante ao comprimento do 
pé; o calcâneo é menor que o pé em M. minuta e maior 
que o pé em M. schmidtorum. Micronycteris yatesi apresenta 
membrana entre as orelhas, ausente em Glyphonycteris 
behnii e Lophostoma brasiliense (Simmons & Voss, 1998; 
Escobedo-Cabrera et al., 2006; Nogueira et al., 2007a; Siles 
et al., 2013). Micronycteris yatesi diferencia-se de M. sanborni 
pela posição da sutura palatal, alinhada entre o primeiro e o 
segundo molar em M. sanborni e alinhada entre o segundo 
e o terceiro molar em M. yatesi (Siles et al., 2013).

Ocorrência restrita à Bolívia (Siles et al., 2013); o 
registro em bosque Chiquitano, região de Corixo-Grande, 
representa o único na região da BAP. Existem apenas três 
indivíduos registrados para a espécie que correspondem 
ao parátipo e aos holótipos. Classificada como deficiente 
em dados pela IUCN (2021) (Figura 22).

SUBFAMÍLIA DESMODONTINAE
Os desmodontíneos representam os morcegos cuja 
dieta é baseada exclusivamente em sangue de aves ou 
mamíferos. Apresentam pequena expansão acima do nariz, 
mas não a folha nasal típica dos demais filostomídeos. A 
cauda é ausente e o uropatágio, reduzido. O antebraço 
é desproporcionalmente longo e o corpo, esguio. Os 
polegares são longos, espessos ou apresentam almofadas, 
sendo usados para caminharem como quadrúpedes. 
Apresentam incisivos superiores afiados, com formato 
semelhante aos caninos, e apontados para frente. Ferem 

superficialmente a presa com os incisivos e depois lambem 
o sangue que escorre; a propriedade anticoagulante da 
saliva dos desmodontíneos prolonga o forrageamento. A 
subfamília compreende três espécies (Simmons, 2005), 
duas registradas na região da BAP.

GÊNERO Desmodus WIED-NEUWIED, 1826

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) (Figura 23)
Common vampire bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 25-40 g;  
antebraço: 53-63 mm); as fêmeas são maiores que 
os machos. A pelagem apresenta coloração castanho-
acinzentada-escura no dorso, e castanho-clara no ventre; 
porém ocorrem indivíduos de coloração alaranjada. 
Apresentam fenda no lábio inferior e folha nasal inconspícua 
em forma de ferradura. Os polegares são muito grandes e 
podem apresentar até três almofadas. Fórmula dentária: 1/2, 
1/1, 1/2, 1/1 (Gomes & Uieda, 2004). Apresenta 187 cm2 de 
área alar, 21,7 N.m-2 de carga alar e 0,375 m de envergadura. 

Figura 22. Registro de Micronycteris yatesi na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 22. Distribution records of Micronycteris yatesi in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Desmodus rotundus difere de Diaemus youngi por apresentar 
orelhas mais proeminentes e ausência de manchas brancas 
na extremidade das asas. Diphylla ecaudata apresenta 
uropatágio reduzido e recoberto de pelos, características 
ausentes em D. rotundus. 

Ocorre do norte do México ao norte da Argentina. 
Registrada em todas as formações fitogeográficas do 
Brasil (Aguiar, 2007). Na BAP, foi registrada na planície do 
Pantanal, nas regiões de Miranda, Aquidauana, Nhecolândia, 
Nabileque, Leque do Taquari, Piquiri e Cuiabá; no 
planalto, foi registrada nas regiões Gran Chaco, Tucavaca, 
Corixo Grande, Paraguai, Cuiabá, Itiquira-Piquiri, Taquari, 
Aquidauana-Negro, Miranda e Bodoquena-APA (E. Fischer 
et al., 2015; Barbier & Graciolli, 2016; M. Oliveira, 2016; 
Silveira, 2016; Bordignon & Shapiro, 2018; N. Carvalho, 
2017; Lizarro et al., 2020; Silveira et al., 2020; C. Santos 
et al., 2021). Embora utilize principalmente ambientes 
florestais, pode ser encontrada até mesmo em regiões 
desérticas. Espécie estritamente sanguívora, alimenta-se 
em cavalos, bovinos e suínos (Aguiar, 2007; Gardner, 
2007). Na ausência de gado e animais domésticos, tem 
preferência por mamíferos silvestres de médio e grande 
porte (F. Gonçalves et al., 2020). Na planície do Pantanal, 

foi registrada se alimentando de porco-silvestre (Sus scrofa) 
e veado-mateiro (Mazama americana) (Galetti et al., 2016). 
Na BAP, fêmeas grávidas foram capturadas em novembro, 
e lactantes em janeiro, fevereiro, junho e julho. Utiliza 
diferentes tipos de abrigo, como ocos de árvores, pontes, 
construções, cavernas e cavidades menores (Gomes & 
Uieda, 2004). Consta como espécie menos preocupante 
da lista global de animais ameaçados devido a ampla 
distribuição geográfica e tolerância a certa intensidade de 
alteração de ambiente (IUCN, 2021). Trata-se de uma 
espécie de relevância sanitária por ser um dos principais 
vetores do vírus da raiva para animais herbívoros, além de 
outras zoonoses, como o ‘mal das cadeiras’, causado por 
protozoários Trypanosoma evansi (Trypanosomatidae) (R. 
Silva et al., 2004). Ectoparasitas: ácaros Radfordiella desmodi 
(Macronyssidae) e Periglischrus herrerai (Spinturnicidae); 
carrapato Ornithodoros fonsecai (Argasidae); moscas 
Aspidoptera falcata, A. phyllostomatis, Megistopoda proxima, 
Strebla wiedemanni e Trichobius parasiticus (Streblidae) (Dick 
& Gettinger, 2005; Labruna & Venzal, 2009; Eriksson et al., 
2011; C. Silva & Graciolli, 2013; Barbier & Graciolli, 2016; 
Graciolli et al., 2017; C. Silva et al., 2017) (Figura 24).

Figura 23. Desmodus rotundus. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 23. Desmodus rotundus. Photo: Nicolay L. da Cunha.

Figura 24. Registros de Desmodus rotundus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 24. Distribution records of Desmodus rotundus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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GÊNERO Diaemus MILLER, 1906

Diaemus youngi (Jentink, 1893) (Figura 25)
White-winged vampire bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 30-50 g; 
antebraço: 51-53 mm); as fêmeas são pouco maiores que 
os machos. Apresentam pelagem sedosa, de coloração 
castanho-claro no dorso e um pouco mais clara no ventre. 
A folha nasal é inconspícua e tem forma de ferradura. 
Apresentam, ainda, fenda no lábio inferior e manchas brancas 
na extremidade das asas. Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 1/2, 2/1 
(Aguiar, 2007). Apresenta 206 cm2 de área alar, 17,2 N.m-2 
de carga alar e 0,419 m de envergadura (Norberg & Rayner, 
1987). Diaemus youngi difere de Desmodus rotundus por ser 
maior, apresentar orelhas mais arredondadas e as pontas das 
asas brancas; e difere de Diphylla ecaudata por ser maior, 
apresentar orelhas mais proeminentes e uropatágio maior. 

Ocorre do nordeste mexicano até o norte da 
Argentina (Aguiar, 2007), incluindo quase todo o Brasil. Na 
BAP, foi registrada na planície, nas regiões de Nhecolândia, 

Aquidauana e Miranda, e, no planalto, nas regiões Gran 
Chaco, Tucavaca, Taquari e Aquidauana-Negro (A. Silva & 
Marques, 2010; E. Fischer et al., 2015; Bordignon & Shapiro, 
2018). Utiliza ambientes florestais, sendo encontrada em 
cordilheiras e matas ciliares na BAP. Espécie estritamente 
sanguívora, parece ter preferência por sangue de aves. 
Abriga-se em ocos de árvores e cavernas, formando grupos 
de até 30 indivíduos (Aguiar, 2007). Quando perturbados, os 
indivíduos exalam odor forte e desagradável, produzido em 
glândulas laterais no interior da boca. Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
por apresentar distribuição geográfica relativamente ampla 
e populações presumivelmente grandes (IUCN, 2021). 
Considerada criticamente em perigo no Paraná (Mikich 
& Bérnils, 2004) e vulnerável em Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e São Paulo (Bergallo et al., 2000; Bressan et al., 
2009). Já foi registrada com vírus da raiva e protozoário 
Trypanosoma evansi (Trypanosomatidae). Ectoparasitas: 
moscas Aspidoptera phyllostomatis, Megistopoda aranea, 
Strebla diaemi, Trichobius diaemi e T. dugesii (Streblidae) 
(Graciolli et al., 2017) (Figura 26).

Figura 25. Diaemus youngi. Foto: Alan Eriksson.

Figure 25. Diaemus youngi. Photo: Alan Eriksson.

Figura 26. Registros de Diaemus youngi na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 26. Distribution records of Diaemus youngi in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Nat., Belém, v. 17, n. 3, p. 585-687, set.-dez. 2022

605

SUBFAMÍLIA LONCHORHININAE
A subfamília Lonchorhininae compreende os morcegos do 
gênero Lonchorhina (Baker et al., 2003). A característica 
morfológica mais marcante das seis espécies descritas deste 
grupo é a grande folha nasal em formato de lança, quase 
tão longa quanto as orelhas e a cauda, que se extende até 
a margem do uropatágio. O calcâneo é tão grande quanto 
o pé (Gardner, 2007; Cirranello et al., 2016; Mammal 
Diversity Database, 2022). São primariamente insetívoros 
(Porto et al., 2017). A maior diversificação do grupo ocorre 
na América Central (Gardner, 2007). No Brasil, foram 
registradas duas espécies e, na BAP, foi registrada apenas 
uma (Nogueira et al., 2014).

GÊNERO Lonchorhina TOMES, 1863

Lonchorhina aurita Tomes, 1863
Tomes’s sword-nosed bat

Morcegos de tamanho pequeno a mediano (massa: 10-22 g;  
antebraço: 46-57 mm), de pelagem marrom-escura, por 
vezes marrom-avermelhada, com o ventre mais claro 
que o dorso e as pontas dos pelos esbranquiçadas. O 
antebraço é peludo de ambos os lados, dorsal e ventral. 
A folha nasal em forma de lança é muito longa, atingindo 
quase o comprimento das orelhas. A cauda é composta 
de oito vértebras e estende-se do fêmur até a borda do 
uropatágio. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3. Espécies 
de Mimon e Gardnerycteris também apresentam folha nasal 
longa, porém não alcançam o comprimento das orelhas, 
como em L. aurita. 

Ocorre do sul do México ao sudeste do Brasil e 
na Bolívia (Lizarro et al., 2020). No Brasil, ocorre em 
todos os domínios fitogeográficos, exceto nos Campos 
Sulinos (Marinho-Filho & Sazima, 1998). Na BAP, ocorre 
apenas no planalto, nas regiões do Taquari e Gran Chaco 
(Coelho, 2005; Aguirre, 2007). Utiliza ambientes florestais, 
plantações agrícolas e pastagens. Abriga-se em cavernas, 
túneis e minas (Emmons & Feer, 1997). Indivíduos de  

L. aurita em cavernas deixam o abrigo apenas após o início 
da noite. Consomem principalmente insetos, mas também 
podem incluir frutos na dieta (Esbérard et al., 1998). Há 
poucos dados sobre a biologia reprodutiva; é provável 
que os nascimentos ocorram na estação chuvosa (Wilson, 
1979). Embora incomum e associada a cavernas, a espécie 
consta como menos preocupante da lista global de espécies 
ameaçadas devido à ampla distribuição geográfica (IUCN, 
2021) (Figura 27). 

SUBFAMÍLIA PHYLLOSTOMINAE 
Apresentam folha nasal longa, focinho alongado e orelhas 
grandes; uropatágio bem desenvolvido e cauda quase 
totalmente inserida na membrana, exceto a extremidade. 
Possuem os valores de carga alar mais baixos dentre os 
filostomídeos (Norberg & Rayner, 1987). Os filostomíneos 
menores geralmente são especializados em capturar 
invertebrados sobre substrato, ao passo que os maiores 
podem adicionalmente predar pequenos vertebrados, 
como anfíbios, lagartos, roedores, aves e morcegos 
pequenos. Algumas espécies também consomem frutos, 

Figura 27. Registros de Lonchorhina aurita na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 27. Distribution records of Lonchorhina aurita in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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pólen ou néctar, destacadamente no Pantanal (Munin et al., 
2012). Atualmente, inclui 26 espécies (Baker et al., 2016; 
Mammal Diversity Database, 2022), sendo que 14 foram 
registradas na BAP.

GÊNERO Gardnerycteris HURTADO E  
PACHECO 2014

Gardnerycteris crenulatum (E. Geoffroy, 1803) (Figura 28)
Striped hairy-nosed bat

Morcegos pequenos (massa: 9-18 g; antebraço: 46-55 mm),  
de coloração castanho-enegrecida, com uma listra 
longitudinal pálida no dorso. O ventre varia de marrom-claro 
a amarelado e a base dos pelos é escura. As orelhas e tragos 
são grandes e pontiagudos. A folha nasal é longa, pilosa e 
serrilhada na base. O uropatágio é mais longo que os pés. 
Fórmula dentária: 2/1, 1/1, 2/2, 3/3 (Simmons & Voss, 1998; 
Nogueira et al., 2007a). Apresenta 179 cm2 de área alar, 8,1 
N.m-2 de carga alar e 0,386 m de envergadura (Norberg 
& Rayner, 1987). Espécie anteriormente considerada do 
gênero Mimon (Hurtado & Pacheco, 2014), Gardnerycteris 
crenulatum apresenta listra dorsal e folha nasal serrilhada, 

características ausentes em Mimon bennettii. Gardnerycteris 
crenulatum apresenta orelhas pontiagudas, ao passo que 
espécies de Lophostoma, Micronycteris e Tonatia apresentam 
orelhas arredondadas. O comprimento da folha nasal de 
G. crenulatum não chega a ser semelhante ao das orelhas, 
como em Lonchorhina aurita (Reid, 1997).

Inicialmente nomeada Mimon crenulatum, G. 
crenulatum ocorre do México a Guianas, Trinidad, Bolívia, 
Equador, leste do Peru e leste e sudeste do Brasil (Emmons 
& Feer, 1997; Camargo & Fischer, 2005; Simmons, 
2005). A maior parte dos registros indica distribuição 
principalmente na Amazônia e Mata Atlântica. Na BAP, foi 
registrada apenas na planície, nas regiões da Nhecolândia, 
Aquidauana, Leque do Taquari, Cuiabá e Piquiri (Camargo 
& Fischer, 2005; E. Fischer et al., 2015; M. Oliveira, 2016; 
N. Carvalho, 2017; Silveira et al., 2020). Utiliza florestas 
primárias, fragmentos, áreas abertas, parques e pomares 
(Camargo & Fischer, 2005; Mello & Pol, 2006). Consome 
principalmente insetos, como coleópteros, dípteros, 
lepidópteros, himenópteros e ortópteros, mas também 
vertebrados pequenos, como lagartos, além de néctar e 
pólen (Giannini & Kalko, 2004; Nogueira et al., 2007a). 
No Peru e sudeste do Brasil, os nascimentos têm sido 
registrados apenas durante a estação chuvosa (Graham, 
1987; Mello & Pol, 2006). Por outro lado, na Venezuela e 
no México, há registros de reprodução durante a estação 
seca (Wilson, 1979). Abriga-se em ocos de árvores e 
construções. Apesar de incomum, G. crenulatum consta 
como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados devido a ampla distribuição geográfica 
e relativa tolerância a diferentes ambientes (IUCN, 2021); 
é, entretanto, considerada vulnerável no estado do Rio 
de Janeiro (Bergallo et al., 2000). Ectoparasitas: carrapato 
Ornithodoros hasei (Muñoz-Leal et al., 2016) (Figura 29). 

GÊNERO Lophostoma D’ORBIGNY, 1836 

Lophostoma brasiliense Peters, 1866 (Figura 30)
Pygmy round-eared bat

Figura 28. Gardnerycteris crenulatum. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 28. Gardnerycteris crenulatum. Photo: Carolina F. Santos. 
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Morcegos pequenos (massa: 7-13 g; antebraço: 30- 
40 mm), pelagem dorsal de coloração que varia de creme 
a marrom-acinzentada e base dos pelos mais clara. A 
pelagem da região ventral é distintamente mais clara e a 

face é nua. As orelhas são grandes, arredondadas e ligadas 
entre si na região anterior da cabeça. Fórmula dentária: 
2/1, 1/1, 2/3, 3/3 (Nogueira et al., 2007a). Lophostoma 
brasiliense é menor que L. silvicolum (antebraço: 49-60 mm)  
e apresenta um par de incisivos inferiores, ao passo que 
M. minuta apresenta dois pares. 

Ocorre da região central do México ao centro-sul 
do Brasil e Paraguai, limitada a oeste pela cordilheira 
dos Andes. Registrada no Pantanal, Cerrado, Chaco, 
Mata Atlântica, Amazônia e Caatinga (Gardner, 2007; E. 
Fischer et al., 2015). Espécie rara, distribuída na planície 
do Pantanal, nas regiões de Miranda, Aquidauana, 
Nhecolândia, Piquiri e Cuiabá, e planalto de entorno, 
nas regiões de Miranda, Aquidauana-Negro e Paraguai 
(E. Gonçalves & Gregorin, 2004; Escarlate-Tavares & 
Pessôa, 2005; E. Fischer et al., 2015; Silveira, 2016; M. 
Oliveira, 2016; Silveira et al., 2020). No Pantanal, utilizam 
ambientes florestados, como capões, cordilheiras e áreas 
com vegetação de Cerrado (Silveira et al., 2020). No 
planalto, foi registrada em matas ciliares; dados de outras 
regiões de Cerrado indicam ocorrência em veredas 
(E. Gonçalves & Gregorin, 2004). Consome insetos 
(dípteros, lepidópteros), aranhas e frutos (Gardner, 
2007). No Pantanal da Nhecolândia, amostras fecais da 
espécie apresentaram pólen de Hymenaea stigonocarpa 
(Fabaceae) e partes de insetos, como coleópteros e 
lepidópteros (Munin et al., 2012). No Brasil, fêmeas 
gestantes foram registradas em agosto (Graciolli & 
Bernard, 2002) e dezembro. O padrão reprodutivo é 
bimodal. Pode utilizar cupinzeiros arbóreos ativos e ocos 
de árvores como abrigo. Consta como espécie menos 
preocupante da lista global de animais ameaçados devido 
à ampla distribuição geográfica e à ocorrência em diversos 
tipos de habitat (IUCN, 2021). Há registro de predação 
por corujas suindaras, Tyto alba (Tytonidae), na região de 
Barão de Melgaço; e registros positivos para raiva (Sodré 
et al., 2010). Ectoparasitas: moscas Mastoptera minuta, 
Strebla tonatiae, Trichobius affinis e T. silvicolae (Streblidae) 
(Graciolli et al., 2017) (Figura 31). 

Figura 29. Registros de Gardnerycteris crenulatum na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 29. Distribution records of Gardnerycteris crenulatum in the 
Upper Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 30. Lophostoma brasiliense. Foto: Alan Eriksson.

Figure 30. Lophostoma brasiliense. Photo: Alan Eriksson.
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Lophostoma silvicolum d’Orbigny, 1836 (Figura 32)
White-throated round-eared bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 25-
39 g; antebraço: 49-60 mm), geralmente com pelagem 
acinzentada, mais clara na região ventral. A face e a metade 
proximal do antebraço são nuas. As orelhas grandes e 
arredondadas são ligadas no topo da cabeça (como em L. 
brasiliense). Fórmula dentária: 2/1, 1/1, 2/3, 3/3 (Nogueira et 
al., 2007a). Apresenta 227 cm2 de área alar, 13,7 N.m-2 de 
carga alar e 0,346 m de envergadura. Lophostoma silvicolum 
é maior que L. brasiliense. Tonatia bidens tem orelhas mais 
curtas (< 30 mm) que L. silvicolum (> 30 mm), ligeiramente 
pontudas e separadas, e a face e a metade proximal do 
antebraço são peludas.

Ocorre de Honduras à região centro-sul do Brasil 
e no Paraguai, limitada a oeste pela cordilheira dos Andes 
(Simmons, 2005). Registrada na Amazônia, Caatinga, 
Cerrado, Chaco, Mata Atlântica e Pantanal. Na BAP, 
ocorre na planície, nas regiões de Miranda, Aquidauana, 
Nhecolândia, Leque do Taquari, Nabileque, Piquiri, Paraguai 
e Cuiabá, e no planalto, nas regiões Corixo Grande, 
Tucavaca, Cuiabá, Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda 
e Bodoquena-APA (Aguirre, 2007; E. Fischer et al., 2015; 
Barbier & Graciolli, 2016; Silveira, 2016; M. Oliveira, 2016; 
Lima et al., 2017; Bordignon & Shapiro, 2018; N. Carvalho, 
2017; Silveira et al., 2020; C. Santos et al., 2021). Encontrada 
em matas de galeria, cerrado senso restrito, cerradão e 
formações monoespecíficas (Bordignon & França, 2009; 
Silveira et al., 2020). Consome predominantemente 
insetos, como coleópteros, ortópteros e hemípteros, mas 
também vertebrados, néctar, pólen e frutos (Lobova et al., 
2009). No Pantanal, a dieta é composta principalmente por 
coleópteros e lepidópteros, e frutos em frequência maior 
que a reportada em outras regiões; consome frutos de 
Ficus crocata, F. obtusifolia (Moraceae) e Piper tuberculatum 
(Piperaceae); e pólen de Bauhinia ungulata, Hymenaea 
courbaril e H. stigonocarpa (Fabaceae) (Munin et al., 2012). 
Na BAP, fêmeas lactantes de L. silvicolum foram registradas 
em dezembro e março. Utiliza cupinzeiros arbóreos como 
abrigo, próximos a locais de forrageamento (Kalko et al., 
1999). Consta como espécie menos preocupante da lista 

Figura 31. Registros de Lophostoma brasiliense na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 31. Distribution records of Lophostoma brasiliense in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 32. Lophostoma silvicolum. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 32. Lophostoma silvicolum. Photo: Carolina F. Santos.
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global de animais ameaçados devido à ampla distribuição 
geográfica e à ocorrência em áreas protegidas (IUCN, 
2021). Ectoparasitas: ácaros Periglischrus iheringi e P. torrealbai 
(Spinturnicidae); moscas Paradyschiria parvula, Pseudostrebla 
ribeiroi, Strebla mirabilis, Trichobius joblingi e T. silvicolae 
(Streblidae) (Eriksson et al., 2011; C. Silva & Graciolli, 2013; 
J. Almeida et al., 2016; Barbier & Graciolli, 2016; Graciolli 
et al., 2017; C. Silva et al., 2017) (Figura 33).

GÊNERO Phylloderma PETERS, 1865

Phylloderma stenops Peters, 1865 (Figura 34)
Pale-faced bat

Morcegos grandes (massa: 41-65 g; antebraço: 67-80 mm), 
com pelagem curta, de coloração acinzentada na região 
ventral e parda ou castanho-avermelhada na região dorsal. 
O rostro é pouco piloso, com pele clara e folha nasal grande. 
As membranas das asas e uropatágio são de coloração 
marrom-enegrecido. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3 
(Nogueira et al., 2007a). Phylloderma stenops apresenta 
pele clara (rosada) e folha nasal fundida ao lábio superior, 

características que o diferem das espécies de Phyllostomus, 
que apresentam pele escura e folha nasal livre do lábio. 

Ocorre do sul do México ao sudeste do Brasil e 
também na Bolívia e no Peru. No Brasil, foi registrada na 
Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, nas regiões 
de Aquidauana e Nhecolândia (Marinho-Filho & Sazima, 
1998; E. Fischer et al., 2015). Foi registrada em florestas 
semidecíduas, florestas úmidas e cerrado senso restrito 
(Pulchério-Leite et al., 1998; Bernard & Fenton, 2002; 
Esbérard et al., 2005). Dados de dieta indicam consumo 
de frutos de Anonaceae, Cucurbitaceae e Passifloraceae 
(Lobova et al., 2009; Giannini & Kalko, 2004), assim como 
de coleópteros, himenópteros, e vertebrados pequenos, 
como lagartos (Lobova et al., 2009). Há registros de uso de 
cavernas e bueiros como abrigos diurnos, onde podem ser 
encontrados indivíduos solitários ou agrupados (Esbérard 
et al., 2005). Na BAP, há registro de fêmea lactante em 
janeiro. Consta como espécie menos preocupante da lista 
global de animais ameaçados (IUCN, 2021). Não consta 
da lista nacional, mas é considerada vulnerável no Rio de 
Janeiro (Bergallo et al., 2000) (Figura 35). 

Figura 33. Registros de Lophostoma silvicolum na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 33. Distribution records of Lophostoma silvicolum in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 34. Phylloderma stenops. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 34. Phylloderma stenops. Photo: Carolina F. Santos.
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GÊNERO Phyllostomus LACÉPÈDE, 1799

Phyllostomus discolor Wagner, 1843 (Figura 36)
Pale spear-nosed bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 26-51 g; 
antebraço: 55-69 mm). A coloração da pelagem na região 
dorsal varia de cinza-enegrecido a marrom-pardo. A região 
ventral é mais clara, indo de creme a pardo-esbranquiçado. 
O calcâneo é mais comprido que os pés. Os incisivos são 
mais largos que altos, ao passo que outras espécies de 
Phyllostomus apresentam padrão inverso. Fórmula dentária: 
2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Gardner, 2007; Nogueira et al., 2007a). 
Apresenta 238 cm2 de área alar, 15,2 N.m-2 de carga alar 
e 0,393 m de envergadura. Phyllostomus discolor difere de 
P. elongatus por apresentar orelhas de extremidade afilada 
e menores que a cabeça, além de ter a folha nasal mais 
larga que comprida (Nogueira et al., 2007a); e difere de 
Phyllostomus hastatus e Phylloderma stenops por ser menor.

Ocorre do México às Guianas, e também em 
Venezuela, Brasil, Bolívia, Paraguai, norte da Argentina e 
Peru. No Brasil, ocorre em Amazônia, Cerrado, Chaco, 

Mata Atlântica e Pantanal. Na BAP, foi registrada no 
planalto nas regiões Gran Chaco, Tucavaca, Itiquira-Piquiri, 
Taquari, Aquidauana-Negro e Miranda; e na planície, nas 
regiões de Aquidauana, Miranda, Nhecolândia, Piquiri, 
Nabileque, Leque do Taquari e Cuiabá (E. Fischer et al., 
2015; Barbier & Graciolli, 2016; M. Oliveira, 2016; Silveira, 
2016; Bordignon & Shapiro, 2018; N. Carvalho, 2017). 
Utiliza florestas primárias e secundárias e, eventualmente, 
campos abertos. Consome frutos de espécies de Ficus 
(Moraceae) e Cecropia (Urticaceae), néctar e pólen de 
espécies de Ceiba (Malvaceae), Caryocar (Caryocaraceae), 
Bauhinia e Hymenaea (Fabaceae), insetos (coleópteros, 
dípteros, himenópteros, lepidópteros) e vertebrados 
pequenos (E. Fischer, 1992; Lobova et al., 2009). Na 
planície do Pantanal, consome frutos de F. crocata, pólen 
de B. ungulata, H. courbaril, H. stigonocarpa, Caryocar 
brasiliense e Psittacanthus acinarius (Loranthaceae), 
além de insetos, como lepidópteros, coleópteros e 
hemípteros (Munin et al., 2012; Fadini et al., 2018). Na 
BAP, fêmeas lactantes foram capturadas em fevereiro e 

Figura 35. Registros de Phylloderma stenops na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 35. Distribution records of Phylloderma stenops in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 36. Phyllostomus discolor com pólen na cabeça e orelhas. Foto: 
Nicolay L. da Cunha.

Figure 36. Phyllostomus discolor with pollen on head and ears. Photo: 
Nicolay L. da Cunha.



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Nat., Belém, v. 17, n. 3, p. 585-687, set.-dez. 2022

611

junho. Descrita como espécie menos preocupante da lista 
global de animais ameaçados devido a ampla distribuição, 
ocorrência em áreas protegidas e tolerância a alterações 
ambientais (IUCN, 2021). Ectoparasitas: ácaros Periglischrus 
acutisternus, P. iheringi, P. torrealbai (Spinturnicidae) e 
Radfordiella oudemansi (Macronyssidae); moscas Strebla 
hertigi, Trichobius perspicillatus e T. longipes (Streblidae) (C. 
Silva & Graciolli, 2013; J. Almeida et al., 2016; Barbier & 
Graciolli, 2016; Graciolli et al., 2017; C. Silva et al., 2017). 
Foi geralmente capturada com redes-de-neblina em frente 
a plantas com flores noturnas (Figura 37).

Phyllostomus elongatus (E. Geoffroy, 1810) (Figura 38)
Lesser spear-nosed bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 31-54 g;  
antebraço: 61-71 mm). A coloração varia de cinza-
enegrecido a marrom-pardo na região dorsal. A região 
ventral é mais clara, varia de creme a pardo-esbranquiçado. 
Apresenta manchas brancas na ponta das asas. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/2 e 3/3 (Gardner, 2007; Nogueira 
et al., 2007a). Phyllostomus elongatus difere de P. discolor 

por apresentar orelhas de extremidade arredondada 
levemente mais longas que a cabeça, além de folha nasal 
comprida e afilada nas extremidades, bem como marcas 
brancas nas pontas das asas (Gardner, 2007; Nogueira 
et al., 2007a). Difere de P. hastatus por ser menor. 
Phyllostomus elongatus apresenta folha nasal mais comprida 
e estreita que Phylloderma stenops. 

Ocorre na Bolívia, no leste do Peru e Equador, 
além da Colômbia às Guianas. No Brasil, foi registrada 
na Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal. Na 
BAP, há registro na planície, na região de Nabileque, e 
registros no planalto, nas regiões de Cuiabá, Tucavaca 
e Taquari (Marinho-Filho & Sazima, 1998; Bordignon & 
França, 2009; Bordignon & Shapiro, 2018). A dieta pode 
variar geograficamente de insetívora a onívora. Além de 
insetos (principalmente coleópteros), consome néctar, 
pólen, frutos (Amaranthaceae, Annonaceae, Urticaceae) e 
vertebrados pequenos, incluindo morcegos menores (E. 
Fischer et al., 1997; Gardner, 2007; Lobova et al., 2009). 
S. Marques (1985) encontrou fêmeas simultaneamente 
grávidas e lactantes no início do período chuvoso no norte 
do Brasil. Pode utilizar como abrigo cavernas e ocos de 

Figura 37. Registros de Phyllostomus discolor na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 37. Distribution records of Phyllostomus discolor in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 38. Phyllostomus elongatus. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 38. Phyllostomus elongatus. Photo: Carolina F. Santos.
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árvores, onde formam colônias de sete a 15 indivíduos. 
Consta como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados (IUCN, 2021). Ectoparasitas: moscas 
Trichobioides perspicillatus e Trichobius costalimai (Streblidae) 
(Graciolli et al., 2017) (Figura 39).

Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) (Figura 40)
Greater spear-nosed bat

Morcegos grandes (massa: 50-100 g; antebraço: 83-95 mm);  
é a maior espécie de Phyllostomus. Apresenta pelagem 
curta e aveludada, de coloração marrom-escura a marrom-
avermelhada ou alaranjada, uniforme entre o ventre e o 
dorso. O lábio inferior apresenta almofadas em forma de 
‘v’, a cauda é curta e se sobressai na porção dorsal do 
uropatágio. As orelhas são triangulares, com as pontas 
afiladas e amplamente separadas. Apresentam glândula 
na garganta, desenvolvida nos machos e rudimentar nas 
fêmeas. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Gardner, 
2007; Nogueira et al., 2007a). Apresenta 389 cm2 de área 
alar, 20,7 N.m-2 de carga alar e 0,503 m de envergadura. 
Phyllostomus hastatus é maior que Phylloderma stenops, 

espécie que não apresenta a cela da folha nasal livre, como 
P. hastatus (Nogueira et al., 2007a).

Ocorre desde a Guatemala, Belize e Honduras 
até o Paraguai e o norte da Argentina (Nogueira et al., 
2007a). No Brasil, já foi registrada no Pantanal, Cerrado, 
Mata Atlântica e Amazônia. Na BAP, foi registrada no 
planalto, nas regiões de Cuiabá, Aquidauana-Negro, 
Miranda e Tucavaca, e na planície, nas regiões Aquidauana, 
Nhecolândia, Miranda, Nabileque, Leque do Taquari e 
Cuiabá (E. Fischer et al., 2015; Silveira, 2016; Bordignon 
& Shapiro, 2018; N. Carvalho, 2017). Utiliza florestas 
primárias e secundárias, assim como campos abertos. 
Abriga-se em ocos de árvores, folhagens, cavernas e 
construções. Grupos compreendem haréns de machos 
dominantes com dez a 100 indivíduos ou de machos 
solteiros com 20 a 50 indivíduos (Nogueira et al., 
2007a). Espécie onívora; consome insetos (ortópteros, 
isópteros, hemípteros, coleópteros, lepidópteros e 
himenópteros), frutos (principalmente de Urticaceae, 
Moraceae e Myrtaceae), néctar, pólen e vertebrados 
pequenos, como aves, morcegos e roedores (Lobova 
et al., 2009; Cunha et al., 2009). No Pantanal, 
consome frutos de Cecropia pachystachya (Urticaceae) e  

Figura 39. Registros de Phyllostomus elongatus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 39. Distribution records of Phyllostomus elongatus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 40. Phyllostomus hastatus. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 40. Phyllostomus hastatus. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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Piper tuberculatum (Piperaceae), pólen de Bauhinia 
ungulata, Hymenaea courbaril (Fabaceae) e Psittacanthus 
acinarius (Loranthaceae) e artrópodes (coleópteros, 
dípteros, hemípteros, himenópteros, lepidópteros e 
aranhas) (Munin et al., 2012). Fêmeas lactantes foram 
registradas em dezembro, janeiro e julho. Consta como 
espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados devido a ampla distribuição geográfica, 
ocorrência em áreas protegidas e tolerância a modificação 
de habitat (IUCN, 2021). Ectoparasitas: ácaros Periglischrus 
acutisternus e P. torrealbai (Spinturnicidae), Parichoronyssus 
sp. (Macronyssidae); carrapato Ornithodoros hasei 
(Argasidae); moscas Mastoptera minuta, Megistopoda 
aranea, Paradyschiria parvula, Trichobius longipes e T. 
silvicolae (Streblidae) (C. Silva & Graciolli, 2013; Muñoz-
Leal et al., 2016; Graciolli et al., 2017; C. Silva et al., 
2017) (Figura 41).

GÊNERO Tonatia GRAY, 1827

Tonatia bidens (Spix, 1823) (Figura 42)
Greater round-eared bat

Morcego de tamanho mediano a grande (massa: 18-38 g; 
antebraço: 48-59 mm) e pelagem com tonalidades que 
variam de marrom a cinza-escuro, com variações mais 
claras no ventre. Orelhas grandes e arredondadas. Fórmula 
dentária: 2/1, 1/1, 2/3, 3/3 (Gardner, 2007; Nogueira et al., 
2007a). Tonatia bidens difere de T. maresi pela ausência de 
listra no topo da cabeça, entre as orelhas (Nogueira et al., 
2007a), e difere de Lophostoma silvicolum por apresentar 
orelhas menores e antebraço densamente peludo na 
metade proximal. Tonatia bidens não apresenta verrugas 
no lábio inferior, como Trachops cirrhosus.

Ocorre em todo continente americano. No Brasil, 
foi registrada na Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e 
Pantanal (Cunha et al., 2011). Na BAP, foi registrada no 
planalto, nas regiões de Gran Chaco, Tucavaca, Itiquira-
Piquiri e Aquidauana-Negro, e na planície, na região 
de Miranda (E. Fischer et al., 2015). Utiliza bordas e 
interior de florestas primárias e secundárias. Consome 
principalmente insetos, como lepidópteros, ortópteros, 
coleópteros, hemípteros, odonatas e tisanópteros, e 

Figura 41. Registros de Phyllostomus hastatus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 41. Distribution records of Phyllostomus hastatus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 42. Tonatia bidens. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figura 42. Tonatia bidens. Foto: Nicolay L. da Cunha.
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vertebrados pequenos, como anfíbios, répteis, aves e 
morcegos, também pode consumir frutos (Gardner, 
2007; Nogueira et al., 2007a). No Brasil, fêmeas 
gestantes foram registradas entre novembro e janeiro, e 
fêmeas lactantes, entre novembro e maio (Esbérard & 
Bergallo, 2005). Abriga-se em ocos de palmeiras e grutas. 
Pode compartilhar abrigo com morcegos Desmodus 
rotundus e Carollia perspicillata. Utiliza construções, 
manilhas e ocos de árvores como refúgios para 
alimentação (Esbérard & Bergallo, 2005). Consta como 
espécie deficiente em dados da lista global de espécies 
ameaçadas, com poucas informações sobre extensão 
de ocorrência, exigências ecológicas e ameaças (IUCN, 
2021). A espécie é considerada vulnerável no estado do 
Paraná (Mikich & Bérnils, 2004). Ectoparasitas: mosca 
Trichobius joblingi (Streblidae) (Graciolli et al., 2017). Foi 
capturada com redes de neblina em abrigos diurnos e 
no interior e na borda de mata (Figura 43). 

Tonatia maresi Williams, Willig & Reid 1995 (Figura 44)
Stripe-head round-eared bat

Morcegos medianos (massa: 21-33 g; antebraço: 51-59 mm),  
de coloração marrom-acinzentada, mais clara no ventre. 
Apresenta tamanho menor que outras espécies de Tonatia 
e uma listra branca no topo da cabeça, que a diferencia 
de T. bidens e de L silvicolum (Basantes et al., 2020). 
Apresenta orelhas menores que L. silvicolum e antebraço 
densamente piloso na região proximal. Fórmula dentária: 
2/1, 1/1, 2/3, 3/3 (Gardner, 2007; Nogueira et al., 2007a). 

Ocorre na América Central, Colômbia, Venezuela, 
Guianas, Equador, Peru, Bolívia e Brasil (Gardner, 2007; 
Nogueira et al., 2007a; Basantes et al., 2020). No Brasil, 
foi registrada para a região norte e nordeste (Nogueira 
et al., 2007a). Na BAP, foi registrada na Bolívia, na região 
do Gran Chaco (Aguirre, 2007). Encontrada em áreas de 
florestas primárias, secundárias e pastagens. Consome 
principalmente insetos, mas também frutos (Gardner, 
2007; Nogueira et al., 2007a). Fêmeas carregando filhotes 
foram encontradas em setembro na Amazônia (Barnett 
et al., 2006). Pequenas colônias abrigam-se em ocos 
de árvores e podem compartilhar o abrigo com outras 
espécies. Não avaliada quanto à situação de ameaça 
(IUCN, 2021) (Figura 45).

Figura 43. Registros de Tonatia bidens na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 43. Distribution records of Tonatia bidens in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 44. Tonatia maresi. Foto: Paul Colas-Rosas. 

Figure 44. Tonatia maresi. Photo: Paul Colas-Rosas. 
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GÊNERO Macrophyllum GRAY, 1838

Macrophyllum macrophyllum (Schinz, 1821) (Figura 46)
Long-legged bat

Morcegos pequenos (massa: 7-11 g; antebraço: 32-40 
mm), com pelagem marrom, mais escura no dorso que no 
ventre. A folha nasal e as orelhas são proporcionalmente 
grandes e os olhos são pequenos. As pernas, os dedos 
e as garras são longos; o calcâneo tem o dobro do 
comprimento do pé. A cauda é longa e totalmente 
inserida no uropatágio, que apresenta linhas de pontuações 
(dentículos dérmicos). Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3 
(Nogueira et al., 2007a). Difere de C. perspicillata e das 
espécies de Mimon e de Micronycteris por apresentar linhas 
paralelas de pontuações no uropatágio. 

Ocorre da América Central até o leste do Paraguai. 
Registrada na Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica. Na 
BAP, foi registrada no planalto, nas regiões do Gran  
Chaco, Aquidauana-Negro e Miranda (Redford & 
Eisenberg, 1992; Camargo et al., 2009). Consome 
insetos voadores (dípteros e lepidópteros) ou aquáticos, 
como gerrídeos (hemípteros) (Gardner, 2007). Apresenta 
maior atividade no período crepuscular, quando indivíduos 
podem voar continuamente por até 30 minutos. Ao longo 
da noite, realizam voos por períodos curtos, intercalados 
com descanso em poleiros noturnos ou mesmo no abrigo 
diurno (Weinbeer & Meyer, 2006). Espécie poligínica. 
No Peru, há evidência de reprodução durante a estação 
seca (Graham, 1987). Abriga-se em cavernas, embaixo 
de pontes ou em túneis, em agrupamentos pequenos ou 
solitariamente. Pode compartilhar abrigo com Desmodus 
rotundus e Glossophaga soricina (Smith, 2008). Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados devido a presumida grande população, 
ocorrência em áreas protegidas e tolerância a certo grau 
de modificação de habitat (IUCN, 2021). No Panamá, 
há registro de predação de M. macrophyllum pelo falcão 
morcegueiro Falco rufigularis (Falconidae) (Weinbeer & 
Meyer, 2006). Uma vez que indivíduos forrageiam sobre 
corpos d’água, raramente são capturados em redes-de-
neblina dispostas em terra firme; com esse método, as 
capturas geralmente ocorrem nas proximidades do abrigo 
diurno (Smith, 2008) (Figura 47).

Figura 45. Registros de Tonatia maresi na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 45. Distribution records of Tonatia maresi in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 46. Macrophyllum macrophyllum. Foto: George Camargo.

Figure 46. Macrophyllum macrophyllum. Photo: George Camargo.
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GÊNERO Trachops GRAY, 1847

Trachops cirrhosus (Spix, 1823) (Figura 48)
Fringe-lipped bat

Morcego de tamanho mediano a grande (massa 24-44 g;  
antebraço: 57-66 mm), de pelos longos e coloração 
castanha, marrom ou acinzentada, mais clara no ventre. 
Grande quantidade de verrugas labiais, principalmente no 
lábio inferior. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3 (Gardner, 
2007; Nogueira et al., 2007a). Apresenta 281 cm2 de área 
alar, 15.3 N.m-2 de carga alar e 0,422 m de envergadura 
(Norberg & Rayner, 1987). Tonatia bidens não apresenta 
verrugas labiais como Trachops cirrhosus. 

Ocorre da América Central ao sudeste do Brasil, 
leste do Peru e norte da Bolívia. No Brasil, foi registrada 
na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e 
Pantanal. Na BAP, foi registrada no planalto e na planície, 
nas regiões de Cuiabá e Piquiri (E. Fischer et al., 2015; M. 
Oliveira, 2016). Consome principalmente vertebrados, 
como répteis, anfíbios, aves, roedores, marsupiais e 

morcegos, e insetos, como coleópteros, ortópteros, 
hemípteros e dípteros; também inclui frutos na dieta 
(Gardner, 2007; Nogueira et al., 2007a). Utiliza cavernas 
ou ocos de árvores como abrigos diurnos; pode formar 
colônias-maternidade em cavernas. Inicia atividade 30 
minutos antes do ocaso e forrageia próximo (~1,5 km)  
ao abrigo, cobrindo área de 3 a 12 ha (Kalko et al., 
1999). Consta como espécie menos preocupante 
da lista global de animais ameaçados devido a ampla 
distribuição geográfica, ocorrência em áreas protegidas e 
tolerância a certo grau de modificação de habitat (IUCN, 
2021). Ectoparasitas: ácaro Periglischrus paracutisternus 
(Spinturnicidae) (J. Almeida et al., 2016) (Figura 49).

GÊNERO Chrotopterus PETERS, 1865

Chrotopterus auritus (Peters, 1856) (Figura 50)
Big-eared woolly bat

Morcegos grandes (massa: 61-96 g; antebraço: 77-87 mm);  
dentre as espécies neotropicais, apenas Phyllostomus 
hastatus e Vampyrum spectrum apresentam tamanho 
maior que C. auritus. Os pelos são longos, geralmente de 

Figura 47. Registros de Macrophyllum macrophyllum na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 47. Distribution records of Macrophyllum macrophyllum in the 
Upper Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 48. Trachops cirrhosus. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 48. Trachops cirrhosus. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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de taça. Machos de C. auritus possuem uma glândula na 
região ventral do pescoço. Fórmula dentária: 2/1, 1/1, 
2/3, 3/3 (Emmons & Feer, 1997). Apresenta 444 cm2 
de área alar, 19,0 N.m-2 de carga alar e 0,484 m de 
envergadura. Chrotopterus auritus apresenta um par de 
incisivos inferiores, ao passo que Vampyrum spectrum possui 
dois pares de incisivos inferiores. Phyllostomus hastatus e 
Phylloderma stenops apresentam tamanho grande, mas o 
comprimento dos pelos no dorso é inferior a 6 mm em P. 
hastatus e P. stenops, e de aproximadamente 12 mm em C. 
auritus. As orelhas de C. auritus são maiores (> 40 mm) 
que das espécies assemelhadas.

Ocorre do México, Guianas, Peru, Bolívia até o 
sul do Brasil e o norte da Argentina (Simmons, 2005). 
No Brasil, ocorre em todos os domínios fitogeográficos 
(Marinho-Filho & Sazima, 1998). Registrada amplamente 
na BAP; na planície, foi registrada nas regiões Leque do 
Taquari, Nhecolândia, Aquidauana, Miranda e Nabileque, 
e no planalto, nas regiões Gran Chaco, Tucavaca, Paraguai, 
Piquiri, Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda e Bodoquena 
(E. Gonçalves & Gregorin, 2004; Coelho, 2005; E. Fischer 
et al., 2015; Barbier & Graciolli, 2016). Ocorre em florestas 
úmidas e secas, ou mesmo em áreas abertas (Emmons & 
Feer, 1997; Pedro et al., 2001). Consome principalmente 
insetos e vertebrados pequenos, como anfíbios, aves 
e morcegos, e em menor frequência frutos (Bonato et 
al., 2004; Giannini & Kalko, 2005). No Pantanal, foram 
reportados consumo de pólen de Bauhinia ungulata 
(Fabaceae) e predação de lepidópteros, coleópteros, 
dípteros, e morcegos Carollia perspicillata e Peropteryx 
macrotis (Bordignon, 2005a; Munin et al., 2012). Indivíduos 
abrigam-se em ocos de árvores, cavernas, túneis, 
cupinzeiros, minas, ruínas ou construções. Formam grupos 
de dois a sete indivíduos, comumente três a cinco, que 
permanecem juntos por muitos anos (Reid, 1997). Possui 
padrão reprodutivo monoestral, e a gestação dura de 90 a 
120 dias, geralmente produzindo um filhote. No Pantanal, 
foram registradas fêmeas gestantes em abril e julho, e 
fêmeas lactantes em julho. Apontada como espécie menos 

Figura 49. Registros de Trachops cirrhosus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo. 

Figure 49. Distribution records of Trachops cirrhosus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 50. Chrotopterus auritus. Foto: George Camargo.

Figure 50. Chrotopterus auritus. Photo: George Camargo.

coloração acinzentada no dorso e mais clara no ventre. 
Possui cauda pequena (< 15 mm) inserida no uropatágio. 
As orelhas são ovais e separadas e a folha nasal tem forma 
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preocupante na lista global da IUCN (2021), devido à sua 
ampla distribuição. Consta da lista de animais ameaçados 
do estado do Paraná como espécie vulnerável (Mikich & 
Bérnils, 2004). Ectoparasitas: moscas Strebla chrotopteri 
e Trichobius parasiticus (Streblidae) (Eriksson et al., 2011; 
Graciolli et al., 2017) (Figura 51). 

GÊNERO Mimon GRAY, 1847

Mimon bennettii (Gray, 1838) (Figura 52)
Golden bat

Morcegos medianos (massa: 20-25 g; antebraço: 51-61 mm),  
de pelagem densa e marrom-clara. A folha nasal é 
longa, lisa e estreita. Fórmula dentária: 2/1, 1/1, 2/2, 3/3 
(Nogueira et al., 2007a). Mimon bennettii é maior que 
G. crenulatum. Além disso, M. bennettii não apresenta 
listra dorsal longitudinal, nem pelos na folha nasal, e os 
primeiros dentes pré-molares são inconspícuos, as quais 
são características que a diferem de G. crenulatum. O 
comprimento da folha nasal de M. bennettii é mais curto 

que o das orelhas, ao passo que a folha nasal de Lonchorhina 
aurita tem comprimento semelhante ao das orelhas.

Ocorre do sul do México ao norte da Colômbia, 
Venezuela e das Guianas até o sudeste do Brasil. Registrada 
em todos os domínios fitogeográficos brasileiros, exceto 
Campos Sulinos (Emmons & Feer, 1997). Na BAP, foi 
registrada na planície, na região de Aquidauana, e no 
planalto, nas regiões de Aquidauana-Negro, Taquari 
e Piquiri (Coelho, 2005; E. Fischer et al., 2015). Foi 
registrada em florestas tropicais de terras baixas e florestas 
semidecíduas primárias ou secundárias, bem como em áreas 
rurais. Consome principalmente insetos, como ortópteros, 
coleópteros e lepidópteros, mas pode incluir na dieta frutos 
e vertebrados pequenos, como aves e lagartos (Gardner, 
2007; Nogueira et al., 2007a). Indivíduos abrigam-se em 
cavernas, minas, bueiros e troncos ocos, geralmente em 
grupos de até uma dezena. Na BAP, fêmeas lactantes foram 
registradas em dezembro. Consta como espécie menos 
preocupante da lista global de animais ameaçados devido 
a ampla distribuição geográfica e tolerância a gradientes 
ambientais (IUCN, 2021). Não consta da lista nacional, mas 
está listada como espécie vulnerável nos estados do Paraná 
(Mikich & Bérnils, 2004) e do Rio de Janeiro (Bergallo et al., 
2000). Ectoparasitas: mosca Trichobius joblingi (Streblidae) 
(Graciolli et al., 2017) (Figura 53).

Figura 51. Registros de Chrotopterus auritus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo. 

Figure 51. Distribution records of Chrotopterus auritus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 52. Mimon bennettii. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 52. Mimon bennettii. Photo: Carolina F. Santos.
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GÊNERO Vampyrum RAFINESQUE, 1815 

Vampyrum spectrum (Linnaeus, 1758) (Figura 54)
Great spectral bat

Morcegos muito grandes (massa: 135-230 g; antebraço: 
88-115 mm); é a maior espécie de morcego das Américas. 
A pelagem é castanho-escura, com a região ventral mais 
clara. As orelhas são longas e arredondadas; a folha nasal 
é robusta, com a cela em forma de taça. Fórmula dentária: 
2/2, 1/1, 2/3, 3/3 (Navarro & Wilson, 1982). Apresenta 
844 cm2 de área alar, 18.4 N.m-2 de carga alar e 0,676 m 
de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). Além de ser 
maior, Vampyrum spectrum difere de Chrotopterus auritus 
por apresentar dois pares de incisivos inferiores, enquanto 
C. auritus apresenta um, além de pelagem brilhosa, que 
difere da pelagem lanosa de C. auritus. 

Ocorre do sul do México à região central do Brasil e 
à Bolívia. No Brasil, foi registrada na Amazônia, Caatinga, 
Cerrado e Pantanal (Gardner, 2007; Gregorin et al., 2008; 
Silveira et al., 2011). Na BAP, foi registrada nas regiões 
Tucavaca (planalto), Aquidauana, Nhecolândia, Leque do 
Taquari e Cuiabá (planície) (Silveira et al., 2011). Vampyrum 
spectrum consome principalmente vertebrados, como 
aves e mamíferos (roedores, marsupiais e morcegos), mas 
também coleópteros e frutos (Anacardium sp. e Psidium 
sp.) (Nogueira et al., 2007a; Lobova et al., 2009). Utiliza 
principalmente ambientes florestais, como matas ciliares 
e cordilheiras no Pantanal da Nhecolândia (Silveira et al., 
2011). Dados de radiotelemetria indicam que a área de 
vida pode alcançar 3,2 ha. Esta é uma das poucas espécies 
monogâmicas dentre os morcegos (Navarro & Wilson, 
1982), a qual forma grupos familiares compostos de filhos, 
pais e avós. Grupos utilizam ocos de árvores ou cavernas 
como abrigos diurnos. Vampyrum spectrum é considerada 
espécie quase ameaçada na lista global da IUCN (2021). 
Depende de florestas primárias, sendo localmente rara e 
apresentando populações com baixas densidades. Parece 
ser muito suscetível à fragmentação florestal (Figura 55). 

SUBFAMÍLIA GLOSSOPHAGINAE
Os glossofagíneos são geralmente pequenos, com 
focinho afilado, língua longa e extensível, características 
associadas à visitação de flores. Além de néctar e pólen, 

Figura 53. Registros de Mimon bennettii na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 53. Distribution records of Mimon bennettii in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 54. Vampyrum spectrum. Foto: Maurício Silveira.

Figure 54. Vampyrum spectrum. Photo: Maurício Silveira.
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consomem insetos e frutos. Muitas espécies apresentam 
pelagem marrom-escura ou enegrecida, mas também tons 
alaranjados ou acinzentados. A cauda é curta ou ausente 
(Emmons & Feer, 1997). São reconhecidas 35 espécies 
de glossofagíneos (Parlos et al., 2014; Mammal Diversity 
Database, 2022); quatro foram encontradas na região da BAP.

GÊNERO Anoura GRAY, 1838

Anoura caudifer (E. Geoffroy, 1818) (Figura 56)
Tailed tailless bat

Morcegos pequenos (massa: 8-13 g; antebraço: 34-39 mm),  
com pelagem castanho-escura, e a base dos pelos do dorso 
é cinza; o ventre é mais claro. O focinho é alongado, as 
orelhas são curtas e a folha nasal é reduzida e triangular. 
Apresenta cauda curta (3 a 6 mm), que pode estar ausente 
em alguns indivíduos; quando presente, está contida no 
uropatágio reduzido. Fórmula dentária: 1/0, 1/1, 3/3, 
3/3 (Simmons & Voss, 1998; Nogueira et al., 2007b). 
Apresenta 101 cm2 de área alar, 11,2 N.m-2 de carga alar e 
0,246 m de envergadura. Glossophaga soricina apresenta 

uropatágio maior e rostro mais curto que A. caudifer, ao 
passo que A. geoffoyi apresenta tamanho maior.

A distribuição é restrita à porção sul do continente 
americano; registrada nos Andes e em todas as regiões 
fitogeográficas do Brasil, exceto Campos Sulinos (Gardner, 
2007). Na BAP, ocorre no planalto, nas regiões do Paraguai, 
Cuiabá, Itiquira-Piquiri, Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda 
e Bodoquena (E. Gonçalves & Gregorin, 2004; Coelho, 
2005; Camargo et al., 2009; Eriksson et al., 2011; E. Fischer 
et al., 2015), e na planície, nas regiões Nhecolândia, Miranda 
e Aquidauana (E. Fischer et al., 2015; Barbier & Graciolli, 
2016). Registrada em campos abertos, florestas, veredas 
e ambientes urbanos (E. Gonçalves & Gregorin, 2004; 
Nogueira et al., 2007b). Consome principalmente néctar e 
pólen, mas também insetos e frutos (E. Fischer et al., 1992; 
Oprea et al., 2009). Abrigam-se em cavernas, frestas de 
rochas, ocos de árvores e construções humanas (Nogueira 
et al., 2007b). Na BAP, fêmeas grávidas foram capturadas em 
março, julho, novembro e dezembro; e fêmeas lactantes, 

Figura 55. Registros de Vampyrum spectrum na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 55. Distribution records of Vampyrum spectrum in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 56. Anoura caudifer. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 56. Anoura caudifer. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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em dezembro e janeiro. Consta como espécie menos 
preocupante da lista global de animais ameaçados devido a 
ampla distribuição e presença de populações grandes (IUCN, 
2021). Há caso de infecção por vírus da raiva (Sodré et al., 
2010) e registro de predação por cuíca Philander frenatus 
(Didelphidae) (Patrício-Costa et al., 2010). Ectoparasitas: 
moscas Exastinion clovisi, Strebla carvalhoi, Trichobius 
tiptoni e T. propinquus (Streblidae) (Eriksson et al., 2011; 
Barbier & Graciolli, 2016; Graciolli et al., 2017) (Figura 57).

Anoura geoffroyi Gray, 1838 (Figura 58)
Geoffroy’s tailless bat

Morcegos pequenos (massa: 13-18 g; antebraço: 39-47 mm),  
porém é a maior espécie de glossofagíneo na BAP. A 
coloração da pelagem é marrom-acinzentada, com o dorso 
mais escuro. O rostro é alongado, as orelhas são curtas e 
a folha nasal é pequena e triangular. Fórmula dentária: 2/0, 
1/1, 3/3, 3/3 (Reid, 1997; Gardner, 2007; Nogueira et al., 
2007b). Apresenta 111 cm2 de área alar, 12,5 N.m-2 de carga 
alar e 0,282 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987).  

A cauda é ausente e o uropatágio muito reduzido, quase 
imperceptível, características que diferenciam Anoura 
geoffroyi de A. caudifer e Glossophaga soricina.

Ocorre do México ao Rio Grande do Sul (Simmons, 
2005). No Brasil, foi registrada na Amazônia, Caatinga, 
Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal (J. Oliveira et al., 2003; 
E. Fischer et al., 2015). Na BAP, foi registrada no planalto, 
nas regiões de Corixo Grande, Cuiabá, Piquiri, Taquari, 
Aquidauana-Negro e Miranda; e na planície, na região da 
Nhecolândia (Coelho, 2005; Aguirre, 2007; E. Fischer et 
al., 2015). Fêmeas lactantes foram registradas em janeiro. 
Utiliza ambientes florestais, vegetação aberta e áreas urbanas 
(Nogueira et al., 2007b). Consome principalmente néctar, 
pólen, frutos e insetos (E. Fischer et al., 1992; Zortéa, 2003; 
Gardner, 2007). Abriga-se em cavernas, ocos de árvores ou 
cavidades artificiais (Gardner, 2007; Nogueira et al., 2007b). 
Consta como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados devido a ampla distribuição geográfica, 
presença de populações estáveis e ocorrência em áreas 
protegidas (IUCN, 2021). Há registro de infecção por vírus 
da raiva (Sodré et al., 2010). Ectoparasitas: mosca Exastinion 
clovisi (Streblidae) (Graciolli et al., 2017) (Figura 59).

Figura 57. Registros de Anoura caudifer na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 57. Distribution records of Anoura caudifer in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 58. Anoura geoffroyi. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 58. Anoura geoffroyi. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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GÊNERO Choeroniscus THOMAS, 1928 

Choeroniscus minor (Peters, 1868)
Lesser long-tongued bat

Morcegos pequenos (massa: 7-12 g; antebraço: 33-38 mm),  
com marcado dimorfismo sexual. As fêmeas são maiores 
que os machos quanto à maioria das medidas corpóreas 
(Solmsen & Schliemann, 2008). Pelagem densa, de 
coloração marrom-enegrecida, que se estende até a altura 
do cotovelo. Uropatágio bem desenvolvido, inserido 
na região do tornozelo. Cauda curta que se sobresai na 
porção dorsal do uropatágio. Incisivos inferiores ausentes e 
superiores diminutos. Fórmula dentária: 2/0, 1/1, 2/3/, 3/3 
(Nogueira et al., 2007b; Solmsen & Schliemann, 2008).

A espécie ocorre na região norte da América do Sul, 
na Venezuela, Guianas, Suriname, Equador, Peru, Bolívia e 
Brasil. No Brasil, há registros nas regiões da Amazônia e Mata 
Atlântica (Gardner, 2007). Na BAP, foi registrada no planalto, 
na região de Corixo Grande (Terán & Aguirre, 2007). Os 
registros ocorreram em ambientes de florestas primárias 
e secundárias, próximos a corpos d’água (Solmsen & 

Schliemann, 2008). Consome néctar e polén, além de frutos 
e insetos, principalmente em períodos de baixa abundância 
de flores (Terán & Aguirre, 2007). Abrigam-se em ocos de 
árvores, em grupos menores que dez indivíduos (Solmsen 
& Schliemann, 2008). Informações sobre a reprodução são 
insuficientes; uma fêmea lactante foi registrada em dezembro 
na Colômbia (Solmsen & Schliemann, 2008). Consta como 
menos preocupante da lista global de espécies ameaçadas 
devido a ampla distribuição e presença de populações 
grandes (IUCN, 2021) (Figura 60).

GÊNERO Glossophaga E. GEOFFROY, 1818

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) (Figura 61)
Pallas’s long-tongued bat

Morcegos pequenos (massa: 7-17 g; antebraço: 31-40 mm), 
de pelagem marrom-escura ou clara. O rostro não é tão 
alongado quanto o de outros glossofagíneos, as orelhas 
são pequenas e a folha nasal é triangular. O uropatágio é 
conspícuo e se estende até o final da tíbia. A cauda é curta 
e totalmente inserida no uropatágio. Fórmula dentária: 2/2, 

Figura 59. Registros de Anoura geoffroyi na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 59. Distribution records of Anoura geoffroyi in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 60. Registro de Choeroniscus minor na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 60. Distribution records of Choeroniscus minor in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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1/1, 2/3, 3/3 (Nogueira et al., 2007b; Peracchi et al., 2006). 
Apresenta 89 cm2 de área alar, 12,1 N.m-2 de carga alar e 
0,246 m de envergadura. Glossophaga soricina apresenta 
uropatágio amplo, com borda em semicírculo, ao passo 
que Anoura caudifer apresenta uropatágio estreito, com 
borda em forma de ‘V’. Anoura caudifer e L. dekeyseri 
apresentam rostro mais alongado que G. soricina. 

Ocorre do México ao norte da Argentina e no 
Rio Grande do Sul (Gardner, 2007). No Brasil, ocorre 
em todos os domínios fitogeográficos (Nogueira et al., 
2007b). Registrada amplamente na BAP, no planalto, nas 
regiões Gran Chaco, Tucuvaca, Corixo Grande, Paraguai, 
Cuiabá, Piriqui, Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda 
e Bodoquena (planalto), e na planície, nas regiões de 
Miranda, Nabileque, Aquidauana, Nhecolândia, Leque 
do Taquari, Paraguai, Piquiri e Cuiabá (E. Gonçalves & 
Gregorin, 2004; Cunha et al., 2009; E. Fischer et al., 2015; 
Barbier & Graciolli, 2016; M. Oliveira, 2016; Silveira, 2016; 
Bordignon & Shapiro, 2018; N. Carvalho, 2017; E. Fischer 
et al., 2018). Ocorre em diferentes tipos de ambientes, 
principalmente florestais, e consome néctar, pólen, frutos 
e insetos (E. Fischer, 1992; Nogueira et al., 2007b; Munin 

et al., 2012). É o glossofagíneo mais comum no Pantanal, 
polinizador de Bauhinia ungulata, Hymenaea courbaril, 
Hymenaea stigonocarpa (Fabaceae), Caryocar brasiliense 
(Caryocaraceae), Pseudobombax longiflorum (Malvaceae) e 
Psittacanthus acinarius (Loranthaceae) (Munin et al., 2012; 
Fadini et al., 2018). Consome, ainda, frutos de Ficus crocata 
(Moraceae) e Cecropia pachystachya (Urticaceae), e preda 
insetos, como lepidópteros, coleópteros, himenópteros e 
hemípteros (Munin et al., 2012). Fêmeas grávidas foram 
registradas em janeiro e março, e lactantes em janeiro, 
fevereiro, março, abril, novembro e dezembro. Abriga-
se em cavernas, ocos de árvore, fendas e construções 
(Gardner, 2007; Nogueira et al., 2007b). Consta como 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a ampla distribuição geográfica, ocorrência em 
áreas protegidas e tolerância a alteração ambiental (IUCN, 
2021). Há casos de predação por morcegos Phyllostomus 
hastatus e cobras Senticolis triasps (Colubridae), Bothriechis 
schlegelli e Bothrops asper (Viperidae) (Oprea et al., 2006; 
Esbérard & Vrcibradic, 2007); e casos de raiva (Sodré 
et al., 2010). Ectoparasitas: ácaro Periglischrus caligus 
(Spinturnicidae); moscas Aspidoptera falcata, Mastoptera 
minuta, Megistopoda aranea, M. proxima, Speiseria ambigua, 
Strebla curvata, S. chrotopteri, Trichobius angulatus, T. 
dugesii, T. joblingi e T. uniformis (Streblidae) (Eriksson et al., 
2011; C. Silva & Graciolli, 2013; J. Almeida et al., 2016; 
Barbier & Graciolli, 2016; Graciolli et al., 2017; C. Silva 
et al., 2017) (Figura 62).

SUBFAMÍLIA LONCHOPHYLLINAE
Lonchophyllinae foi separada de Glossophaginae através 
de análises morfológicas e moleculares (Baker et al., 
2003; Cirranello et al., 2016). Apresentam uropatágio de 
tamanho moderado e cauda presente (Cirranello et al., 
2016). Devido à dieta primariamente nectarívora, espécies 
pertencentes a esta subfamília apresentam características 
morfológicas similares aos glossofagíneos (Cirranello et al., 
2016). São reconhecidas 19 espécies em cinco genêros. 
Uma espécie foi registrada na BAP. 

Figura 61. Glossophaga soricina. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 61. Glossophaga soricina. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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GÊNERO Lonchophylla THOMAS, 1903

Lonchophylla dekeyseri Taddei, Vizotto & Sazima, 1983 
(Figura 63)

Dekeyser’s nectar bat

Morcegos pequenos (massa: 8-11 g; antebraço: 34-38 mm),  
com pelagem que varia de tons amarelados a marrom 
no dorso, e creme ou marrom mais claro no ventre. 
Apresentam língua com papilas na extremidade e 
dentes estreitos e alongados. Possui focinho alongado, 
mais comprido que o de Glossophaga soricina. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3 (Nogueira et al., 2007b).

A espécie ocorre exclusivamente no Brasil, 
sendo endêmica do Cerrado, onde são conhecidas 
poucas populações (Aguiar et al., 2010). Na BAP, foi 
registrada apenas no planalto, nas regiões do Paraguai, 
Piquiri, Taquari, Miranda e Bodoquena (E. Gonçalves 
& Gregorin, 2004; Cunha et al., 2011; E. Fischer et 
al., 2015). Trata-se de espécie associada a florestas 
secas e regiões cársticas, onde há formação de grutas 
e cavernas, utilizadas como abrigo (Aguiar et al., 2010; 
Cunha et al., 2011). Formam grupos de algumas dezenas 
de indivíduos que geralmente compartilham abrigo 
com outras espécies de morcegos (Bredt et al., 1999). 
Consome principalmente néctar e pólen (Fabaceae, 
Malvaceae, Lythraceae, Tiliaceae), mas também frutos 
(Piperaceae, Urticaceae) e insetos (Nogueira et al., 
2007b). Fêmeas grávidas foram registradas de março a 
junho no Distrito Federal (Bredt et al., 1999). Consta 
como espécie em perigo de extinção da lista global de 
espécies ameaçadas devido à distribuição limitada e 
descontínua (IUCN, 2021) (Figura 64).

SUBFAMÍLIA CAROLLIINAE 
Os caroliíneos são morcegos que variam de pequenos a 
medianos, predominantemente frugívoros. Assim como 
os estenodermatíneos, são importantes dispersores 
de sementes. Apresentam coloração marrom, cinza 
ou enegrecida. O focinho, a folha nasal e as orelhas 
têm comprimento mediano. A cauda é curta, não 
ultrapassando a metade do comprimento do uropatágio 
(Cirranello et al., 2016). Carolliinae inclui oito espécies 
(Mammal Diversity Database, 2022), sendo duas delas 
registradas na região da BAP.

Figura 62. Registros de Glossophaga soricina na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 62. Distribution records of Glossophaga soricina in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 63. Lonchophylla dekeyseri. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 63. Lonchophylla dekeyseri. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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GÊNERO Carollia GRAY, 1838

Carollia brevicauda (Schinz, 1821)
Silky Short-tailed Bat

Morcego pequeno (antebraço 27-42 mm), de pelagem 
densa, principalmente na região do antebraço e da nuca. 
Coloração marrom-acinzentada, mais clara no ventre 
que no dorso. O lábio inferior apresenta uma verruga 
central, margeada por verrugas menores. A cauda curta 
ocupa cerca de um terço do uropatágio desnudo. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3. Carollia brevicauda difere de 
C. perspicillata por ser maior e apresentar o dorso do 
antebraço e a tíbia peludos, desnudos em C. perspicillata, 
além de ter tamanho menor. Rhinophylla pumilio difere 
por apresentar lábio com duas almofadas em ‘v’, além 
de não apresentar cauda e ter o uropatágio reduzido.

Ocorre desde o Panamá ao leste da Bolívia e sudeste 
do Brasil (Sampaio et al., 2016a; Gardner, 2007). Na BAP, 
foi registrada no planalto, na região de Cuiabá (Lima et 
al., 2017). É encontrada em áreas de florestas perenes ou 

semidescíduas, sendo mais abundante em áreas de mata 
secundária (Sampaio et al., 2016a). Consome frutos do 
gênero Piper como fonte principal de alimentação, além 
de insetos e néctar (Sampaio et al., 2016a). Consta como 
menos preocupante da lista global de espécies ameaçadas 
devido a ampla distribuição geográfica, presença de 
populações presumivelmente grandes e ocorrência em 
diferentes habitats (IUCN, 2021) (Figura 65).

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) (Figura 66)
Seba’s short-tailed bat

Morcegos de tamanho pequeno a mediano (massa: 12-25 g;  
antebraço: 39-47 mm) e pelagem cinza-enegrecida a 
marrom-pardo. As orelhas são mais curtas que a altura 
da cabeça, a folha nasal é curta e triangular. O lábio 
inferior apresenta uma verruga central, margeada por 
verrugas menores. A cauda é curta e se sobressai na face 
dorsal do uropatágio. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3 
(Cloutier & Thomas, 1992). Apresenta 165 cm2 de área 
alar, 11,3 N.m-2 de carga alar e 0,306 m de envergadura. 

Figura 65. Registros de Carollia brevicauda na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 65. Distribution records of Carollia brevicauda in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 64. Registros de Lonchophylla dekeyseri na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 64. Distribution records of Lonchophylla dekeyseri in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Carollia perspicillata difere de C. brevicauda por ser maior 
e apresentar o dorso do antebraço e a tíbia desnudos ou 
com pelos esparsos. Rhinophylla pumilio se diferencia por 
apresentar lábio com duas almofadas em ‘v’, além não 
apresentar cauda e ter o uropatágio reduzido. 

Ocorre do México e Caribe aos Andes e sul do 
Brasil, onde foi registrada na Amazônia, Cerrado, Mata 
Atlântica, Pantanal e Campos Sulinos. Na BAP, foi registrada 
no planalto, nas regiões de Tucavaca, Paraguai, Cuiabá, 
Itiquira-Piquiri, Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda 
e Bodoquena, e na planície, nas regiões de Miranda, 
Aquidauana, Nabileque, Nhecolândia, Leque do Taquari, 
Piquiri, Cuiabá e Corixo Grande (Marinho-Filho & Sazima, 
1998; Cunha et al., 2009, 2011; Bordignon & França, 
2009; E. Fischer et al., 2015; Barbier & Graciolli, 2016; M. 
Oliveira, 2016; Silveira, 2016; Bordignon & Shapiro, 2018; 
N. Carvalho, 2017). Geralmente, utiliza ambientes florestais, 

eventualmente campos abertos. Consome principalmente 
frutos, mas também insetos, néctar, pólen e folhas (Pereira 
et al., 2017). No Pantanal, consome principalmente 
frutos de Piper tuberculatum (Piperaceae), pólen e néctar 
de Bauhinia ungulata (Fabaceae), além de lepidópteros 
(Munin et al., 2012). Fêmeas grávidas foram capturadas em 
fevereiro, setembro, outubro e novembro, e lactantes foram 
registradas em abril e dezembro. Indivíduos abrigam-se 
em cavernas, ocos de árvores, túneis, fendas, folhagens e 
construções. Grupos apresentam de dez a 100 indivíduos; 
machos apresentam comportamento territorial (Cloutier & 
Thomas, 1992). Consta como menos preocupante da lista 
global de espécies ameaçadas devido a ampla distribuição 
geográfica, presença de populações grandes e ocorrência em 
áreas protegidas (IUCN, 2021). Verifica-se associação com 
endoparasita trematoda Nudacotyle carollia (Nudacotylidae). 
Ectoparasitas: carrapato Amblyomma oblongoguttatum 
(Ixodidae); moscas Strebla guajiro, Aspidoptera falcata, A. 
phyllostomatis, Megistopoda aranea, M. proxima, Speiseria 
ambigua e Trichobius joblingi (Streblidae) (Eriksson et al., 2011; 
Barbier & Graciolli, 2016; Graciolli et al., 2017) (Figura 67).

Figura 66. Carollia perspicillata. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 66. Carollia perspicillata. Photo: Nicolay L. da Cunha.

Figura 67. Registros de Carollia perspicillata na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 67. Distribution records of Carollia perspicillata in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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SUBFAMÍLIA GLYPHONYCTERINAE
As espécies de Glyphonycterinae apresentam orelhas 
pontiagudas de tamanho médio a longo, cauda pequena, 
uropatágio de tamanho moderado, sem franjas, e calcâneo 
presente, menor do que o pé (Cirranello et al., 2016). 
Alimentam-se de insetos e frutos e utilizam cavernas, 
construções e ocos de árvore como abrigo diurno (Pedro 
et al., 2017; Gardner, 2007). São reconhecidas cinco 
espécies em três gêneros (Mammal Diversity Database, 
2022). Uma espécie foi registrada na BAP. 

GÊNERO Glyphonycteris THOMAS, 1896

Glyphonycteris behnii (Peters, 1865)
Behn’s big-eared bat

Morcegos medianos (antebraço: 45-47 mm), de pelagem 
marrom-acinzentada, com dorso mais escuro que o 
ventre. As orelhas são curtas e pontiagudas. O lábio inferior 
apresenta almofadas lisas, em formato de ‘V’. A borda 
inferior da folha nasal é fundida ao lábio superior. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/3, 3/3 (Nogueira et al., 2007a). 
Glyphonycteris behnii difere das espécies de Micronycteris 
pela ausência de conexão entre as orelhas (Sanborn, 1949).

Ocorre no Brasil, sul do Peru e norte da Bolívia. 
No Brasil, foi registrada no Cerrado (Gregorin et al., 
2011). Na BAP, o único registro é o holótipo da espécie, 
coletado no planalto, na região de Cuiabá (Nogueira et 
al., 2007a). Com base na morfologia e nos dados sobre 
a dieta, consome principalmente insetos e também frutos 
pequenos (Nogueira et al., 2007a; Zortéa et al., 2008). 
A morfologia da orelha indica comportamento de captura 
de insetos em serapilheira (Gardner, 2007). Informações 
sobre a biologia da espécie são insuficientes para avaliação 
de risco de extinção (IUCN, 2021) (Figura 68). 

SUBFAMÍLIA RHINOPHYLLINAE
Espécies de Rhinophyllinae apresentam orelhas pequenas 
com pontas arredondadas, cauda ausente e uropatágio 

moderado (Baker et al., 2003, 2016; Cirranello et al., 
2016). Os morcegos deste grupo são primariamente 
frugívoros e forregeiam no interior de matas (Batista et al., 
2017). A subfamília contém apenas o gênero Rhinophylla, 
com três espécies (Mammal Diversity Database, 2022). 
Apenas uma espécie foi registrada na BAP.

GÊNERO Rhinophylla PETERS, 1865

Rhinophylla pumilio Peters 1865 (Figura 69)
Dwarf little fruit bat

Morcegos pequenos (massa: 7-14 g; antebraço: 29-37 mm).  
A pelagem dorsal é uniforme, de coloração marrom a 
marrom-avermelhada. No ventre, a coloração é pálida e a 
porção inferior dos pelos é branca. Apresentam uropatágio 
pequeno (< 5 mm de comprimento na porção mediana) 
e pelado na região distal. Possuem orelhas arredondadas 
e membranas das asas enegrecidas, que contrastam com 
as falanges e os metacarpos esbranquiçados. A folha nasal 
em forma de lança é mais comprida que larga. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3. Rhinophylla pumilio apresenta 

Figura 68. Registros de Glyphonycteris behnii na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 68. Distribution records of Glyphonycteris behnii in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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duas almofadas em forma de ‘V’ no lábio inferior, que a 
diferenciam de C. perspicillata, além de C. perspicillata 
apresentar cauda que se sobressai na face dorsal do 
uropatágio, característica ausente em R. pumilio.

A espécie ocorre na porção norte da América do 
Sul, Brasil e Bolívia. No Brasil, foi registrada na Amazônia, 
Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (Marinho-Filho & Sazima, 
1998). Na BAP, foi reportada no planalto, na região do 
Taquari, em floresta descídua (Coelho, 2005). Frugívora, foi 
geralmente encontrada em florestas secundárias, pomares 
e ambientes alterados (Rinehart & Kunz, 2006). Consome 
principalmente frutos de espécies pioneiras, como embaúbas 
(Cecropia spp.; Cecropiaceae), ou de subosque, como as 
pariparobas e jaguarandis (Piper spp.; Piperaceae) (Rinehart 
& Kunz, 2006). Grupos de um a cinco indivíduos abrigam-se 
em folhagens transformadas em tendas, entre 1,5 e 15 m 
do solo (Zortéa, 1995; Simmons & Voss, 1998). Apresenta 
poliestria bimodal, com picos reprodutivos no meio da 
estação chuvosa e no final da estação seca (Bernard, 2002). 
Consta como espécie menos preocupante da lista global de 
espécies ameaçadas devido a ampla distribuição geográfica, 
presença de populações grandes e ocorrência em áreas 
protegidas (IUCN, 2021) (Figura 70).

SUBFAMÍLIA STENODERMATINAE
Os estenodermatíneos apresentam tamanho pequeno a 
grande e dieta marcadamente frugívora, embora inclua 
também insetos e recursos florais; representam o principal 
grupo de morcegos neotropicais dispersores de sementes 
(Lobova et al., 2009). Em geral, possuem olhos grandes, 
folha nasal de tamanho mediano e focinho curto e largo. 
Não apresentam cauda e o uropatágio é ausente em 
algumas espécies. A pelagem muitas vezes apresenta listras 
claras na cabeça e/ou no dorso; em algumas espécies, 
manchas sobre os ombros estão presentes. Muitas espécies 
abrigam-se na folhagem durante o dia, quando as listras 
conferem padrão disruptivo (Emmons & Feer, 1997). 
Stenodermatinae é a maior subfamília de Phyllostomidae, 
com 98 espécies e 21 gêneros (Hoofer et al., 2008; 
Mammal Diversity Database, 2022). Na região da BAP, 
foram registradas 21 espécies. 

GÊNERO Sturnira GRAY, 1842

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) (Figura 71)
Little yellow-shouldered bat

Figura 69. Rhinophylla pumilio. Foto: Paul Colas-Rosas.

Figure 69. Rhinophylla pumilio. Photo: Paul Colas-Rosas.

Figura 70. Registro de Rhinophylla pumilio na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 70. Distribution records of Rhinophylla pumilio in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Morcegos de tamanho mediano (massa: 20-22 g; antebraço: 
36-45 mm). As fêmeas são ligeiramente menores que os 
machos. Apresenta coloração pardo-escura, avermelhada 
ou alaranjada. O ventre é mais pálido que o dorso. Alguns 
machos apresentam ombros marcadamente alaranjados 
devido à presença de glândulas. Apresentam uropatágio 
reduzido e muitos pelos entre os membros posteriores. 
O lábio inferior contém verrugas em forma de meia lua. A 
folha nasal é curta e larga na base. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 
2/2, 3/3 (Gannon et al., 1989). Apresenta 133 cm2 de área 
alar, 14,5 N.m-2 de carga alar e 0,292 m de envergadura. 
Outras espécies de pés peludos e sem cauda diferem de S. 
lilium por apresentarem listras faciais ou por serem menores.

Ocorre do noroeste do México até a região nordeste 
da Argentina, ao Uruguai e Paraguai; inclui todo o Brasil 
(Simmons, 2005). Na BAP, ocorre na planície, nas regiões 
de Miranda, Nabileque, Aquidauana, Nhecolândia, Leque 
do Taquari, Cuiabá e Piquiri, e no planalto, nas regiões de 
Gran Cahco, Tucavaca, Corixo Grande, Cuiabá, Taquaei, 
Aquidauana-Negro, Miranda e Bodoquena-APA (E. Fischer 
et al., 2015; Barbier & Graciolli, 2016; M. Oliveira, 2016; 
Silveira, 2016; N. Carvalho, 2017; E. Fischer et al., 2018). 

Utiliza florestas úmidas ou secas, densas ou abertas (Gannon 
et al., 1989). Foi registrada também em plantações de banana 
e cacau no sudeste brasileiro (Emmons & Feer, 1997). 
Utilizam cavernas, construções humanas e ocos de árvores 
como abrigos (Gannon et al., 1989). A dieta é composta 
principalmente por frutos de Solanum (Solanaceae) e Piper 
(Piperaceae). Outros frutos comuns são Cecropia (Urticaceae) 
e Ficus (Moraceae) (Lobova et al., 2009). Consome, ainda, 
insetos, néctar e pólen. No Pantanal, consome frutos de 
Piper tuberculatum, P. aduncum, Maclura tinctoria, F. crocata 
e C. pachystachya; pólen de Bauhinia ungulata, Hymenaea 
courbaril, H. stigonocarpa (Fabaceae), Caryocar brasiliense 
(Caryocaraceae) e Pseudobombax longiflorum (Malvaceae); 
e insetos, principalmente lepidópteros, coleópteros, 
dípteros e himenópteros (Munin et al., 2012). Embora 
frutos predominem na dieta de S. lilium, insetos e pólen 
são consumidos em maior frequência no Pantanal que 
em outras regiões. Fêmeas grávidas foram registradas em 
janeiro, fevereiro, outubro e dezembro; lactantes ocorreram 
em janeiro, maio, novembro e dezembro. Consta como 
espécie menos preocupante da lista global da IUCN (2021), 
por ser amplamente distribuída e regionalmente abundante, 
apresentar populações presumivelmente grandes e ocorrer 
em áreas protegidas. Ectoparasitas: ácaros Macronyssoides 
kochi (Macronyssidae), Periglischrus iheringi, P. herrerai e P. ojastii 
(Spinturnicidae); moscas Aspidoptera falcata, A. phyllostomatis, 
Megistopoda aranea, M. proxima, Strebla wiedemanni, Trichobius 
joblingi e T. uniformis (Streblidae) (Eriksson et al., 2011; C. Silva 
& Graciolli, 2013; J. Almeida et al., 2016; Barbier & Graciolli, 
2016; Graciolli et al., 2017; C. Silva et al., 2017) (Figura 72).

GÊNERO Chiroderma PETERS, 1860 

Chiroderma doriae O. Thomas, 1891 (Figura 73)
Brazilian big-eyed bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 27-33 g; antebraço: 
49-54 mm); as fêmeas são geralmente um pouco maiores 
que os machos. A cor da pelagem é marrom, um pouco 

Figura 71. Sturnira lilium. Foto: Alan Eriksson.

Figure 71. Sturnira lilium. Photo: Alan Eriksson.
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mais escura no ventre que no dorso. Apresenta uma listra 
branca mediana no dorso que se estende da base do 
pescoço até a extremidade posterior do tronco. Na face, 
possui quatro listras brancas conspícuas, uma acima e outra 
abaixo dos olhos. As orelhas são pequenas e arrendondadas, 
a folha nasal é larga e em formato de lança. Fórmula dentária 

2/2, 1/1, 2/2, 2/2 (Oprea & Wilson, 2008). Apresenta 232 
cm2 de área alar, 13,2 N.m-2 de carga alar e 0,364 m de 
envergadura. Chiroderma doriae apresenta listras faciais bem 
definidas, inconspícuas em C. villosum.

Ocorre do nordeste do Brasil ao Paraguai, nos domínios 
da Mata Atlântica, Cerrado, Pantanal e Chaco (Bordignon, 
2005b). Na BAP, há registros no planalto, nas regiões de 
Tucavaca, Aquidauana-Negro, Miranda e Bodoquena-APA, e 
na planície de inundação, nas regiões de Aquidauana, Miranda 
e Nabileque (E. Fischer et al., 2015; Barbier & Graciolli, 2016; 
Silveira, 2016; Bordignon & Shapiro, 2018; E. Fischer et al., 
2018). Utiliza ambientes florestais, conservados ou alterados, e 
urbanos (Zortéa, 2007; C. Ferreira et al., 2010). Especializada 
em consumir frutos e predar sementes de Ficus (Moraceae) 
(Nogueira & Peracchi, 2003; Oprea & Wilson, 2008). Na 
BAP, houve registro de uma fêmea lactante em abril. Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de espécies 
ameaçadas devido a ampla distribuição geográfica, tolerância 
a variações ambientais e ocorrência em áreas protegidas 
(IUCN, 2021). Consta como espécie vulnerável nos estados 
do Rio de Janeiro (Bergallo et al., 2000) e do Paraná (Mikich 
& Bérnils, 2004) (Figura 74).

Figura 72. Registros de Sturnira lilium na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 72. Distribution records of Sturnira lilium in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 73. Chiroderma doriae. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 73. Chiroderma doriae. Photo: Nicolay L. da Cunha.

Figura 74. Registros de Chiroderma doriae na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 74. Distribution records of Chiroderma doriae in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Chiroderma villosum Peters, 1860 (Figura 75)
Hairy big-eyed bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 20-27 g; antebraço: 
45-49 mm), com pelagem parda, sem variação entre o 
ventre e o dorso. As listras faciais e dorsais são inconspícuas. 
As orelhas são curtas e arrendondadas, a folha nasal é larga, 
com formato de taça. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/2 
(Simmons & Voss, 1998; Peracchi et al., 2006). Apresenta 
161 cm2 de área alar, 14,0 N.m-2 de carga alar e 0,320 m de 
envergadura (Norberg & Rayner, 1987). Chiroderma villosum 
não apresenta listras faciais bem definidas, como Chiroderma 
doriae; e não apresenta manchas brancas nos ombros e 
glândulas sob os olhos, como Pygoderma bilabiatum. 

Ocorre do sul do México ao Paraná (Simmons, 2005). 
No Brasil, registrada em todas as fitofisionomias, exceto 
Caatinga e Campos Sulinos (Marinho-Filho & Sazima, 
1998). Na planície do Pantanal foi registrada nas regiões 
de Aquidauana, Nhecolândia, Leque do Taquari, Piquiri e 
Cuiabá, e no planalto da Bacia do Alto Paraguai foi registrada 
nas regiões de Miranda, Aquidauana-Negro e Paraguai 
(E. Fischer et al., 2015; M. Oliveira, 2016; Silveira, 2016).  

Pode estar associada a ambientes úmidos (Zortéa, 2007). 
Consome principalmente frutos, mas também preda 
sementes de figueiras (trituradas na boca) (Nogueira & 
Peracchi, 2003). Utiliza oco de árvores e cavernas como 
abrigo (Peracchi et al., 2006; Gardner, 2007). Consta como 
espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados por ser amplamente distribuída em diferentes 
ambientes (IUCN, 2021). Considerada vulnerável no 
estado do Paraná (Mikich & Bérnils, 2004) (Figura 76).

GÊNERO Mesophylla THOMAS, 1991

Mesophylla macconnelli Thomas, 1901 (Figura 77)
Macconnell’s bat

Morcegos muito pequenos (massa: 6-9 g; antebraço: 29-
34 mm), de pelagem creme-acinzentada no ventre e parda 
no dorso. Folha nasal e orelhas apresentam coloração 
amarelada, características que a diferem de espécies de 
Ectophylla e Vampyrops. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 
2/3 (Zortéa, 2007). 

Figura 75. Chiroderma villosum. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 75. Chiroderma villosum. Photo: Nicolay L. da Cunha.

Figura 76. Registros de Chiroderma villosum na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 76. Distribution records of Chiroderma villosum in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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A espécie ocorre na Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, 
Guiana, Guiana Francesa, Panamá, Peru, Suriname, Trinidad e 
Tobago e Venezuela (Simmons, 2005). Na BAP, foi registrada 
no planalto, na região de Cuiabá, Serra de São Vicente, 
município de Santo Antônio do Leverger, Mato Grosso 
(N. L. da Cunha, registro inédito). Esse registro representa 
um novo limite de latitude sul da distribuição geográfica da 
espécie. Utiliza florestas úmidas primárias e secundárias, 
mas também matas secas. Consome principalmente frutos 
e pólen. Abriga-se em grupos de três a oito indivíduos, 
em tendas em folhagem (Kunz & Pena, 1992). Apesar de 
listada como espécie de menor preocupação (IUCN, 2021),  

a redução de áreas florestais representa risco para a 
manutenção de populações (Figura 78).

GÊNERO Platyrrhinus SAUSSURE, 1860

Platyrrhinus brachycephalus (Rouk e Carter, 1972)
Short-headed broad-nosed bat

Morcegos pequenos (massa: 10-20 g, antebraço: 33-42 mm).  
Pelagem de coloração marrom a cinza no dorso, mais 
clara no ventre, onde os pelos são tricolores. Apresentam 
quatro listras faciais, de coloração branca ou creme, e uma 
listra dorsal conspícua amarronzada, que vai do topo da 
cabeça ao uropatágio, cuja extremidade apresenta franja de 
pelos. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Zortéa, 2007). 
Platyrrhinus brachycephalus é menor que P. lineatus e pode 
ser diferenciada de P. helleri pela presença de duas cúspides 
acessórias no segundo pré-molar inferior, ao passo que  
P. helleri apresenta apenas uma.

A espécie ocorre na região norte da América do Sul, 
abrangendo Venezuela, Guianas, Suriname, Colômbia, 

Figura 77. Mesophylla macconnelli. Foto: Nicolay L. da Cunha. 

Figure 77. Mesophylla macconnelli. Photo: Nicolay L. da Cunha. 

Figura 78. Registro de Mesophylla macconnelli na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 78. Distribution records of Mesophylla macconnelli in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Brasil, Peru e Bolívia. No Brasil, ocorre na região amazônica 
e na BAP, onde foi registrada na planície, no Pantanal de 
Poconé (A. Silva & Marques, 2010; Guimarães et al., 
2016). Espécie registrada em floresta subtropical úmida, 
fragmentos de mata e cerrado (Bernard & Fenton, 2002; 
Gardner, 2007). Consome frutos, néctar, folhas e insetos. 
Forma pequenos agrupamentos de três a dez indivíduos 
em folhagens e ocos de árvores. Consta como menos 
preocupante da lista global de espécies ameaçadas devido 
à ampla distribuição geográfica e por ser comum em 
diferentes ambientes (IUCN, 2021) (Figura 79).

Platyrrhinus helleri (Peters, 1866) (Figura 80)
Heller’s broad-nosed bat

Morcegos pequenos (massa: 13-14 g, antebraço: 35-41 mm),  
de pelagem marrom-acinzentada, mais clara no ventre, 
onde os pelos são unicolores. Apresentam quatro listras 
faciais brancas ou cremes, uma listra dorsal do topo da 
cabeça ao uropatágio e uma franja de pelos na extremidade 
do uropatágio. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Ferrel & 
Wilson, 1991). Apresentam 109 cm2 de área alar, 11,7 N.m-2  

de carga alar e 0,264 m de envergadura. Platyrrhinus 
helleri é menor que P. lineatus e apresenta uma cúspide 
assessória no segundo pré-molar inferior, ausente em  
P. lineatus. Por outro lado, o segundo pré-molar inferior 
em P. brachycephalus apresenta duas cúspides. Indivíduos 
capturados na região da BAP não apresentam características 
de P.incarum (E. Fischer et al., 2015), espécie proposta por 
Velazco et al. (2010). Aqui, mantivemos a identificação 
como P. helleri, conforme Simmons (2005), embora Barbier 
e Graciolli (2016) utilizem P. incarum para indivíduos da BAP. 

Ocorre do México ao Peru, Bolívia e Brasil. Na 
BAP, foi registrada na planície do Pantanal, nas regiões de 
Aquidauana, Miranda, Cuiabá e Piquiri, e no planalto, nas 
regiões de Aquidauana-Negro, Miranda, Itiquira-Piquiri, 
Cuiabá e Tucavaca (E. Fischer et al., 2015; Barbier & 
Graciolli, 2016; M. Oliveira, 2016; Bordignon & Shapiro, 
2018; E. Fischer et al., 2018). Comum em florestas 
semidecíduas. No Pantanal, foi registrada em cordilheiras e 
matas ciliares (C. Santos, 2010). Consome principalmente 
frutos de Ficus (Moraceae) e complementa a dieta com 
insetos, como lepidópteros, néctar e pólen (Ferrel & 
Wilson, 1991; Giannini & Kalko, 2004; Lobova et al., 
2009). Houve registros de fêmeas lactantes em novembro. 
Abrigam-se em cavernas, ocos de árvore, folhagens, túneis 
ou edificações. Consta como menos preocupante da lista 

Figura 79. Registro de Platyrrhinus brachycephalus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 78. Distribution records of Platyrrhinus brachycephalus in the 
Upper Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 80. Platyrrhinus helleri. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 80. Platyrrhinus helleri. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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global de espécies ameaçadas devido a ampla distribuição 
geográfica e uso de ambientes diferentes (IUCN, 2021). 
Ectoparasitas: moscas Mastoptera minuta e Trichobius 
parasiticus (Streblidae) (Graciolli et al., 2017) (Figura 81).

Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) (Figura 82)
White-lined broad-nosed bat

Morcego mediano (massa: 20-27 g, antebraço: 43-50 mm), 
com pelagem de cinza-escuro a marrom, tanto no dorso 
quanto no ventre. Apresentam listras claras faciais e uma 
listra dorsal branca, do topo da cabeça ao final do tronco. 
Orelhas arredondadas e folha nasal alinhada à mesma altura 
da cabeça. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Zortéa, 
2007). Apresenta 154 cm2 de área alar, 14,8 N.m-2 de carga 
alar e 0,310 m de envergadura. Platyrrhinus lineatus é maior 
que P. brachycephalus, P. helleri e P. incarum. Platyrrhinus 
lineatus apresenta três molares e V. caraccioli, dois.

Ocorre da Colômbia até a Argentina e o Uruguai 
(Willig & Hollander, 1987; Zortéa, 2007). Comum em todas 
as regiões do Brasil, mas aparentemente rara na Amazônia. 

Na BAP, foi uma das espécies mais registradas, tanto no 
planalto, nas regiões de Tucavaca, Paraguai, Itiquira-Piquiri, 
Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda e Bodoquena-APA, 
quanto na planície, nas regiões de Miranda, Aquidauana, 
Nabileque, Nhecolândia, Leque do Taquari, Piquiri e Cuiabá, 
em ambientes florestais ou vegetação aberta (Munin et 
al., 2011, 2012; E. Fischer et al., 2015; Barbier & Graciolli, 
2016; M. Oliveira, 2016; Silveira, 2016; Bordignon & 
Shapiro, 2018; N. Carvalho, 2017; E. Fischer et al., 2018). 
Predominantemente frugívora; complementa a dieta com 
insetos, néctar, pólen e folhas (Aguiar, 2005; Lobova et al., 
2009; Munin et al., 2011). Apresenta sobreposição com 
A. lituratus quanto às espécies de frutos consumidos (M. 
Marques & Fischer, 2009; Munin et al., 2012). No Pantanal, 
consome frutos de Ficus crocata, F. insipida, F. obtusifolia, 
C. pachystachya e Piper tuberculatum (Piperaceae), pólen 
de Bauhinia ungulata, Hymenaea courbaril, H. stigonocarpa 

Figura 81. Registros de Platyrrhinus helleri na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 81. Distribution records of Platyrrhinus helleri in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 82. Platyrrhinus lineatus. Foto: George Camargo.

Figure 82. Platyrrhinus lineatus. Photo: George Camargo.
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(Fabaceae) e Psittacanthus acinarius (Loranthaceae), além 
de insetos e folhas (Munin et al., 2012; Fadini et al., 2018). 
Platyrrhinus lineatus inclui insetos e pólen na dieta, com 
maior frequência no Pantanal do que em outras regiões 
(Munin et al., 2012). Fêmeas grávidas foram capturadas 
em janeiro, setembro, outubro e dezembro, e lactantes 
em março, novembro e dezembro. Como abrigo 
diurno, utiliza cavernas, beirais de telhados, construções 
e folhagens, principalmente de palmeiras. Consta como 
espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados devido a ampla distribuição geográfica, tolerância 
a mudanças ambientais e ocorrência em áreas protegidas 
(IUCN, 2021). Há registro de vírus da raiva (Sodré et al., 
2010) e Leishmania (E. Ferreira et al., 2017). Ectoparasitas: 
ácaros Macronyssoides kochi (Macronyssidae) e Periglischrus 
iheringi (Spinturnicidae); moscas Aspidoptera falcata, A. 
phyllostomatis, Megistopoda aranea, Noctiliostrebla maai, 
Paradyschiria parvula, Paratrichobius longicrus, Strebla 
wiedemanni, Trichobius angulatus, T. joblingi (Streblidae), 
Basilia carteri e B. speiseri (Nycteribiidae) (Eriksson et al., 
2011; C. Silva & Graciolli, 2013; Barbier & Graciolli, 2016; 
Muñoz-Leal et al., 2016; Graciolli et al., 2017; C. Silva et 
al., 2017) (Figura 83).

Platyrrhinus masu Velazco, 2005
Quechuan broad-nosed bat

Morcegos medianos (massa: 23-33 g; antebraço: 
45-51 mm), de pelagem marrom-escura no dorso e 
acinzentada no ventre. Possuem uma listra dorsal mais 
clara que as listras faciais. Folha nasal mais comprida que 
larga. Apresentam pelagem densa no dorso dos pés e na 
margem do uropatágio, em forma de ‘U’. Difere de outras 
espécies de Platyrrhinus presentes na BAP por ter tamanho 
notavelmente maior. 

Espécie frugívora que ocorre principalmente na 
borda dos Andes, no Peru e na Bolívia. Na região da BAP, 
foi encontrada no distrito boliviano de Santa Cruz, região 
de Tucavaca (Aguirre, 2007). Consta como espécie menos 

preocupante da lista global de animais ameaçados devido 
a ocorrência em áreas protegidas, porém existem poucos 
estudos de estimativa populacional e distribuição (IUCN, 
2021) (Figura 84). 

Figura 83. Registros de Platyrrhinus lineatus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 83. Distribution records of Platyrrhinus lineatus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 84. Registros de Platyrrhinus masu na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 84. Distribution records of Platyrrhinus masu in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Platyrrhinus recifinus (O. Thomas 1901)
Recife broad-nosed bat

Morcego de tamanho médio (massa: 14-19 g, antebraço 
36-44 mm), com coloração que varia de marrom-escura 
a acinzentada no dorso, sendo mais clara na região ventral. 
A pelagem dorsal é mais longa (6,3-7,5 mm) e apresenta 
quatro bandas, enquanto a pelagem ventral apresenta 
apenas três bandas. Apresenta pelagem bastante densa 
no dorso dos pés. O terceiro metacarpo é mais longo do 
que o quinto. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Zortéa, 
2007; Tavares & Velazco, 2010). Pode ser diferenciado de 
Platyrrhinus helleri por seu tamanho maior e por apresentar 
folha nasal maior e com margens crenuladas na base; e 
diferenciado de P. lineatus por este apresentar tamanho 
maior e incisivos superiores bilobados, ao passo que são 
trilobados em P. recifinus (Gardner, 2007).

Inicialmente considerada endêmica da Mata Atlântica, 
ocorre também no Cerrado e na Caatinga (Tavares & 
Velazco, 2010). Na BAP, foi registrada apenas na planície, 
na região de Piquiri (M. Oliveira, 2016). Ocorre em matas 
primárias e secundárias (Zortéa, 2007), bem como em 
matas semidecíduas, geralmente próximas a rios (Sampaio 
et al., 2016b). No Pantanal, foi registrada em acurizal e 
áreas abertas de pastagens (M. Oliveira, 2016). Espécie 
frugívora, havendo poucas informações sobre a dieta; foi 
registrado consumo de frutos de Cecropia (Bredt et al., 
2012). Utiliza como abrigos ocos de árvores, folhagens 
e cavernas, em colônias de três a dez indivíduos (Tavares 
& Velazco, 2010). Consta como menos preocupante 
da lista global de espécies ameaçadas por ocupar áreas 
degradadas, porém falta conhecimento sobre a ecologia 
e a biologia da espécie (Sampaio et al., 2016b; IUCN, 
2021) (Figura 85).

GÊNERO Uroderma PETERS, 1865 

Uroderma bilobatum Peters, 1866 (Figura 86)
Common tent-making bat

Morcegos de tamanho médio (massa: 14-22 g; antebraço: 
39-43 mm). A coloração da pelagem varia de cinza-escuro 
a marrom, com listras faciais claras e distintas, localizadas 
acima e abaixo dos olhos, e uma listra branca dorsal da 
cabeça ao final do tronco. Os incisivos superiores são 

Figura 85. Distribuição de Platyrrhinus recifinus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 85. Distribution records of Platyrrhinus recifinus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 86.Uroderma bilobatum. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 86.Uroderma bilobatum. Photo: Carolina F. Santos.

Figura 86. Uroderma bilobatum. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 86. Uroderma bilobatum. Photo: Carolina F. Santos.
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bilobados, característica que dá nome à espécie. As 
extremidades das orelhas apresentam coloração amarelada. 
Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Baker & Clark, 1987). 
Apresenta 150 cm2 de área alar, 10,1 N.m-2 de carga alar 
e 0,307 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). 
Uroderma bilobatum apresenta listras mais pronunciadas que 
U. magnirostrum. Uroderma bilobatum apresenta incisivos 
superiores bilobados, ao passo que, em Chiroderma, os 
incisivos superiores têm forma de vírgula. Além disso, a 
listra dorsal tem início na base do pescoço em Chiroderma 
e na região occipital em Uroderma. As listras claras faciais 
em Vampyressa pusilla não são tão conspícuas quanto em U. 
bilobatum. Artibeus cinereus não apresenta listra clara dorsal.

Ocorre em Trinidade e Tobago e nas regiões norte 
e central da América do Sul a leste dos Andes (Gardner, 
2007). Na BAP, foi registrada na planície, na região de 
Aquidauana, e no planalto, nas regiões de Aquidauana e 
Paraguai (E. Gonçalves & Gregorin, 2004; E. Fischer et al., 
2015). Foi encontrada em florestas decíduas e fragmentos 
florestais (Simmons & Voss, 1998; Bernard & Fenton, 2002). 
Na BAP, foi registrada em mata ciliar ao longo do rio Negro. 
Consome principalmente frutos de Ficus (Moraceae), Cecropia 
(Urticaceae) e Piper (Piperaceae). Complementa a dieta com 
insetos, néctar e pólen (Giannini & Kalko, 2004; Lobova et 
al., 2009). Apresenta poliestria bimodal; cada fêmea gera dois 
filhotes por ano (Wilson, 1979). Pode construir tendas em 
folhagens para abrigo diurno, em grupos que podem conter 
dezenas de indivíduos (Kunz, 1982). Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a ampla distribuição geográfica, ocorrência em áreas 
protegidas e tolerância a certo grau de alteração ambiental 
(IUCN, 2021). No Pará, U. bilobatum foi registrada com o 
vírus da raiva (Sodré et al., 2010) (Figura 87). 

Uroderma magnirostrum Davis, 1868 (Figura 88)
Brown tent-making bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 14-22 g; antebraço: 
39-43 mm). As fêmeas são ligeiramente maiores que os 

Figura 87. Registros de Uroderma bilobatum na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 85. Distribution records of Uroderma bilobatum in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 88. Uroderma magnirostrum. Foto: Paul Colas-Rosas.

Figure 88. Uroderma magnirostrum. Photo: Paul Colas-Rosas.



Morcegos da Bacia do Alto Paraguai: revisão da fauna e distribuição de registros 

638

machos. Apresentam pelagem amarronzada, mais clara na 
região ventral e nos ombros que no dorso. Apresentam 
listras claras faciais, por vezes indistintas ou fracas, localizadas 
acima e abaixo dos olhos, e listra branca dorsal da nuca 
ao final do tronco. O focinho é curto e largo; a folha nasal 
alcança a altura dos olhos quando pressionada para trás. 
Os incisivos superiores são bilobados. Fórmula dentária: 
2/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Emmons & Feer, 1997; Nogueira et al., 
2003). Uroderma magnirostrum apresenta listras claras menos 
pronunciadas e pelagem mais amarronzada que U. bilobatum. 
Espécies de Uroderma apresentam os incisivos superiores 
bilobados e as espécies de Chiroderma em forma de vírgula. 

Ocorre do México ao sudeste do Brasil, onde foi 
registrada na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica 
e Pantanal (Nogueira et al., 2003). Na região da BAP, foi 
registrada no planalto e na planície, na região de Cuiabá (A. 
Silva & Marques, 2010; E. Fischer et al., 2015). Encontrada em 
florestas úmidas ou secas. Consome principalmente frutos e 
complementa a dieta com insetos, néctar e pólen (Gardner, 
2007; Zortéa, 2007). Aparentemente, o padrão reprodutivo 
é poliéstrico bimodal. Constrói tenda em folhas de palmeiras, 
como Astrocaryum (Aracaceae), para uso como abrigo diurno 
(Timm, 1987). Consta como espécie menos preocupante da 
lista global de animais ameaçados, devido à ampla distribuição 
geográfica, ocorrência em áreas protegidas e tolerância a certo 
grau de alteração de habitat (IUCN, 2021). Espécie localmente 
rara, sendo, porém, encontrada também em fragmentos 
florestais e áreas urbanas. Associada à presença de plantas 
típicas de áreas perturbadas (Nogueira et al., 2003) (Figura 89). 

GÊNERO Vampyressa THOMAS, 1900 

Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) (Figura 90)
Little yellow-eared bat

Morcegos pequenos (massa: 6-18 g; antebraço: 30-40 mm). 
Os machos apresentam comprimento de antebraço menor 
que as fêmeas. A pelagem é de coloração marrom-pálida, 
com listras faciais conspícuas. Uropatágio sem pelos. Fórmula 

dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/2 (Longo et al., 2007; Esbérard & 
Bergallo, 2010). Vampyressa pusilla é menor que Artibeus 
cinereus e Uroderma bilobatum. Os incisivos internos de A. 
cinereus e U. bilobatum são bífidos e de tamanho semelhante 
aos incisivos externos, ao passo que os incisivos internos de 
V. pusilla não são bífidos e são maiores que a metade dos 
externos. Uroderma bilobatum apresenta ainda listra branca 
dorsal, ausente em V. pusilla. 

Figura 89. Registros de Uroderma magnirostrum na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 85. Distribution records of Uroderma magnirostrum in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 90. Vampyressa pusilla. Foto: George Camargo.

Figure 90. Vampyressa pusilla. Photo: George Camargo.



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Nat., Belém, v. 17, n. 3, p. 585-687, set.-dez. 2022

639

Ocorre no sudeste, centro e sul do Brasil e sul do 
Paraguai. Registrada no Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal 
(Lim et al., 2003; Longo et al., 2007). Na BAP, foi registrada 
no planalto, nas regiões de Aquidauana-Negro, Miranda e 
Cuiabá, e na planície, na região de Aquidauana, em matas 
ciliares e cordilheiras (E. Fischer et al., 2015). Consome 
frutos, principalmente de Ficus (Moraceae) (Giannini & 
Kalko, 2004; Lobova et al., 2009). Fêmeas lactantes foram 
capturadas em novembro. Na Mata Atlântica, apresenta um 
pico de atividade nas primeiras duas horas da noite (Esbérard 
& Bergallo, 2010). Indivíduos abrigam-se em folhagem; 
podem construir tendas modificando folhas largas, como 
de Heliconia (Heliconiaceae) (Zortéa & Brito, 2000). Consta 
como espécie deficiente em dados da lista global de animais 
ameaçados devido a ausência de informações recentes 
sobre área de ocorrência, exigências ecológicas e ameaças 
(IUCN, 2021). Os dados disponíveis indicam que V. pusilla 
é rara no Pantanal e no planalto de entorno (Longo et al., 
2007; E. Fischer et al., 2015). Na Mata Atlântica, apresenta 
maior abundância na estação chuvosa, de janeiro a maio 
(Esbérard & Bergallo, 2010) (Figura 91). 

GÊNERO Vampyrodes THOMAS, 1900 

Vampyrodes caraccioli (Thomas, 1889) (Figura 92)
Great stripe-faced bat

Morcegos medianos (massa: 27-30 g; antebraço: 46-57 mm),  
de pelagem marrom-clara, avermelhada no dorso e mais 
clara no ventre. Apresentam listras claras faciais e uma listra 
dorsal do topo da cabeça ao final do tronco; rostro largo e 
folha nasal grande, com bordas amareladas. O uropatágio 
apresenta forma de ‘V’, muito estreito no centro. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/3 (Willis et al., 1990). Apresenta 
260 cm2 de área alar, 14,5 N.m-2 de carga alar e 0,411 m 
de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). Indivíduos de V. 
caraccioli são maiores que os de Platyrrhinus e apresentam 
dois molares de cada lado, ao passo que espécies de 
Platyrrhinus apresentam três. 

Ocorre do sul do México até Peru, Bolívia e Brasil. 
No Brasil, foi registrada na Amazônia, Caatinga e Pantanal, 
na região do Miranda (Faria, 2006; E. Fischer et al., 2015;  

Figura 91. Registros de Vampyressa pusilla na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 91. Distribution records of Vampyressa pusilla in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 92. Vampyrodes caraccioli. Foto: Paul Colas-Rosas.

Figure 92. Vampyrodes caraccioli. Photo: Paul Colas-Rosas.
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Bordignon & Shapiro, 2018). Encontrada em florestas 
semidecíduas ou sempre verdes (Willis et al., 1990). 
Consome principalmente frutos de Ficus (Moraceae) 
e complementa a dieta com néctar e pólen (Giannini 
& Kalko, 2004; Lobova et al., 2009). Fêmeas grávidas 
foram registradas em quase todos os meses do ano, 
em diferentes regiões (Willis et al., 1990). Utiliza 
folhagens como abrigo diurno, geralmente próximo 
de corpos d’água. Grupos são formados por duas a 
três fêmeas, filhotes e um macho adulto. Emergem do 
abrigo aproximadamente 45 minutos após o ocaso e 
voam diretamente a uma fonte de alimento; indivíduos 
visitam duas a três árvores frutíferas por noite. Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de 
espécies ameaçadas devido a ampla distribuição e 
ocorrência em diversos tipos de ambiente (IUCN, 2021).

GÊNERO Pygoderma PETERS, 1863

Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843) (Figura 94)
Ipanema broad-nosed bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 15-22 g; 
antebraço: 36-41 mm); as fêmeas são maiores que os 
machos. A pelagem é marrom ou marrom-acinzentada, 
com ventre mais pálido. Apresenta manchas brancas nos 
ombros. Possui glândulas logo abaixo dos olhos, dando 
a impressão de os olhos estarem inchados. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/2 (Webster & Owen, 1984). 
Chiroderma villosum apresenta tamanho semelhante ao 
de P. bilabiatum, porém não possui manchas brancas no 
ombro e glândulas abaixo dos olhos.

Ocorre da região nordeste ao sul do Brasil, 
Bolívia e Paraguai. No Brasil, foi registrada na Caatinga, 
Cerrado, Chaco, Mata Atlântica e Pantanal (Webster & 
Owen, 1984; Gardner, 2007). Na BAP, foi registrada 
no planalto, nas regiões Gran Chaco e Bodoquena-
APA (Redford & Eisenberg, 1992; Eriksson et al., 2011). 
Utiliza ambiente florestal e apresenta dieta frugívora, 
composta de frutos de Melastomataceae, Moraceae 
e Solanaceae (Gardner, 2007; Lobova et al., 2009). 
Fêmeas grávidas foram registradas no sudeste do 
Brasil, em agosto, fevereiro e novembro (Faria, 1997). 
Provavelmente, abriga-se em ocos de árvores; há 

Figura 93. Registro de Vampyrodes caraccioli na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 93. Distribution records of Vampyrodes caraccioli in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 94. Pygoderma bilabiatum. Foto: Roberto L. Munin.

Figure 94. Pygoderma bilabiatum. Photo: Roberto L. Munin.
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registro de abrigo em edificações (Webster & Owen, 
1984). Aparentemente, concentra atividade na primeira 
metade da noite (Esbérard & Bergallo, 2005). Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados (IUCN, 2021); embora raramente 
registrada, apresenta distribuição relativamente ampla 
em diferentes ambientes (Figura 95).

GÊNERO Artibeus LEACH, 1821

Artibeus fimbriatus Gray, 1838 (Figura 96)
Fringed fruit-eating bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 39-78 g;  
antebraço: 59-67 mm). Pelagem acinzentada, mais clara 
na parte ventral. Listras faciais pouco evidentes, pernas 
e uropatágio visivelmente peludos, borda inferior frontal 
da folha nasal soldada ao lábio e bordas laterais livres. 
Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/3 (Taddei et al., 1998; 
Rui et al., 1999; Gardner, 2007). Artibeus obscurus é 
menor e apresenta pelagem mais densa e enegrecida 

que A. fimbriatus. Artibeus lituratus é maior e geralmente 
apresenta listras faciais mais bem delimitadas e evidentes 
que A. fimbriatus. 

Ocorre do nordeste do Brasil ao sul do Paraguai e 
norte da Argentina. No Brasil, foi registrada na Caatinga, 
Cerrado, Chaco e Mata Atlântica (Gardner, 2007). 
Ocorre em Cerrado, no estado de Mato Grosso do Sul 
(E. Fischer et al., 2015). Na BAP, ocorre no planalto, na 
região de Aquidauana-Negro, e na planície, em Leque 
do Taquari (E. Fischer et al., 2015; N. Carvalho, 2017). 
No Cerrado, A. fimbriatus pode utilizar matas de galeria 
e cerrado senso restrito. Consome principalmente 
frutos de Urticaceae, Solanaceae e Moraceae, mas 
também pólen, néctar e insetos (Passos et al., 2003; 
Zortéa, 2007). Abriga-se em cavernas (Trajano, 1996) 
e provavelmente também em folhagem e ocos de 
árvores (Kunz & Lumsden, 2003). Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a ampla distribuição geográfica e presumida 
grande população (IUCN, 2021). Em Mato Grosso do 
Sul, foram encontrados indivíduos infectados por vírus 
rábico (Deus et al., 2003) (Figura 97).

Figura 95. Registros de Pygoderma bilabiatum na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 95. Distribution records of Pygoderma bilabiatum in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 96. Artibeus fimbriatus. Foto: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.). 

Figure 96. Artibeus fimbriatus. Photo: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).
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Artibeus lituratus (Olfers, 1818) (Figura 98)
Great fruit-eating bat

Morcegos grandes (massa: 56-84 g; antebraço: 62-76 mm);  
é a maior espécie do gênero. A pelagem pode variar de 
marrom-escuro ao cinza, com a parte ventral mais clara 
que a dorsal. Listras faciais largas e evidentes. O terceiro 
molar inferior é diminuto ou ausente. Fórmula dentária: 
2/2, 1/1, 2/2, 2/3 (3/3) (Vizotto & Taddei, 1973). Apresenta 
279 cm2 de área alar, 18,5 N.m-2 de carga alar e 0,424 m 
de envergadura. Artibeus lituratus é maior e geralmente 
apresenta listras faciais mais evidentes que as demais 
espécies de Artibeus.

Ocorre desde o México até o norte da Argentina 
(Gardner, 2007). Registrada em todos os domínios 
fitogeográficos brasileiros, exceto em Campos Sulinos. 
Na BAP, ocorre no planalto, nas regiões do Gran Chaco, 
Tucavaca, Corixo Grande, Paraguai, Cuiabá, Itiquira-Piquiri, 
Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda e Bodoquena-
APA, e na planície, nas regiões de Miranda, Aquidauana, 
Nhecolândia, Nabileque, Piquiri, Cuiabá e Paraguai (A. 
Silva & Marques, 2010; E. Fischer et al., 2015; Barbier 

& Graciolli, 2016; M. Oliveira, 2016; Silveira, 2016; N. 
Carvalho, 2017; Bordignon & Shapiro, 2018). No Pantanal, 
foi registrada em ambientes florestais, como matas 
ciliares, capões, cordilheiras e formações monoespecíficas  
(F. Gonçalves et al., 2012). No planalto, foi registrada em 
matas secas e semidecíduas (Camargo et al., 2009). Consome 
principalmente frutos, mas também artrópodes, pólen, 
néctar e folhas (Zortéa & Mendes, 1993; Duque-Márquez 
et al., 2019). Dispersa sementes grandes, derrubadas sob 
poleiros de alimentação, assim como sementes pequenas, 
ingeridas de plantas pioneiras (M. Marques & Fischer, 2009; 
Munin et al., 2012; N. Carvalho et al., 2017). No Pantanal, 
Cecropia pachystachya (Urticaceae), Ficus crocata e F. 
pertusa (Moraceae) são os frutos mais consumidos; Bauhinia 
ungulata (Fabaceae) é a espécie de pólen mais consumida; 
e lepidópteros e dípteros são os insetos mais predados 
(Teixeira et al., 2009; Munin et al., 2012). Fêmeas grávidas 
foram registradas em fevereiro, setembro e novembro; e 
fêmeas lactantes, em abril, setembro e novembro. Como 
abrigo diurno, utilizam folhagens densas, como agregados 
de lianas e copas de palmeiras, mas também cavernas ou 
grutas (Trajano, 1987; Sazima et al., 1994; W. Fischer & E. 
Fischer, 1995). Machos adultos formam haréns e defendem o 
abrigo diurno como território (W. Fischer & E. Fischer, 1995).  

Figura 97. Registros de Artibeus fimbriatus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 97. Distribution records of Artibeus fimbriatus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 98. Artibeus lituratus. Foto: George Camargo.

Figure 98. Artibeus lituratus. Photo: George Camargo.
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Geralmente, os abrigos diurnos são localizados a mais de 
1 km dos locais de forrageamento. Na BAP, apresentam 
atividade constante ao longo da noite, porém em outras 
regiões parecem apresentar um pico de atividade no início da 
noite (Aguiar & Marinho-Filho, 2004). Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a ampla distribuição geográfica e presumida 
grande população (IUCN, 2021). Apresenta abundância 
relativamente maior em áreas urbanas em comparação 
com o Pantanal e o Planalto de entorno (Camargo et al., 
2009; Bordignon & França, 2009; C. Ferreira et al., 2010). 
Há casos de polidactilia (F. Gonçalves et al., 2012) e de 
infecção por vírus rábico (Deus et al., 2003) e Trypanosama 
cruzi (Thomas et al., 2007). Ectoparasitas: ácaro Periglischrus 
iheringi (Spinturnicidae); moscas Aspidoptera phyllostomatis, 
M. aranea e Paratrichobius longicrus (Streblidae) (C. Silva & 
Graciolli, 2013; J. Almeida et al., 2016; Graciolli et al., 2017; 
C. Silva et al., 2017) (Figura 99). 

Artibeus obscurus (Schinz, 1821) (Figura 100)
Dark fruit-eating bat

Morcego de tamanho mediano a grande (massa 28-39 g;  
antebraço: 55-69 mm); as fêmeas são maiores que os 
machos. Pelagem enegrecida e homogênea, com pouca 
diferença de cor entre dorso e ventre. O comprimento 
dos pelos na região dorsal é maior que 8 mm. Listras 
faciais pouco perceptíveis ou ausentes. Apresentam largura 
entre caninos menor que 8,4 mm. Fórmula dentária: 2/2, 
1/1, 2/2, 2/3 (3/3) (Haynes & Lee Jr., 2004). Apresenta  
235 cm2 de área alar, 18,0 N.m-2 de carga alar e 0,393 m 
de envergadura. A pelagem densa, comprida (> 8 mm no 
dorso), enegrecida e homogênea diferencia A. obscurus 
das outras espécies de Artibeus. Embora indivíduos de A. 
obscurus sejam menores, há sobreposição de medidas de 
comprimento de antebraço com A. planirostris. 

Ocorre da Venezuela e Colômbia ao sudeste do 
Brasil. Registrada na Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e 
Caatinga (Haynes & Lee Jr., 2004). Na BAP, há registros 
na planície do Pantanal, nas regiões de Nabileque, 
Piquiri e Cuiabá, e no planalto, nas regiões de Tucavaca, 
Corixo Grande, Paraguai, Cuiabá, Aquidauana-Negro e 

Figura 99. Regitros de Artibeus lituratus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 99. Distribution records of Artibeus lituratus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 100. Artibeus obscurus. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 100. Artibeus obscurus. Photo: Carolina F. Santos.
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Bodoquena-APA (Bordignon & Santos, 2010; E. Fischer et 
al., 2015; M. Oliveira, 2016). Indivíduos foram capturados 
em matas semidecíduas no Pantanal, no cerrado senso 
restrito e em veredas no Cerrado (E. Gonçalves & 
Gregorin, 2004). Consome principalmente frutos, porém 
seu hábito alimentar é pouco conhecido (Zortéa, 2007). 
Como abrigo diurno, usa folhagem ou espaços entre 
o caule e cascas parcialmente soltas de árvores (Kunz 
& Lumsden, 2003; Haynes & Lee Jr., 2004). Apresenta 
atividade constante ao longo da noite (Aguiar & Marinho-
Filho, 2004). Artibeus obscurus consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a ampla distribuição geográfica e presumida grande 
população (IUCN, 2021) (Figura 101). 

Artibeus planirostris (Spix, 1823) (Figura 102)
Flat-faced fruit-eating bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 40-69 g;  
antebraço: 62-73 mm). Pelagem acinzentada, com a região 
ventral mais clara, às vezes esbranquiçada. Presença de 

listras faciais pouco evidentes. A borda inferior da folha 
nasal não é fundida ao lábio. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 
3/3 (Rui et al., 1999). Apresenta 237 cm2 de área alar, 18,9 
N.m-2 de carga alar e 0,383 m de envergadura. Artibeus 
fimbriatus e A. obscurus apresentam borda da folha nasal 
soldada ao lábio, característica ausente em A. planirostris. 
Artibeus lituratus é maior e apresenta listras faciais mais 
evidentes e bem delimitadas que A. planirostris. 

Ocorre do sul do rio Orinoco ao norte da Argentina, 
limitada a oeste pelos Andes (Gardner, 2007). No Brasil, foi 
registrada na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Chaco, Mata 
Atlântica e Pantanal. Na BAP, foi registrada no planalto, nas 
regiões de Tucavaca, Corixo Grande, Paraguai, Cuiabá, 
Itiquira-Piquiri, Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda e 
Bodoquena-APA, e na planície, nas regiões de Aquidauana, 
Nabileque, Nhecolândia, Leque do Taquari, Piquiri e Cuiabá 
(E. Gonçalves & Gregorin, 2004; Aguirre, 2007; Camargo 
et al., 2009; E. Fischer et al., 2015; Barbier & Graciolli, 2016; 
M. Oliveira, 2016; Silveira, 2016; Bordignon & Shapiro, 
2018; N. Carvalho, 2017). Utiliza ambientes florestais ou 
abertos (Camargo et al., 2009; Teixeira et al., 2009; Silveira 

Figura 101. Registros de Artibeus obscurus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 101. Distribution records of Artibeus obscurus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 102. Artibeus planirostris. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 102. Artibeus planirostris. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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et al., 2020). Consome principalmente frutos, mas também 
artrópodes, néctar, pólen e folhas (Cordero-Schmidt et al., 
2016). No Pantanal, é um importante dispersor de sementes 
de pelo menos 11 espécies de plantas (Teixeira et al., 2009; 
Munin et al., 2012). Na Nhecolândia, consome oito espécies 
de pólen e seis ordens de artrópodes (Munin et al., 2012). 
No Pantanal, fêmeas grávidas foram registradas em janeiro, 
fevereiro, março, agosto, setembro, outubro, novembro 
e dezembro; e fêmeas lactantes, em janeiro, fevereiro, 
março, abril, agosto, novembro e dezembro. Folhagem, 
ocos de árvores, grutas e edificações podem ser utilizados 
como abrigo diurno (Hollis, 2005). Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a ampla distribuição geográfica e presumida 
grande população (IUCN, 2021). Artibeus planirostris é a 
espécie mais abundante dentre os filostomídeos na BAP, 
com dominância mais alta em comunidades na planície 
do que no planalto (E. Fischer et al., 2018; Silveira et 
al., 2018); entretanto, na planície, apresenta queda 
acentuada de densidade durante a estação seca (Teixeira 
et al., 2009; Silveira et al., 2018, 2020). Há registros 
de raiva, Trypanosoma rangeli e Leishmania (F. Silva et 
al., 2009; Sodré et al., 2010; E. Ferreira et al., 2017). 
Ectoparasitas: ácaros Macronyssoides kochi, Steatonyssus 
joaquimi (Macronyssidae), Eudusbabekia sp. (Myobiidae), 
Beamerella sp. (Trombiculidae), Periglischrus iheringi, P. 
caligus e P. herrerai (Spinturnicidae); carrapatos Ornithodoros 
hasei e O. mimon (Argasidae); moscas Aspidoptera falcata, 
A. phyllostomatis, Mastoptera minuta, Megistopoda aranea, 
M. proxima, Paradyschiria parvula, Speiseria ambigua, 
Trichobius angulatus, T. joblingi, T. uniformis e Metelasmus 
pseudopterus (Streblidae) (Eriksson et al., 2011; C. Silva 
& Graciolli, 2013; J. Almeida et al., 2016; Barbier & 
Graciolli, 2016; Muñoz-Leal et al., 2016; Graciolli et al., 
2017; C. Silva et al., 2017; Vieira et al., 2019). Na BAP, as 
populações de A. phyllostomatis e M. aranea apresentam 
distribuição agregada sobre A. planirostris, com agregação 
mais acentuada na planície do que no planalto (Vieira et 
al., 2019) (Figura 103).

Artibeus anderseni Osgood, 1916
Andersen’s fruit-eating bat

Morcegos pequenos (massa: 8-12 g; antebraço 34-39 mm),  
de coloração marrom-clara quase uniforme, porém 
mais clara no ventre. Apresentam listras faciais brancas e 
conspícuas, e as margens e bordas da folha nasal, pálidas. 
Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/2 (Zortéa, 2007). Difere 
de A. cinereus principalmente por características cranianas 
e pelo tamanho menor, e de A. gnomus por uma notável 
concavidade na região posterior do rostro (Zortéa, 2007). 

A espécie ocorre no norte da América do Sul, 
Colômbia, Peru, Equador, Bolívia e Brasil (Gardner, 2007). 
No Brasil, foi registrada na Amazônia e no Cerrado, e 
nas regiões do Paraguai e Cuiabá, na BAP (E. Gonçalves 
& Gregorin, 2004). Tem sido encontrada em ambientes 
florestais e veredas (Bernard & Fenton, 2002; E. Gonçalves & 
Gregorin, 2004). Apresenta hábito frugívoro e forrageia em 
dossel de florestas. Provavelmente, apresenta ciclo poliestral 
bimodal (Gardner, 2007); no Brasil, uma fêmea lactante foi 
registrada em outubro (E. Gonçalves & Gregorin, 2004). 
Grupos abrigam-se em folhas de Heliconia (Musaceae) 

Figura 103. Registros de Artibeus planirostris na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 103. Distribution records of Artibeus planirostris in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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(Timm, 1987). Consta como espécie menos preocupante 
da lista global de espécies ameaçadas devido a ampla 
distribuição geográfica e ocorrência em ambientes alterados 
(IUCN, 2021) (Figura 104).

Artibeus cinereus (Gervais, 1856) (Figura 105)
Gervais’s fruit-eating bat

Morcegos pequenos (massa: 9-17 g; antebraço: 37-43 mm),  
de pelagem marrom, homogênea, com pouca diferença 
entre ventre e dorso. Listras faciais conspícuas e bem 
definidas. Uropatágio visivelmente peludo. Fórmula 
dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/2 (Simmons, 2005). Chiroderma 
doriae e Uroderma bilobatum diferem de A. cinereus por 
apresentarem uma listra branca dorsal, que começa na 
base da cabeça (C. doriae) ou na região interescapular (U. 
bilobatum). Vampyressa pusilla apresenta antebraço mais 
curto que A. cinereus; os incisivos internos de A. cinereus 
são bífidos e de tamanho semelhante aos externos, ao passo 
que os incisivos internos de V. pusilla não são bífidos, sendo 
maiores que a metade dos incisivos externos.

Ocorre nas porções norte e central da América do 
Sul, nos domínios da Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica 
e Caatinga (Gardner, 2007). Na BAP, A. cinereus foi 
registrada apenas no planalto, nas regiões de Itiuira-Piquiri, 
Taquari, Aquidauana-Negro e Bodoquena-APA (Cunha 
et al., 2011; E. Fischer et al., 2015, 2018). Consta de 
listas de espécies para o Pantanal, mas sem referência à 
localidade (Marinho-Filho & Sazima, 1998; Marinho-Filho, 
2007). Consome principalmente frutos (Zortéa, 2007). A 
reprodução é poliestra bimodal (Wilson, 1979). Fêmeas 
grávidas ou lactantes foram registradas em janeiro, agosto 
e outubro (Barnett et al., 2006). Na Amazônia, usam 
preferencialmente o dossel em relação ao subosque 
(Bernard, 2001). Modificam a folhagem para formar 
tenda, usada como abrigo diurno (Kunz & Lumsden, 
2003). Consta como espécie menos preocupante da lista 
global de animais ameaçados devido a ampla distribuição 
geográfica, tolerância à modificação de habitat, por ser 
comum e apresentar populações grandes (IUCN, 2021). 
É considerada espécie vulnerável no estado do Rio de 
Janeiro (Bergallo et al., 2000) (Figura 106). 

Figura 104. Registros de Artibeus anderseni na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 104. Distribution records of Artibeus anderseni in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 105. Artibeus cinereus. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 105. Artibeus cinereus. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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Artibeus gnomus Handley, 1987 (Figura 107)
Dwasrf fruit-eating bat

Morcegos pequenos (massa: 10-12 g; antebraço: 34-38 mm),  
de pelagem dorsal castanha, mais clara no ventre, com 
listras faciais bem evidentes e bordas das orelhas, tragos 
e folha nasal pálidos; é a menor espécie de Artibeus que 
ocorre no Brasil. Fórmula dentária: 2/2, 1/1, 2/2, 2/3 (E. 
Gonçalves & Gregorin, 2004; Zortéa, 2007). A presença 
do terceiro molar inferior a distingue das espécies Artibeus 
cinereus e A. anderseni, além de seu tamanho menor e da 
notável concavidade na porção posterior do rostro. 

A espécie ocorre na Venezuela, Peru, Equador, 
Guianas e Brasil, sendo ausente apenas no sul do Brasil 
(Zortéa, 2007). Na BAP, foi registrada em cerradão e 
planalto, na região do Paraguai (E. Gonçalves & Gregorin, 
2004; Souza et al., 2021). Considerada principalmente 
frugívora, com registros de consumo de frutos de espécies 
de Ficus, Anthurium e Cecropia (Zortéa, 2007). Apresenta 
poliestria bimodal. Fêmeas grávidas e lactantes foram 
registradas de janeiro a abril, no Pará, e de junho a julho, 
em Mato Grosso (Gardner, 2007). Grupos abrigam-se 

sob folhas modificadas pelos morcegos, formando tendas 
(Zortéa, 2007). Consta como espécie menos preocupante 
da lista global de espécies ameaçadas devido a ampla 
distribuição geográfica e tolerância a ambientes alterados 
(IUCN, 2021) (Figura 108).

FAMÍLIA NATALIDAE
Família neotropical, com três gêneros e 12 espécies; uma 
delas foi registrada na região da BAP (E. Fischer et al., 2015; 
Mammal Diversity Database, 2022). Os natalídeos são 
muito pequenos (massa: 4-7 g; antebraço: 36-42 mm),  
de corpo alongado e fino. A pelagem é longa e macia, 
de coloração cinza, marrom, amarelada ou alaranjada. 
Apresentam orelhas grandes, olhos pequenos e cauda 
inteiramente inserida no uropatágio, assim como os 
vespertilionídeos.

Figura 107. Artibeus gnomus. Foto: Paul Colas-Rosas.

Figure 107. Artibeus gnomus. Photo: Paul Colas-Rosas.

Figura 106. Registros de Artibeus cinereus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 106. Distribution records of Artibeus cinereus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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GÊNERO Natalus GRAY, 1838

Natalus macrourus (Gervais, 1856) (Figura 109)
Mexican greater funnel-eared bat

Morcegos muito delgados (massa: 6-7 g; antebraço:  
37-42 mm). A pelagem apresenta coloração que varia 
de amarela a alaranjada; a região ventral é mais clara que 
a dorsal. Os olhos são pequenos e a cabeça é coberta 
por pelos longos. A cauda é completamente presa ao 
uropatágio, que apresenta estrias diagonais a ela. Antes 
já foi classificada como N. stramineus (Simmons, 2005; 
Garbino & Tejedor, 2012). Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 3/3, 
3/3. Apresenta 99 cm2 de área alar, 3,9 N.m-2 de carga 
alar e 0,240 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987).

Ocorre no Brasil e leste da Bolívia e Paraguai. 
Encontrada na Amazônia, Caatinga, Mata Atlântica, Cerrado 
e Pantanal. Natalus macrourus habita florestas primárias e 
secundárias, matas secas e campos abertos (Cunha et al., 
2009, 2011). Na BAP, foi localizada pricipalmente no planalto, 
nas regiões Corixo Grande, Departamento de Santa Cruz 
(Bolívia), Tucavaca, Miranda, Taquari e Itiquira-Piquiri (Brasil) 

(Taddei & Uieda, 2001; Aguirre, 2007; E. Fischer et al., 2015, 
2018; Lizarro et al., 2020); registrada também na planície, 
na região do Nabileque (Bordignon & Shapiro, 2018). 
Consome exclusivamente insetos pequenos. Geralmente 
encontrada em cavernas ou túneis que apresentam umidade 
alta (Reis et al., 2007b). O pico de atividades ocorre logo 
após o ocaso; voa lentamente durante o forrageamento, 
apresentando manobrabilidade e capacidade de pairar (Reis 
et al., 2007b). Consta como menos preocupante da lista 
global de espécies ameaçadas (IUCN, 2021), sendo, porém, 
considerada em perigo de extinção no estado do Rio de 
Janeiro (Bergallo et al., 2000) e vulnerável em São Paulo 
(Bressan et al., 2009). Ectoparasitas: moscas Trichobius galei 
e T. johnsonae (Streblidae) (Graciolli et al., 2017) (Figura 110).

Figura 108. Registro de Artibeus gnomus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 108. Distribution records of Artibeus gnomus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 109. Natalus macrourus. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 109. Natalus macrourus. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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FAMÍLIA MOLOSSIDAE
Família amplamente distribuída em todo o mundo, 
principalmente nas regiões tropicais e subtropicais, que 
reúne 131 espécies em duas subfamílias – Molossinae 
e Tomopeatinae (Simmons, 2005; Mammal Diversity 
Database, 2022). Tomopeatine contém apenas uma 
espécie, sendo ausente na região da BAP, onde foram 
registradas 19 espécies de Molossinae. Os molossíneos 
apresentam tamanho variável (massa: 5-60 g; antebraço: 
27-86 mm) e pelagem curta e velutínea (Emmons & 
Feer, 1997). A carga alar é proporcionalmente alta nos 
molossídeos, principalmente nas espécies maiores, que 
confere a eles voo muito rápido e reduzida capacidade 
de manobras (Norberg & Rayner, 1987). A principal 
característica dos molossídeos é a presença de cauda 
mais longa que o uropatágio, com a metade proximal 
inserida na membrana. A boca é larga e a variação do 
tamanho da mandíbula entre as espécies está associada 
à especialização em consumo de presas de tamanhos 
diferentes. São insetívoros aéreos; voam com muita 
agilidade e velozmente em grandes alturas; comumente 
observados contra o céu, ao final da tarde. 

GÊNERO Cynomops THOMAS, 1920

Cynomops abrasus (Temminck, 1827) (Figura 111)
Cinnamon dog-faced bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 24-29 g; 
antebraço: 40-51 mm). Indivíduos ao norte da região 
de distribuição da espécie são maiores que os do sul. A 
pelagem é castanho-escura no dorso e levemente mais 

Figura 110. Registros de Natalus macrourus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 110. Distribution records of Natalus macrourus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 111. Cynomops abrasus. Foto: Maurício Silveira.

Figure 111. Cynomops abrasus. Photo: Maurício Silveira.
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clara na região ventral. Orelhas espessas, triangulares 
e separadas entre si por 2-4,5 mm. Face lisa, sem 
protuberâncias. Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 1/2, 3/3 (Fabián 
& Gregorin, 2007). Apresenta 173 cm2 de área alar e 19,8 
N.m-2 de carga alar (Norberg & Rayner, 1987). Cynomops 
abrasus apresenta morfologia externa semelhante a C. 
planirostris e C. greenhalli, porém estas duas espécies são 
menores (antebraço < 40 mm) (Gregorin & Taddei, 2002). 

Ocorre na região norte e central da América do 
Sul, lado oriental dos Andes, Colômbia, Venezuela, 
Suriname, Guianas, Equador, Peru, Brasil, Paraguai e norte 
da Argentina (Gardner, 2007). No Brasil, foi registrada na 
Amazônia, Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica. Na BAP, 
foi registrada no planalto, na região de Miranda, e na 
planície do Pantanal, nas regiões de Miranda, Aquidauana 
e Nhecolândia (E. Fischer et al., 2015; Silveira, 2016). 
Utiliza matas ciliares e regiões próximas a corpos d’água 
(Camargo et al., 2009). Consome exclusivamente insetos. 
Na BAP, fêmeas lactantes foram registradas em fevereiro e 
dezembro. Consta como espécie deficiente em dados da 
lista global de animais ameaçados devido a poucos registros 
e escasso conhecimento sobre sua biologia (IUCN, 2021). 
Ectoparasita: ácaro Parakosa rectipes (Chirodiscidae) (C. 
Silva et al., 2017) (Figura 112). 

Cynomops planirostris (Peters, 1865)
Southern dog-faced bat

Morcegos pequenos (massa: 10-13 g; antebraço: 29-35 mm).  
Os machos são maiores que as fêmeas. Apresentam 
pelagem dorsal castanho-avermelhada clara e opaca; a 
pelagem ventral pode ser levemente mais clara que a 
dorsal ou mesmo esbranquiçada; o antebraço é pelado. 
Fórmula dentária: 1/1, 1/1, 1/2, 3/3 (Fabián & Gregorin, 
2007). Cynomops planirostris difere de C. abrasus por 
apresentar antebraço < 40 mm e de C. paranus por 
apresentar pelagem mais escura, ponta dos pelos negros 
e orelhas com separação > 2 mm (Barquez et al., 1999; 
Gregorin & Taddei, 2002). 

Ocorre do Panamá ao Peru, Venezuela, Bolívia, 
Guiana Francesa, Suriname, Paraguai e Brasil. No Brasil, 
foi registrada em todos os domínios fitogeográficos, exceto 
em Campos Sulinos. Na BAP, foi registrada na planície, nas 
regiões de Nhecolândia e Leque do Taquari, e no planalto, 
nas regiões de Tucavaca, na Bolívia, e Gran Chaco, no 
Paraguai (Redford & Eisenberg, 1992; Pulchério-Leite et 
al., 1998; Aguirre, 2007; N. Carvalho, 2017). Consome 
exclusivamente insetos e utiliza abrigos em troncos de 
árvores (Pacheco et al., 2010). Na BAP, fêmeas grávidas 
foram capturadas em janeiro e fêmeas lactantes, em 
janeiro, fevereiro, março e maio. Consta como menos 
preocupante da lista global de espécies ameaçadas devido 
à ampla distribuição geográfica (IUCN, 2021) (Figura 113).

GÊNERO Eumops MILLER, 1906

Eumops auripendulus (Shaw, 1800) (Figura 114)
Black bonneted bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 23-35 g;  
antebraço: 59-68 mm), com pelagem geralmente 

Figura 112. Registros de Cynomops abrasus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 112. Distribution records of Cynomops abrasus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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auripendulus apresenta pelagem mais escura que E. 
glaucinus (Barquez et al., 1999).

A espécie ocorre do México até o norte da 
Argentina e leste do Brasil. No Brasil, foi registrada em 
todos os domínios fitogeográficos, exceto em Campos 
Sulinos (Peracchi et al., 2006). Na BAP, há registros na 
planície, nas regiões de Aquidauana, Miranda, Nabileque 
e Nhecolândia, e no planalto, nas regiões de Cuiabá, 
Gran Chaco e Aquidauana-Negro (Pulchério-Leite 
et al., 1998; Morais, 2002; Bordignon & Shapiro, 
2018). Consome exclusivamente insetos. Indivíduos 
frequentemente utilizam forros de construções como 
abrigos e apoiam-se em paredes; são hábeis para 
locomoção sobre superfícies e, muitas vezes, correm 
no chão quando perturbados (Fabián & Gregorin, 
2007). Na BAP, fêmeas lactantes foram registradas em 
dezembro. Consta como espécie menos preocupante 
da lista global de animais ameaçados devido a ampla 
distribuição geográfica e presença de populações grandes 
(IUCN, 2021). Ectoparasitas: mosca Paradyschiria parvula 
(Streblidae) (Graciolli et al., 2017) (Figura 115).

Figura 113. Registros de Cynomops planirostris na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 113. Distribution records of Cynomops planirostris in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 114. Eumops auripendulus. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 114. Eumops auripendulus. Photo: Carolina F. Santos.

Figura 115. Registros de Eumops auripendulus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 115. Distribution records of Eumops auripendulus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

enegrecida, raramente castanha, levemente mais clara 
no ventre. Orelhas espessas, arredondadas e unidas 
sobre a cabeça. Face lisa e narinas envolvidas por uma 
fileira de verrugas grandes e pontiagudas. Fórmula 
dentária: 1/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Barquez et al., 1999). Eumops 
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Eumops bonariensis (Peters, 1874)
Dwarf bonneted bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 16-19 g; 
antebraço: 46-50 mm); é a menor espécie do gênero. 
A pelagem dorsal varia de castanho-claro a acinzentada. 
A base dos pelos geralmente é mais clara ou mesmo 
branca. As orelhas são amplas e unidas entre si. O 
trago é levemente pontiagudo. Fórmula dentária: 1/2, 
1/1, 1/2, 3/3 (Barquez et al., 1999; Fabián & Gregorin, 
2007). Eumops bonariensis difere de E. patagonicus por 
apresentar o rostro e o crânio mais alongados, porém 
as espécies são de difícil separação (Gregorin & Taddei, 
2002; Bernardi et al., 2009).

Ocorre do México ao Uruguai e noroeste da 
Argentina. No Brasil, foi registrada em todos os domínios 
fitogeográficos (Peracchi et al., 2006). Na BAP, foi 
registrada na região do Gran Chaco, no Paraguai (E. 
Fischer et al., 2015). Ocupa ambientes florestais, áreas 
urbanas e periurbanas; abriga-se em ocos de árvores ou 
construções humanas (Fabián & Gregorin, 2007; Pacheco 
et al., 2010). Consome exclusivamente insetos. Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados devido a ampla distribuição geográfica, 
presença de populações grandes e ocorrência em áreas 
protegidas (IUCN, 2021) (Figura 116). 

Eumops chimaera Gregorin, Moras, Acosta, 
Vasconcellos, Poma, Santos & Paca 2016

Chimeraís bonneted bat

Morcego de tamanho mediano (antebraço: 66-68 mm). 
Pelagem dorsal marrom, mais clara na região ventral. 
Membrana interfemoral acinzentada e mais clara que as 
asas. Orelhas largas e arredondadas, conectadas entre si. 
Fórmula dentária: 1/1, 1/1, 2/2, 3/3 (Gregorin et al., 2016). 
Diferencia-se das demais espécies do gênero pelo tamanho 
e posição do primeiro pré-molar superior, além da angulação 
entre a caixa craniana e o rostro. Difere de E. auripendulus e 

Figura 116. Registros de Eumops bonariensis na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 116. Distribution records of Eumops bonariensis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 117. Registros de Eumops chimaera na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 117. Distribution records of Eumops chimaera in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

E. glaucinus pelo tamanho maior do antebraço e das orelhas, 
diferindo também de E. glaucinus por apresentar coloração 
mais escura (Gregorin et al., 2016).
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Ocorre na Bolívia e no Brasil. Na BAP, foi registrada 
na região de Corixo Grande, em floresta Chiquitana 
(Gregorin et al., 2016). Devido à sua recente descrição, 
não estão disponíveis informações a respeito da dieta, 
abrigo e estado de conservação desta espécie (Figura 117).

Eumops dabbenei Thomas, 1914
Dabbene’s mastiff bat

Morcegos grandes (massa: 74-77 g; antebraço: 75-79 mm),  
com pelagem dorsal castanho-claro, ainda mais clara 
na região ventral. A base dos pelos é mais clara que 
a extremidade distal. Machos apresentam glândula 
gular desenvolvida. Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 2/2, 3/3 
(McWillians et al., 2002). Seu tamanho e coloração são 
similares aos de Eumops perotis, porém as orelhas e o trago 
de E. dabbenei são menores.

Espécie restrita à América do Sul, registrada na 
Colômbia, Venezuela, Paraguai, Argentina e Brasil 
(Redford & Eisenberg, 1992; McWillians et al., 2002; E. 
Fischer et al., 2015). Na BAP, foi registrada no planalto, na 
região do Gran Chaco (Redford & Eisenberg, 1992), e na 
planície do Pantanal, na região de Miranda (E. Fischer et 
al., 2015). A ocorrência no Pantanal representa o único 
registro da espécie no Brasil. Eumops dabbenei é insetívora 
e abriga-se em ocos de árvores, em grupos pequenos 
(McWillians et al., 2002). Consta como espécie menos 
preocupante devido à provável ampla distribuição (IUCN, 
2021). Ectoparasita: ácaro Chiroptonyssus haematophagus 
(Macronyssidae) (C. Silva et al., 2017) (Figura 118). 

Eumops glaucinus (Wagner, 1843)
Wagner’s bonneted bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 23-29 g; 
antebraço: 46-50 mm). A pelagem é curta e brilhante, 
com coloração no dorso que varia de castanho-claro até 
acinzentado, sendo mais pálida na região ventral. A face 
é lisa, as orelhas são mais largas do que longas e unidas 

sobre a cabeça; o trago é quadrado. Fórmula dentária: 
1/2, 1/1, 1/2, 3/3 (Barquez et al., 1999; Fabián & Gregorin, 
2007). Apresenta 0,47 m de envergadura (Norberg & 
Rayner, 1987). Eumops glaucinus apresenta coloração mais 
pálida que E. auripendulus; e o trago é pontiagudo em E. 
auripendulus (Barquez et al., 1999).

Ocorre desde os Estados Unidos (Flórida) e México 
até o norte da Argentina. No Brasil, foi registrada em todos 
os domínios fitogeográficos, exceto em Caatinga e Campos 
Sulinos (Tavares et al., 2008; Peracchi et al., 2006). Na 
BAP, foi registrada no planalto, na região do Gran Chaco 
(Aguirre, 2007), e na planície do Pantanal, nas regiões de 
Aquidauana, Miranda e Nhecolândia (Pulchério-Leite et al., 
1998; Alho et al., 2011). Habita florestas, regiões urbanas e 
periurbanas (Pacheco et al., 2010). Utiliza ocos de árvores ou 
construções como abrigo diurno (Gardner, 2007). Consome 
principalmente insetos, como coleópteros, dípteros, 
ortópteros e hemípteros (Fabián & Gregorin, 2007). Possui 
padrão reprodutivo poliéstrico, com um filhote por gestação. 
Consta como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados devido a ampla distribuição geográfica e 
presença de populações grandes (IUCN, 2021) (Figura 119). 

Figura 118. Registros de Eumops dabbenei na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 118. Distribution records of Eumops dabbenei in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Eumops patagonicus Thomas, 1924
Patagonian dwarf bonneted bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: ~17 g; antebraço: 
40-47 mm). Os pelos são castanho-acinzentados no dorso e 
grisalhos no ventre. Muitos indivíduos possuem pelos brancos 
espalhados pelo corpo, que podem formar tufos e manchas. 
Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 1/2, 3/3 (Barquez et al., 1999; 
Fabián & Gregorin, 2007). Eumops patagonicus apresenta 
o rostro mais reduzido e o crânio mais curto e largo em 
comparação com E. bonariensis (Gregorin & Taddei, 2002).

Ocorre da Bolívia e Paraguai até o norte da Argentina 
e sul do Brasil (Fabián & Gregorin, 2007). No Brasil, foi 
registrada no Rio Grande do Sul (Bernardi et al., 2009) 
e Mato Grosso do Sul, em Porto Murtinho e Corumbá 
(Bordignon et al., 2011; Waideman et al., 2011; E. Fischer 
et al., 2015). Na BAP, foi registrada no planalto, na região 
do Gran Chaco, e na planície, nas regiões de Miranda, 
Nabileque e Leque do Taquari (Willig et al., 2000; 
Bordignon et al., 2011; Waideman et al., 2011; Bordignon 
& Shapiro, 2018). Ocos de árvores e forros de casas são 

usados como abrigos diurnos. Espécie associada a locais 
alterados, campos de cultivos e regiões urbanas. Na 
Argentina, fêmeas grávidas foram registradas em setembro 
e outubro (Barquez et al., 1999; Barquez & Díaz, 2001). 
Consome exclusivamente insetos. Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de espécies ameaçadas 
devido a ampla distribuição geográfica e presença de 
populações grandes (IUCN, 2021). Há registros de 
predação por corujas Tyto alba (Tytonidae) (Pardiñas et al., 
2005) e, no Pantanal, por bem-te-vis Pitangus sulphuratus 
(Tyrannidae) (Waideman et al., 2011) (Figura 120).

Eumops perotis (Schinz, 1821) (Figura 121)
Greater bonneted bat

Morcegos grandes (massa: 45-73 g; antebraço: 75-83 mm); 
maior espécie do gênero. A pelagem dorsal é castanho-clara, 
ainda mais clara na região ventral. A face é lisa, com um 
tufo subnasal de pelos muito longos. O trago é quadrado 
e as orelhas são bem desenvolvidas, estendendo-se além 
do nariz. Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Redford & 

Figura 120. Registros de Eumops patagonicus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 120. Distribution records of Eumops patagonicus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 119. Registros de Eumops glaucinus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 119. Distribution records of Eumops glaucinus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Eisenberg, 1992; Barquez et al., 1999). Apresenta 261 
cm2 de área alar, 24,0 N.m-2 de carga alar e 0,484 m de 
envergadura. Eumops perotis apresenta morfologia externa 
semelhante a outras espécies do gênero, porém é maior. 
Eumops dabbenei difere de E. perotis por apresentar orelhas 
mais curtas que 28 mm (Barquez et al., 1999; Gregorin & 
Taddei, 2002; Fabián & Gregorin, 2007). 

Ocorre desde os Estados Unidos, na Califórnia e Texas, 
até o norte da Argentina (Fabián & Gregorin, 2007; Peracchi 
et al., 2006). Espécie registrada em todos os domínios 
fitogeográficos do Brasil, exceto nos Campos Sulinos. Na 
BAP, foi registrada no planalto, na região do Gran Chaco, no 
Paraguai, e na planície do Pantanal, nas regiões do Nabileque, 
Miranda, Leque do Taquari e do Piquiri, identificada em 
pelotas de corujas Tyto alba (Tytonidae) (Escarlate-Tavares 
& Pessôa, 2005; Bordignon & França, 2009; E. Fischer et 
al., 2015; N. Carvalho, 2017). Encontrada em áreas abertas, 
mas também em florestas secas e semidecíduas (Fabián & 
Gregorin, 2007). Abriga-se em frestas de rochas e árvores, 
mas é facilmente encontrada em forros de casas. Consome 
insetos, como lepidópteros, ortópteros, himenópteros, 
coleópteros, odonatas e hemípteros (Freeman, 1979). No 
hemisfério norte, a reprodução ocorre no verão, quando 

indivíduos formam grandes colônias-maternidade. Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados devido a ampla distribuição geográfica e presença 
de populações grandes (IUCN, 2021) (Figura 122).

GÊNERO Molossops PETERS, 1865

Molossops temminckii (Burmeister, 1854) (Figura 123)
Dwarf dog-faced bat

Morcegos muito pequenos (massa: 5-7 g; antebraço: 
27-34 mm). Os machos são maiores que as fêmeas, 
sendo que indivíduos mais ao norte da distribuição são 
maiores. Apresentam pelagem dorsal aveludada, variando 
de castanho-claro a marrom, com coloração ventral 
levemente mais clara e grisalha. As orelhas são delgadas, 
triangulares e bem separadas (≥ 4,5 mm). O trago é 
triangular e as narinas são envolvidas por uma fileira de 
verrugas pequenas e pontiagudas. Fórmula dentária: 1/1, 
1/1, 1/2, 3/3 (Barquez et al., 1999; Fabián & Gregorin, 
2007). Apresentam 49 cm2 de área alar, 13,9 N.m-2 de 
carga alar e 0,198 m de envergadura. Molossops temminckii 

Figura 121. Eumops perotis. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 121. Eumops perotis. Photo: Carolina F. Santos.

Figura 122. Registros de Eumops perotis na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 122. Distribution records of Eumops perotis in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.
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apresenta um par de incisivos inferiores, enquanto 
Cynomops planirostris apresenta dois pares de incisivos 
inferiores. Molossops neglectus difere por apresentar 
antebraço maior que 37 mm e coloração vermelha-
escura, e de Neoplatymops mattogrossensis por apresentar 
granulações no antebraço (Barquez et al., 1999; Gregorin 
& Taddei, 2002). As distribuições geográficas conhecidas 
de M. neglectus e N. mattogrossensis atingem os limites 
sudeste e nordeste da BAP, respectivamente. 

Ocorre da Colômbia, Venezuela e Guiana até o 
Uruguai e norte da Argentina (Gardner, 2007). Espécie 
encontrada em todos os domínios fitogeográficos do 
Brasil, exceto nos Campos Sulinos (Peracchi et al., 
2006). Na BAP, foi registrada na planície do Pantanal, nas 
regiões de Aquidauana, Miranda, Nhecolândia, Leque do 
Taquari, Piquiri e Cuiabá, e no planalto, nas regiões do 
Gran Chaco, Tucavaca, Paraguai, Cuiabá, Itiquira-Piquiri, 
Taquari, Aquidauana-Negro, Miranda e Bodoquena-APA 
(Pulchério-Leite et al., 1998; Cunha et al., 2009; E. Fischer 
et al., 2015; Barbier & Graciolli, 2016; M. Oliveira, 2016; 
Silveira, 2016; N. Carvalho, 2017). Fêmeas lactantes foram 
registradas em janeiro, março e dezembro. Comum em 

ambientes alterados de Cerrado e rara em ambientes 
urbanos e periurbanos (Cunha et al., 2009; Pacheco et 
al., 2010). Utiliza ocos de árvore, postes e mourões de 
cerca como abrigos (Fabián & Gregorin, 2007). Consome 
principalmente insetos. Cunha et al. (2009) sugeriram a 
possibilidade de consumo de pólen na região da Serra da 
Bodoquena. Consta como espécie menos preocupante 
da lista global de animais ameaçados devido a ampla 
distribuição geográfica e presença de populações grandes 
(IUCN, 2021) (Figura 124). 

GÊNERO Molossus E. GEOFFROY, 1805

Molossus currentium (Thomas, 1901)
Thomas’s mastiff bat

Morcegos medianos (massa: 17-19 g; antebraço: 39-41 mm).  
A coloração da pelagem dorsal varia de castanho-escuro 
a castanho-avermelhado, com os pelos levemente mais 
claros na base; a pelagem ventral pode ser mais clara. As 
membranas das asas, orelhas e focinho são enegrecidas. 
As orelhas são semicirculares e unidas sobre a cabeça. 

Figura 123. Molossops temminckii. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 123. Molossops temminckii. Photo: Nicolay L. da Cunha.

Figura 124. Registros de Molossops temminckii na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 124. Distribution records of Molossops temminckii in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Fórmula dentária: 1/1, 1/1, 1/2, 3/3 (Fabián & Gregorin, 
2007). Apresenta 92 cm2 de área alar, 18,8 N.m-2 de carga 
alar e 0,284 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). 
Molossus molossus é menor e apresenta pelagem bicolorida 
e mais longa que M. currentium. Molossus pretiosus e 
M. rufus diferem de M. currentium por apresentarem 
antebraço maior que 45 mm (Gregorin & Taddei, 2002).

Ocorre de Honduras até o Equador, norte da 
Colômbia e Venezuela, centro-oeste do Brasil, Argentina 
e Uruguai (López-González & Presley, 2001). No Brasil, 
foi registrada no Cerrado e na Amazônia (Peracchi et al., 
2006). Na BAP, foi registrada no planalto, na região do Gran 
Chaco, no Paraguai, e na planície, nas regiões de Nabileque 
e Nhecolândia (Willig et al., 2000; López-González & 
Presley, 2001; Bordignon & Shapiro, 2018). No Paraguai, 
foi identificada como M. bondae por Willig et al. (2000), 
sendo depois revista para M. currentium (López-González 
& Presley, 2001). Consome exclusivamente insetos 
(Fabián & Gregorin, 2007). Consta como espécie menos 
preocupante da lista global de animais ameaçados devido 
a ampla distribuição geográfica e presença de populações 
grandes (IUCN, 2021) (Figura 125).

Molossus molossus (Pallas, 1766) (Figura 126)
Pallas’s mastiff bat

Morcegos pequenos (massa: 9-15 g; antebraço: 38-42 mm),  
de pelagem dorsal aveludada e coloração que varia 
de castanho-escuro a enegrecido ou, ainda, marrom-
avermelhado. A base dos pelos é mais clara; a pelagem 
ventral é mais clara que a dorsal. As orelhas são 
arredondadas e unidas sobre a cabeça. O antitrago é 
desenvolvido, com pequena constrição na base. Fórmula 
dentária: 1/1, 1/1, 1/2, 3/3 (Barquez et al., 1999; Fabián 
& Gregorin, 2007). Apresenta 87 cm2 de área alar, 14,3 
N.m-2 de carga alar e 0,265 m de envergadura. Molossus 
currentium difere de M. molossus por apresentar pelos 
unicolor e incisivos superiores curtos em forma de espátula 
(Gregorin & Taddei, 2002). 

Ocorre dos Estados Unidos (Flórida) e México até o 
Uruguai e norte da Argentina. No Brasil, foi registrada em 
todos os domínios fitogeográficos (Peracchi et al., 2006). 
Na BAP, foi registrada na planície do Pantanal, nas regiões 
de Aquidauana, Miranda, Nabileque, Paraguai, Nhecolândia, 
Leque do Taquari, Piquiri e Cuiabá, e no planalto, nas 
regiões do Gran Chaco, Tucavaca, Cuiabá, Itiquira-Piquiri, 

Figura 125. Registro de Molossus currentium na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 125. Distribution records of Molossus currentium in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 126. Molossus molossus. Foto: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).

Figure 126. Molossus molossus. Photo: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).
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Aquidauana-Negro e Miranda (Pulchério-Leite et al., 1998; 
Camargo et al., 2009; E. Fischer et al., 2015; M. Oliveira, 
2016; Silveira, 2016; Bordignon & Shapiro, 2018; N. 
Carvalho, 2017). Ocorre em diferentes ambientes, naturais 
ou urbanos; abriga-se em ocos de árvores, folhagem e forros 
(Fabián & Gregorin, 2007; Pacheco et al., 2010). Consome 
exclusivamente insetos (Fabián & Gregorin, 2007). No 
Pantanal da Nhecolândia, M. molossus é monoestra e 
poligínica; machos formam haréns com aproximadamente 
oito fêmeas. As cópulas começam em agosto. A gestação dura 
três meses e meio, e os partos ocorrem na estação chuvosa. 
Os filhotes levam em torno de 45 dias para começarem a 
voar (Pulchério-Leite, 2002). Consta como espécie menos 
preocupante da lista global de animais ameaçados devido 
a ampla distribuição geográfica e presença de populações 
grandes (IUCN, 2021). No Pantanal, foi reportada 
tentativa de predação por bem-te-vis Pitangus sulphuratus 
(Tyranidae) (E. Fischer et al., 2010) e, na Caatinga, por sapo 
cururu (L. Silva et al., 2010). Ectoparasitas: ácaros Parakosa 
flexipes (Chirodiscidae) e Chiroptonyssus haematophagus 
(Macronyssidae); mosca Basilia carteri (Nycteribiidae) 
(Graciolli et al., 2017; C. Silva et al., 2017) (Figura 127).

Molossus pretiosus Miller, 1902
Miller’s mastiff bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 21-27 g; 
antebraço: 42-48 mm). Os machos são maiores que as 
fêmeas. A pelagem é escura, quase preta, curta e aveludada. 
A coloração é uniforme no dorso e levemente mais clara 
no ventre. O focinho, as orelhas e as membranas são 
geralmente enegrecidos. Fórmula dentária: 1/1, 1/1, 1/2, 3/3 
(Fabián & Gregorin, 2007). Molossus pretiosus apresenta os 
incisivos superiores mais cônicos que espatulados, quando 
comparados aos incisivos de M. currentium e M. rufus. O 
comprimento do antebraço de M. pretiosus é maior que 
o de M. currentium e menor que o de M. rufus (Gregorin 
& Taddei, 2002; Fabián & Gregorin, 2007). 

Espécie registrada desde o sul do México até a América 
do Sul. No Brasil, foi registrada na Caatinga e no Cerrado; 
na BAP, foi registrada nas regiões de Piquiri, Nhecolândia, 
Paraguai e Nabileque (E. Fischer et al., 2015; M. Oliveira, 
2016; Bordignon & Shapiro, 2018; Castro et al., 2020). 
Geralmente, ocupam áreas não florestadas, sendo comuns 
em savanas, prados e matas secas. Os indivíduos abrigam-
se em cavernas, construções humanas ou ocos de árvores 
(Nogueira et al., 2008); consomem exclusivamente insetos. 
Na BAP, fêmeas lactantes foram registradas em março. 
Consta como espécie menos preocupante da lista global de 
espécies ameaçadas devido a distribuição geográfica ampla, 
ocorrência em áreas protegidas e tolerância à perturbação 
ambiental (IUCN, 2021) (Figura 128). 

Molossus rufus E. Geoffroy, 1805
Black mastiff bat

Morcegos de tamanho mediano a grande (massa: 25-38 g; 
antebraço: 46-53 mm). Os machos são pouco maiores que 
as fêmeas. Os pelos do dorso variam de castanho-escuro, 
quase preto, a castanho-avermelhado, com as porções 
basais mais claras. A base do uropatágio é recoberta de pelos 
longos e finos. As orelhas são arredondadas, curtas e unidas 

Figura 127. Registros de Molossus molossus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 127. Distribution records of Molossus molossus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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sobre a cabeça. O trago é curto, o focinho é obtuso e largo 
e os lábios são salientes e sem dobras. Fórmula dentária: 1/1, 
1/1, 1/2, 3/3 (Fabián & Gregorin, 2007; Peracchi et al., 2006). 
Apresenta 120 cm2 de área alar, 23,4 N.m-2 de carga alar e 
0,365 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). Molossus 
rufus possui pelos na base do uropatágio, característica 
ausente em Promops centralis (Barquez et al., 1999).

Ocorre do México ao norte da Argentina. No 
Brasil, foi registrada em todos os domínios fitogeográficos, 
exceto nos Campos Sulinos (Peracchi et al., 2006). Na 
BAP, foi registrada na planície, nas regiões de Nhecolândia, 
Nabileque e Cuiabá (J. Oliveira et al., 2002; E. Fischer et al., 
2015), e no planalto, nas regiões de Cuiabá, Gran Chaco, 
Miranda e Tucavaca (Willig et al., 2000; Morais, 2002; Alho et 
al., 2011; Castro et al., 2020). Utiliza fendas, ocos de árvores 
e forros como abrigos diurnos, em grupos com centenas 
de indivíduos. Apresenta poliestria (Esbérard, 2002). Na 
BAP, fêmeas grávidas foram capturadas em outubro, e 
lactantes em fevereiro. Consome exclusivamente insetos 
(Fabián & Gregorin, 2007). Molossus rufus consta como 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 

devido a ampla distribuição geográfica e presença de 
populações grandes (IUCN, 2021). Há registro de predação 
por corujas suindara Tyto alba (Tytonidae) (Pardiñas et 
al., 2005) e infecção por Leishmania spp. (Castro et al., 
2020). Ectoparasitas: ácaros Chiroptonyssus haematophagus 
(Macronysidae), Parakosa flexipes e P. rectipes (Chirodiscidae) 
(C. Silva et al., 2017) (Figura 129).

GÊNERO Nyctinomops MILLER, 1902

Nyctinomops aurispinosus (Peale, 1848) (Figura 130)
Peale’s free-tailed bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 17-23 g; 
antebraço: 48-52 mm). Coloração da pelagem dorsal é 
geralmente marrom-escura, mas pode variar de marrom-
avermelhada a marrom-acinzentada. Pelos dorsais com 
aproximadamente 4 mm de comprimento, tricolores, 
esbranquiçados na base. Pelagem ventral um pouco 
mais clara que a dorsal. Orelhas grandes, rugosas, com 
pequenas verrugas pontiagudas na borda superior e unidas 
na base, uma característica de todas as espécies do gênero. 

Figura 128. Registros de Molossus pretiosus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 128. Distribution records of Molossus pretiosus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 129. Registros de Molossus rufus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 129. Distribution records of Molossus rufus in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.



Morcegos da Bacia do Alto Paraguai: revisão da fauna e distribuição de registros 

660

Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 2/2, 3/3 (Fabián & Gregorin, 
2007). Nyctinomops aurispinosus é marcadamente menor 
que N. macrotis e maior que N. laticaudatus. Difere de 
espécies de Molossus e Eumops por apresentar o lábio 
superior com bordo vincado. 

Ocorre do México ao sul do Brasil e Paraguai 
(Simmons, 2005; Fabián & Gregorin, 2007; Bianconi et al., 
2009). No Brasil, foi registrada na Amazônia, Mata Atlântica, 
Cerrado e Caatinga (Marinho-Filho & Sazima, 1998). Na BAP, 
foi registrada apenas na região do Gran Chaco, na Bolívia. 
Utiliza ambientes de floresta decídua; abriga-se em cavernas, 
mas também é comumente encontrada em construções. 
Consome exclusivamente insetos. Reprodução monoestra, 
com nascimentos ocorrendo durante a primavera e o verão 
(Knox-Jones & Arroyo-Cabrales, 1990). Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido à distribuição geográfica ampla (IUCN, 2021).  
Há registros de predação por corujas no México (Knox-
Jones & Arroyo-Cabrales, 1990) (Figura 131).

Nyctinomops laticaudatus (E. Geoffroy, 1805)  
(Figura 132)

Broad-eared free-tailed bat

Figura 130. Nyctinomops aurispinosus. Foto: Leonardo C. Trevelin.

Figure 130. Nyctinomops aurispinosus. Photo: Leonardo C. Trevelin.

Figura 131. Registro de Nyctinomops aurispinosus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 131. Distribution records of Nyctinomops aurispinosus in the 
Upper Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 132. Nyctinomops laticaudatus. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 132. Nyctinomops laticaudatus. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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Morcegos pequenos (massa: 11-14 g; antebraço:  
42-47 mm); menor espécie de Nyctinomops do Brasil. 
Coloração da pelagem dorsal é marrom-escura, com 
a pelagem ventral mais clara. A base dos pelos é mais 
clara que as extremidades. As orelhas são voltadas para 
frente e são unidas na linha mediana sobre a cabeça. Os 
incisivos superiores são distintamente separados entre 
si devido à reentrância palatal. Fórmula dentária: 1/2, 
1/1, 2/2, 3/3 (Fabián & Gregorin, 2007). Apresenta 89 
cm2 de área alar, 13,0 N.m-2 de carga alar e 0,288 m de 
envergadura. Nyctinomops laticaudatus possui a segunda 
falange do quarto dedo mais curta (< 5 mm) que a de 
Tadarida brasiliensis. Nyctinomops laticaudatus é menor que 
N. aurispinosus e N. macrotis e apresenta lábio superior 
vincado, ao passo que espécies de Molossus e Eumops 
apresentam lábio superior liso. 

Ocorre do norte do México à porção central 
e sudeste da América do Sul. No Brasil, ocorre na 
Amazônia, Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica. Na BAP, 
foi registrada na planície do Pantanal, nas regiões de 
Miranda, Aquidauana e Nhecolândia, e no planalto, nas 
regiões do Gran Chaco, Tucavaca, Miranda e Aquidauana-
Negro (Marinho-Filho & Sazima, 1998; Willig et al., 
2000; Aguirre, 2007; Cunha et al., 2009; E. Fischer 
et al., 2015). Encontrada em diferentes ambientes, 
inclusive locais perturbados ou urbanos. Grupos de 150 
a 1.000 indivíduos formam colônias em cavernas, fendas 
de rochas ou ainda em folhagens mortas. Consome 
exclusivamente insetos. Na BAP, fêmeas lactantes foram 
capturadas em setembro. Consta como espécie menos 
preocupante da lista global de animais ameaçados devido 
a distribuição geográfica ampla e presença de populações 
presumivelmente grandes (IUCN, 2021). Há registros de 
predação por corujas, falcões e cobras, de presença do 
vírus da raiva (L. Carvalho et al., 2011) e de infecção por 
Leishmania spp. (Castro et al., 2020) (Figura 133). 

Nyctinomops macrotis (Gray, 1840)
Big free-tailed bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 22-30 g; 
antebraço: 58-65 mm). Apresenta face preta e pelagem 
aveludada, de coloração marrom-avermelhada, escura 
no dorso e clara no ventre. Asas longas e estreitas, 
com membrana fina. A cauda alcança 40-52 mm além 
da membrana interfemural. As orelhas são unidas por 
membrana no topo da cabeça. Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 
1/2, 3/3 (Fabián & Gregorin, 2007). Nyctinomops macrotis 
é maior que N. aurispinosus, N. laticaudatus e Tadarida 
brasiliensis (Fabián & Gregorin, 2007). Espécies de Molossus 
e Eumops apresentam lábio superior liso, ao passo que N. 
macrotis apresenta o lábio superior com bordo vincado. 

Ocorre do sudoeste da América do Norte e Caribe 
ao sul do Brasil e norte da Argentina (Simmons, 2005). No 
Brasil, foi encontrada nos domínios da Amazônia, Cerrado, 
Mata Atlântica e Caatinga. Na BAP, foi registrada na planície 
de inundação, na região do Nabileque, e no planalto 
de entorno, nas regiões do Gran Chaco, na Bolívia, e 
Aquidauana-Negro, no Brasil (Aguirre, 2007; Marinho-Filho, 
2007; E. Fischer et al., 2015). Utiliza florestas secas, florestas 
de pinheiros (América do Norte) e florestas úmidas (América 
do Sul e América Central). Abriga-se em locais rochosos, 

Figura 133. Registros de Nyctinomops laticaudatus na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 133. Distribution records of Nyctinomops laticaudatus in the 
Upper Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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com grutas e fendas. Consome principalmente insetos, 
como lepidópteros, ortópteros, himenópteros e hemípteros 
(Fabián & Gregorin, 2007). Os acasalamentos acontecem 
ao final do inverno e os nascimentos, ao final da primavera 
e início do verão. Quando grávidas, as fêmeas segregam 
os machos e formam abrigos-maternidade. Diariamente, 
os indivíduos deixam o abrigo logo após o crepúsculo e 
apresentam forrageamento solitário ou em grupos. Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados devido a distribuição geográfica ampla e ter 
populações grandes (IUCN, 2021) (Figura 134). 

GÊNERO Promops GERVAIS, 1856

Promops centralis Thomas, 1915
Big crested mastiff bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 18-25 g; 
antebraço: 48-54 mm), de pelagem castanho-escura. A 
base dos pelos é mais clara que as extremidades. Fórmula 
dentária: 1/2, 1/1, 2/2, 3/3. Promops centralis apresenta 

crânio mais robusto que P. nasutus (Fabián & Gregorin, 
2007) e não possui pelos na base do uropatágio, como 
Molossus rufus (Barquez et al., 1999).

Ocorre da região central do México ao norte da 
Argentina (Simmons, 2005; Gardner, 2007). No Brasil, 
a espécie foi registrada na Amazônia, Cerrado, Caatinga, 
Mata Atlântica e Pantanal. Na BAP, foi registrada nas 
regiões de Aquidauana, Nhecolândia, Miranda (planície), 
Gran Chaco e Tucavaca (planalto) (Willig et al., 2000; 
Aguirre, 2007; E. Fischer et al., 2015; Hintze et al., 2020). 
Grupos com poucos indivíduos utilizam folhagem, ocos 
de árvores ou cascas de árvores como abrigos diurnos 
(Gardner, 2007). Consome exclusivamente insetos. No 
Brasil, fêmeas lactantes foram registradas em novembro 
e dezembro (Fabián & Gregorin, 2007). Consta como 
espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados devido a distribuição geográfica ampla e 
presença de populações presumivelmente grandes 
(IUCN, 2021). Há registros de Leishmania (Castro et al., 
2020). Ectoparasitas: mosca Trichobius longipes (Streblidae) 
(Graciolli et al., 2017) (Figura 135).

Figura 134. Registros de Nyctinomops macrotis na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 134. Distribution records of Nyctinomops macrotis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 135. Registros de Promops centralis na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 135. Distribution records of Promops centralis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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Promops nasutus (Spix, 1823)
Brown mastiff bat

Morcegos pequenos (massa: 14-18 g; antebraço:  
46-52 mm), de pelagem de cor castanha. A base 
dos pelos pode ser mais clara que as extremidades; 
o ventre é mais claro que o dorso. As orelhas são 
curtas, arredondadas e unidas sobre a cabeça. Antitrago 
ovalado, com constrição acentuada na base. Quilha 
nasal membranosa. Na região subnasal, apresenta 
pelos rígidos, diminutos e curvos. Incisivos superiores 
cônicos, caniniformes, curvos e divergentes no ápice. 
Fórmula dentária: 1/2, 1/1, 2/2, 3/3. Apresenta 149 
cm2 de área alar e 24,7 N.m-2 de carga alar (Norberg 
& Rayner, 1987). Promops nasutus apresenta crânio 
menos robusto e crista sagital menos desenvolvida 
que P. centralis (Fabián & Gregorin, 2007).

Ocorre de Trinidad ao norte da Argentina. No Brasil, 
foi registrada em todos os domínios fitogeográficos, exceto 
em Campos Sulinos (Fabián & Gregorin, 2007; Gardner, 
2007). Na BAP, foi registrada no Gran Chaco e, na planície, 

na regiões de Miranda e Aquidauana (Willig et al., 2000; 
Aguirre, 2007; Alho et al., 2011). Habita florestas úmidas 
tropicais e subtropicais, vegetação xérica e ambientes 
urbanos. Abriga-se em palmeiras, ocos de árvores, fendas 
de rochas e telhados de casas (Gardner, 2007). Consome 
exclusivamente insetos. Fêmeas grávidas foram registradas 
em outubro e novembro (primavera), na Argentina e no 
Paraguai (Fabián & Gregorin, 2007), e fêmeas lactantes, 
em dezembro e abril, no Pantanal. Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados 
devido a distribuição geográfica ampla e presença de 
populações grandes (IUCN, 2021) (Figura 136).

GÊNERO Tadarida RAFINESQUE, 1814

Tadarida brasiliensis (I. Geoffroy, 1824)
Brazilian free-tailed bat

Morcegos pequenos (massa: 10-15 g; antebraço: 
36-46 mm), de coloração castanha, uniforme no 
dorso, ligeiramente mais clara no ventre. Orelhas com 
extremidades arredondadas, que se projetam em direção 
ao focinho e apresentam verrugas pontiagudas em sua face 
superior. As orelhas são separadas sobre a linha média e 
entre elas encontram-se tufos de pelos, que escondem 
essa separação. Fórmula dentária: 1/3, 1/1, 2/2, 3/3 (Fabián 
& Gregorin, 2007). Apresenta 106 cm2 de área alar, 11,5 
N.m-2 de carga alar e 0,295 m de envergadura (Norberg & 
Rayner, 1987). O lábio superior sulcado difere em relação 
às espécies de Molossus e a presença de três pares de 
incisivos inferiores a difere das espécies de Nyctinomops, 
que apresentam dois pares.

Ocorre desde os Estados Unidos até a América do 
Sul, no Chile, Peru, Uruguai, Argentina e Brasil (Fabián & 
Gregorin, 2007). No Brasil, ocorre em Mata Atlântica, 
Cerrado e Pantanal (Marinho-Filho & Sazima, 1998). Na 
BAP, foi registrada no planalto, na região do Gran Chaco, 
e na planície, na região de Nabileque (Aguirre, 2007; 
T. Santos & Bordignon, 2011). Habita desde ambientes 

Figura 136. Registros de Promops nasutus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 136. Distribution records of Promops nasutus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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desérticos até florestas úmidas submontanas (Gardner, 
2007). Espécie insetívora aérea, forrageia em áreas abertas 
e consome principalmente coleópteros e lepidópteros. 
Ocupa grande variedade de tipos de abrigos, como 
cavernas, ocos de árvores, galerias pluviais, sótãos e 
fendas de dilatação. Essa espécie apresenta colônias com 
algumas centenas, e até milhares, de indivíduos, formando 
agrupamentos de fêmeas grávidas e filhotes em colônias-
maternidade (Wilkins, 1989; Gardner, 2007; Fabián & 
Gregorin, 2007). Consta como menos preocupante da 
lista global de espécies ameaçadas devido a distribuição 
geográfica ampla e presença de populações grandes 
(IUCN, 2021). Há registros de indivíduos infectados com 
vírus rábico e protozoários Trypanosoma cruzi (Sodré et al., 
2010; Nichols et al., 2019; Cargnelutti et al., 2021; Tadeu 
et al., 2021) (Figura 137).

FAMÍLIA VESPERTILIONIDAE 
Vespertilionidae é a maior família de morcegos, com mais 
de 500 espécies, amplamente distribuídas desde regiões 
tropicais até temperadas, em todos os continentes (Lack 
et al., 2010; Mammal Diversity Database, 2022). Algumas 
espécies de regiões temperadas hibernam ou fazem longas 
migrações para baixas latitudes durante o inverno. São 
morcegos pequenos a medianos (massa 4-50 g; antebraço: 
22-75 mm), com cauda longa e inteiramente inserida no 
uropatágio (Emmons & Feer, 1997). Com o recurvamento da 
cauda na direção ventral, os vespertilionídeos podem utilizar 
o uropatágio como uma bolsa para capturar insetos durante o 
voo. Apresentam face plana e olhos pequenos. As subfamílias 
Vespertilioninae e Myotinae contêm, respectivamente, 
299 e 137 espécies válidas (Lack et al., 2010; Mammal 
Diversity Database, 2022). Na BAP, foram registradas 14 
espécies, sendo oito de Vespertilioninae e seis de Myotinae.

GÊNERO Eptesicus RAFINESQUE, 1820

Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819) (Figura 138)
Brazilian brown bat

Morcegos pequenos (massa: 9-12 g; antebraço: 37-54 mm),  
de coloração castanho-escura ou castanho-avermelhada 
no dorso; a base dos pelos é geralmente escura e o 
terço apical avermelhado ou amarelado. Na região 

Figura 137. Registros de Tadarida brasiliensis na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 137. Distribution records of Tadarida brasiliensis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 138. Eptesicus brasiliensis. Foto: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).

Figure 138. Eptesicus brasiliensis. Photo: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).
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ventral, os pelos são amarelados ou esbranquiçados e 
mais curtos que no dorso. As orelhas são triangulares 
e o trago é curvado para frente. Fórmula dentária: 2/3, 
1/1, 1/2, 3/3 (Emmons & Feer, 1997; Simmons & Voss, 
1998). Eptesicus brasiliensis é maior e possui molares 
relativamente maiores que E. furinalis e E. diminutus. 
Possui comprimento craniano geralmente menor (< 17,2 
mm) que E. fuscus (Barquez et al., 1993). 

Ocorre do sul do México ao norte da Argentina e 
em todas as regiões do Brasil (Simmons, 2005; Bianconi 
& Pedro, 2007). Na BAP, foi registrada no planalto, nas 
regiões do Taquari, Miranda, Aquidauana-Negro e Gran 
Chaco, no Paraguai (Cáceres et al., 2007; E. Fischer et al., 
2015), e na planície, na região do Nabileque (Bordignon 
& Shapiro, 2018). Encontrada em subosque, dossel e 
bordas de florestas. Utiliza ocos de árvores, cascas de 
árvores, grutas, cavernas e forros de residências como 
abrigos diurnos, que podem ser compartilhados com 
espécies de Molossus ou Myotis. Captura insetos em voo, 
principalmente coleópteros e lepidópteros (Bianconi 
& Pedro, 2007). Podem apresentar dois períodos 
reprodutivos ao ano, porém, na BAP, houve apenas um 
registro de fêmea grávida em outubro. Consta como 
espécie menos preocupante da lista global de espécies 
ameaçadas devido a distribuição geográfica ampla, presença 
de populações presumivelmente grandes, ocorrência em 
áreas protegidas e tolerância à alteração ambiental (IUCN, 
2021) (Figura 139).

Eptesicus diminutus Osgood, 1915
Diminutive serotine

Morcegos muito pequenos (massa: ~6 g; antebraço: 30-
37 mm), de pelagem castanha em diferentes tonalidades. 
Pode apresentar as pontas dos pelos dorsais pardas e a 
região basal mais escura, que confere aparência castanho-
amarelada. Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 1/2, 3/3 (Bianconi 
& Pedro, 2007). Apresenta tamanho menor que outras 
espécies de Eptesicus que ocorrem na BAP.

Ocorre na Venezuela, Paraguai, Uruguai, norte da 
Argentina e Brasil (Simmons, 2005). Na BAP, foi registrada 
na região do Gran Chaco (Willig et al., 2000) e Aquidauana-
Negro (Barbier & Graciolli, 2016) e, na planície, nas regiões 
do Nabileque e Piquiri (M. Oliveira, 2016; Bordignon 
& Shapiro, 2018). Habita florestas secas primárias e 
secundárias (Bianconi & Pedro, 2007; Gardner, 2007). 
Espécie insetívora aérea, preda coleópteros, lepidópteros 
e dípteros (Barquez et al., 1999). Utiliza cascas e ocos de 
árvores como abrigos diurnos (Bianconi & Pedro, 2007). 
Consta como espécie menos preocupante da lista global 
de espécies ameaçadas devido a distribuição geográfica 
ampla (González & Barquez, 2016). Ectoparasitas: moscas 
Basilia plaumanni, B. ortizi (Nycteribiidae) (Graciolli et al., 
2006; Barbier & Graciolli, 2016) (Figura 140).

Eptesicus furinalis (d’Orbigny, 1847) (Figura 141)
Argentine brown bat

Morcegos pequenos (massa: 7-9 g; antebraço: 36-43 mm). 
As fêmeas são ligeiramente maiores que os machos. A 
pelagem é marrom-escura no dorso; no ventre, pelos têm 

Figura 139. Registros de Eptesicus brasiliensis na Bacia do Alto 
Paraguai. Mapa: G. Camargo.

Figure 139. Distribution records of Eptesicus brasiliensis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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base escura e pontas mais claras. Entretanto, a coloração do 
dorso pode ser semelhante à ventral em alguns indivíduos. 
Apresenta poucos pelos acinzentados no uropatágio, onde 
a cauda é totalmente inserida. O trago é longo, estreito, 
pontiagudo e mede metade do comprimento da orelha. 
Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 1/2, 3/3 (Emmons & Feer, 1997). 
Eptesicus furinalis é maior que E. diminutus e menor que 
E. brasiliensis e E. fuscus; porém alguns machos pequenos 
de E. furinalis podem apresentar tamanho semelhante ao 
de E. diminutus; e fêmeas grandes de E. furinalis podem 
ter tamanho semelhante ao de machos pequenos de E. 
brasiliensis (Barquez et al., 1999).

Ocorre do México ao norte da Argentina e Paraguai, 
desde terras baixas até 1.800 m de altitude (Reid, 1997; 
Simmons, 2005). No Brasil, ocorre em todos os domínios 
fitogeográficos. Na BAP, foi registrada no planalto, 
Gran Chaco boliviano e paraguaio, Tucavaca, Miranda, 
Aquidauana-Negro e Cuiabá; na planície, nas regiões 
de Aquidauana, Miranda, Nhecolândia, Piquiri e Cuiabá 
(Redford & Eisenberg, 1992; J. Oliveira et al., 2002; Aguirre, 
2007; E. Fischer et al., 2015; Lima et al., 2017; Bordignon 

& Shapiro, 2018). Forrageia em diferentes estratos de 
florestas primárias e secundárias, bordas de florestas e 
áreas urbanas (Simmons & Voss, 1998). Utiliza cavernas, 
ocos de árvores e casas como abrigos diurnos. Insetívora, 
captura insetos em voo, principalmente coleópteros, 
lepidópteros, dípteros, hemípteros, himenópteros e 
ortópteros (Bianconi & Pedro, 2007; Aguiar & Antonini, 
2008). Pode apresentar dois períodos reprodutivos no ano. 
No Paraguai, a reprodução ocorre nos meses de julho-
agosto e janeiro (Myers, 1977). Na BAP, foram registradas 
fêmeas lactantes nos meses de dezembro e janeiro. Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de animais 
ameaçados devido a distribuição geográfica ampla, presença 
de populações presumivelmente grandes, ocorrência em 
áreas protegidas e tolerância a certa intensidade de alteração 
ambiental (IUCN, 2021). No Cerrado, há registro de 
predação por corujas Asio stygius (Strigidae) (Motta-Junior & 
Taddei, 1992), assim como de casos de diagnóstico de raiva 
(M. Almeida et al., 2011). Há registro de infecção pelo vírus 
da raiva (Tadeu et al., 2021). Ectoparasitas: moscas Basilia 
bequaerti e B. plaummani (Nycteribiidae) (Graciolli et al., 
2006, 2017) (Figura 142).

Figura 140. Registros de Eptesicus diminutus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 140. Distribution records of Eptesicus diminutus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 141. Eptesicus furinalis. Foto: Nicolay L. da Cunha.

Figure 141. Eptesicus furinalis. Photo: Nicolay L. da Cunha.
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GÊNERO Lasiurus GRAY, 1831

Lasiurus blossevillii (Lesson & Garnot, 1826)  
(Figura 143)

Red bat

Morcegos pequenos (massa: 8-12 g; antebraço: 36-
42 mm). A coloração da pelagem varia entre tons 
avermelhados, amarelados, acinzentados ou enegrecidos; 
as pontas dos pelos são esbranquiçadas. Apresentam pelos 
no uropatágio e orelhas pequenas e arredondadas. As 
fêmeas apresentam quatro mamilos. Os dentes incisivos 
superiores apresentam forma cônica e pontiaguda. Fórmula 
dentária: 1/3, 1/1, 2/2, 3/3 (Emmons & Feer, 1997). Lasiurus 
blossevillii é menor que L. villosissimus (comprimento total 
< 120 mm; antebraço < 49 mm), além de apresentar 
coloração avermelhada, enquanto L. villosissimus é 
acinzentado. Apresenta dois pré-molares de cada lado da 
maxila superior, diferente de L. ega, que apresenta apenas 
um par, além da coloração diferente, que, neste caso, é 
amarelada (Shump & Shump, 1982). 

Ocorre de Trinidad e Tobago até a América do 
Sul, exceto no Chile (Bianconi & Pedro, 2007; Gardner, 
2007). Na BAP, foi registrada no planalto, nas regiões do 
Gran Chaco, Aquidauana-Negro, Miranda e Tucavaca, 
e na planície, nas regiões de Nhecolândia e Aquidauana 
(Redford & Eisenberg, 1992; Willig et al., 2000; Aguirre, 
2007; E. Fischer et al., 2015; Bordignon & Shapiro, 
2018). Espécie insetívora que captura as presas em voo. 
Apresenta hábito geralmente solitário, mas pode ser 
encontrada em grupos grandes (Acosta y Lara, 1950). 
Inicia atividade de forrageamento entre uma e duas horas 
após o anoitecer. Em regiões urbanas e periurbanas, é 
comum forragear em torno de postes de iluminação 
(Reid, 1997). Os principais insetos consumidos são 
dípteros, hemípteros, coleópteros, himenópteros e 
lepidópteros (Bianconi & Pedro, 2007). Na região da BAP, 
houve registro de uma fêmea grávida em maio. Consta 
como espécie menos preocupante da lista global de 
animais ameaçados devido a distribuição geográfica ampla, 
presença de populações grandes, ocorrência em áreas 
protegidas e tolerância à alteração ambiental (IUCN, 
2021). Parece ser migratória (Acosta y Lara, 1950). No 
Cerrado, é predada por corujas Asio stygius (Strigidae) 
(Motta-Junior & Taddei, 1992) (Figura 144). 

Figura 142. Registros de Eptesicus furinalis na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 142. Distribution records of Eptesicus furinalis in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 143. Lasiurus blossevillii. Foto: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.). 

Figure 143. Lasiurus blossevillii. Photo: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.). 
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Lasiurus villosissimus (É. Geoffroy, 1806) (Figura 145)
Hoary bat

Morcegos de tamanho mediano (massa: 20-35 g; antebraço: 
50-57 mm); as fêmeas são pouco maiores que os machos. 
Possuem coloração cinza-esbranquiçada e aparência 
grisalha, uma vez que a ponta dos pelos é branca. As 
orelhas são pequenas e arredondadas. O uropatágio é 
coberto por pelos pardo-avermelhados. Fórmula dentária: 
1/3, 1/1, 2/2, 3/3 (Shump & Shump, 1982). Apresenta 196 
cm2 de área alar, 16,5 N.m-2 de carga alar e 0,398 m de 
envergadura (Norberg & Rayner, 1987). Lasiurus villosissimus 
é marcadamente maior que L. blossevillii e L. ega, além de 
apresentar coloração acinzentada, diferente de L. blossevillii 
(avermelhada) e L. ega (amarelada) (Shump & Shump, 1982). 

Lasiurus villosissimus foi anteriormente considerada 
subespécie de L. cinereus. A sua distr ibuição é 
presumivelmente restrita à América do Sul, incluindo 
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Brasil, Bolívia, 
Paraguai e Argentina (Simmons, 2005; Baird et al., 2015). 
Na BAP, foi registrada no planalto, nas regiões do Gran 

Chaco e Aquidauana-Negro (Redford & Eisenberg, 1992; 
Aguirre, 2007). Utiliza diversos tipos de abrigos, como 
copas de palmeiras e bananeiras, troncos com liquens e 
musgos, ocos de árvores, ramagens e folhagens secas de 
árvores. Comum em áreas urbanas. Captura insetos em 
voo, principalmente lepidópteros, coleópteros, dípteros, 
ortópteros, isópteros, odonatas e himenópteros. 
Abrigam-se solitariamente ou em grupos durante o dia 
e forrageiam em grupos à noite. A reprodução ocorre 
provavelmente no período úmido e as fêmeas podem 
gerar mais de um filhote por gestação. Há registros de 
infecção pelo vírus da raiva (Cargnelutti et al., 2021; Tadeu 
et al., 2021) (Figura 146).

Lasiurus ega (Gervais, 1856) (Figura 147)
Southern yellow bat

Figura 144. Registros de Lasiurus blossevillii na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 144. Distribution records of Lasiurus blossevillii in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 145. Lasiurus villosissimus. Foto: George Camargo.

Figure 145. Lasiurus villosissimus. Photo: George Camargo.
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Morcegos pequenos (massa: 10-15 g; antebraço: 40-52 mm).  
As fêmeas são pouco maiores que os machos. Apresentam 
pelagem de coloração pardo-amarelada. A base dos pelos 
tem coloração castanho-escura no dorso e amarelada no 
ventre. As orelhas são pontiagudas e arredondadas na 
base. Fórmula dentária: 1/3, 1/1, 1/2, 3/3 (Barquez et al., 
1999). Apresenta 82 cm2 de área alar, 14,3 N.m-2 de carga 
alar e 0,229 m de envergadura. Lasiurus ega apresenta 
apenas um par de dentes pré-molares superiores de 
cada lado, diferente de L. blossevillii e L. villosissimus, 
que apresentam dois pares. Lasiurus ega é amarelado, 
enquanto L. blossevillii é avermelhado e L. villosissimus, 
acinzentado (Shump & Shump, 1982).

A espécie ocorre do sul dos Estados Unidos ao 
sul da Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil 
(Simmons, 2005). Ocorre em todos os domínios 
fitogeográficos brasileiros. Na BAP, foi registrada no 
planalto, nas regiões do Gran Chaco e Corixo Grande 
(Redford & Eisenberg, 1992; Willig et al., 2000; Aguirre, 
2007), e na planície, nas regiões de Miranda, Aquidauana 
e Nhecolândia (E. Fischer et al., 2015; Bordignon & 
Shapiro, 2018). Comumente encontrada em florestas 
úmidas ou secas, campos abertos, plantações e áreas 
urbanas. Como abrigo diurno, utiliza folhagens secas 
de palmeiras, mas também grutas. Indivíduos podem 
abrigar-se isoladamente ou em grupos. Consome 
exclusivamente insetos, como coleópteros, dípteros, 
lepidópteros e heterópteros (Bianconi & Pedro, 
2007). No Paraguai, Myers (1977) registrou partos em 
novembro e dezembro, e período de amamentação de 
60 dias. Consta como menos preocupante da lista global 
de espécies ameaçadas devido a distribuição geográfica 
ampla, presença de populações grandes, ocorrência 
em áreas protegidas e tolerância a certa intensidade 
de alteração ambiental (IUCN, 2021). Parece ser 
migratória, como outras espécies de Lasiurus. Predada 
por corujas Asio stygius (Strigidae) e Tyto alba (Tytonidae) 
(Motta-Junior & Taddei, 1992). Há registro de infecção 
pelo vírus da raiva (Tadeu et al., 2021) (Figura 148).

Figura 146. Registros de Lasiurus villosissimus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 146. Distribution records of Lasiurus villosissimus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.

Figura 147. Lasiurus ega. Foto: George Camargo.

Figure 147. Lasiurus ega. Photo: George Camargo.
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GÊNERO Histiotus GERVAIS, 1856

Histiotus macrotus (Poeppig, 1835)
Big-eared brown bat

Morcegos pequenos (massa: 10-20 g; antebraço: 44- 
48 mm), de pelagem densa, macia e bicolor. No dorso, a 
base dos pelos é castanho-escura ou enegrecida e a parte 
superior dos pelos é esbranquiçada. Apresentam orelhas 
muito longas (geralmente > 30 mm), conectadas por 
uma faixa membranosa. Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 1/2, 
3/3 (Bianconi & Pedro, 2007). A espécie apresenta 129 
cm2 de área alar, 7,08 N.m-2 de carga alar, e 0,296 m de 
envergadura (Canals et al., 2005).

Ocorre apenas na América do Sul, Chile, Argentina, 
Peru, Bolívia e Brasil (Simmons, 2005). Na BAP, foi 
registrada no planalto, na região do Gran Chaco (Willig 
et al., 2000). Ocupa grande variedade de abrigos 
diurnos, como cavernas, minas, fendas de rochas e 
forros de edificações (Barquez et al., 1999). É uma 
espécie insetívora aérea, predadora de lepidópteros, 

coleópteros, tricópteros e dípteros (Giménez, 2010). 
Consta como espécie menos preocupante da lista global 
de espécies ameaçadas devido a distribuição geográfica 
ampla, presença de populações grandes, ocorrência 
em áreas protegidas e tolerância a ambientes alterados 
(IUCN, 2021) (Figura 149).

Histiotus velatus (I. Geoffroy, 1824) (Figura 150)
Tropical big-eared brown bat

Morcegos pequenos (massa: 14-16 g; antebraço: 42-51 mm).  
A coloração dorsal varia de castanho-claro a escuro ou 
ainda a tons grisalhos. Na região ventral, a coloração 
pode ser castanho-acinzentada, cinza-claro ou castanho-
escuro. A membrana caudal é muito mais longa que as 
pernas. As orelhas são triangulares, compridas, largas e 
interligadas. Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 1/2, 3/3 (Emmons 
& Feer, 1997; Peracchi et al., 2006). Histiotus velatus 
difere de espécies de Lasiurus e Eptesicus por apresentar 
orelhas largas e compridas (> 27 mm). Embora apresente 
mesma fórmula dentária que espécies de Eptesicus,  

Figura 148. Registros de Lasiurus ega na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 148. Distribution records of Lasiurus ega in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 149. Registro de Histiotus macrotus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 149. Distribution records of Histiotus macrotus in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Nat., Belém, v. 17, n. 3, p. 585-687, set.-dez. 2022

671

H. velatus difere desta por apresentar incisivos superiores 
externos muito reduzidos e dispostos lateralmente em 
relação aos superiores internos (Emmons & Feer, 1997). 

Ocorre apenas na América do Sul, Bolívia, 
Paraguai, noroeste da Argentina e Brasil. Registrada em 
regiões de Cerrado, Pantanal, Campos Sulinos e Mata 
Atlântica (Emmons & Feer, 1997; Simmons, 2005). Na 
BAP, foi encontrada no Gran Chaco boliviano (Aguirre, 
2007). Aparentemente associada a florestas temperadas 
e florestas úmidas montanhosas, antigas ou perturbadas. 
Insetívora aérea, preda principalmente lepidópteros 
e himenópteros, mas também aranhas (Bianconi & 
Pedro, 2007). Abrigos urbanos são conhecidos em 
forros de casas, fendas de dilatação de concreto e 
outras estruturas de alvenaria. As colônias apresentam 
algumas dezenas de indivíduos. No sul e sudeste do 
Brasil, o período reprodutivo ocorre durante a estação 
chuvosa (Peracchi, 1968; Zanon & Reis, 2007). Consta 
como deficiente em dados da lista global de espécies 
ameaçadas devido a inconsistências taxonômicas e falta 
de informações sobre ocorrência e exigências ecológicas 
(IUCN, 2021). Há registros de predação por corujas Asio 
stygius (Strigidae) no Cerrado (Motta-Junior & Taddei, 
1992), assim como de infecção pelo vírus da raiva (Tadeu 
et al., 2021) (Figura 151).

GÊNERO Myotis KAUP, 1829

Myotis albescens (E. Geoffroy, 1806) (Figura 152)
Silver-tipped myotis

Morcegos muito pequenos (massa: 3-8 g; antebraço: 32-37 
mm), de coloração preta, marrom-escura ou avermelhada. 
O dorso tem aparência nevada, com a pelagem pontilhada 
de manchas claras, característica que difere M. albescens 
das espécies congenéricas. A membrana da asa é inserida 
na região articular do artelho com o metatarso; pés com 
coloração clara ou avermelhada (Redford & Eisenberg, 
1992; Vicente et al., 2005). Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 3/3, 
3/3. Apresenta 77 cm2 de área alar, 7,5 N.m-2 de carga 
alar e 0,230 m de envergadura (Norberg & Rayner, 1987). 

Ocorre do sul do México ao norte da Argentina e 
amplamente no Brasil (Simmons, 2005; Bianconi & Pedro, 
2007). Na BAP, foi registrada no planalto, nas regiões do 
Gran Chaco boliviano e paraguaio e Taquari (Willig et al., 
2000; Coelho, 2005; Aguirre, 2007), e na planície, nas 
regiões de Miranda, Aquidauana, Nhecolândia e Leque 

Figura 150. Histiotus velatus. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 150. Histiotus velatus. Photo: Carolina F. Santos.

Figura 151. Registro de Histiotus velatus na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 151. Distribution records of Histiotus velatus in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.



Morcegos da Bacia do Alto Paraguai: revisão da fauna e distribuição de registros 

672

do Taquari (E. Fischer et al., 2015; Bordignon & Shapiro, 
2018). Geralmente encontrada em ambientes úmidos, 
tanto em áreas abertas como florestais. As colônias 
podem ser pequenas ou apresentar várias dezenas de 
indivíduos, abrigadas em grutas, cavernas, fendas de rochas, 
ocos de árvores, barrancos de rio ou construções. Pode 
compartilhar abrigo com outras espécies, como Eptesicus 
furinalis, Myotis nigricans, M. riparius, Molossus molossus, 
Eumops patagonicus e Tadarida brasiliensis (Bianconi & 
Pedro, 2007). Consome principalmente insetos, como 
coleópteros, dípteros, lepidópteros, mas também aranhas 
(Bianconi & Pedro, 2007). No Pantanal, fêmeas grávidas 
foram registradas em agosto e dezembro, e lactantes de 
setembro a abril. Consta como menos preocupante da 
lista global de espécies ameaçadas devido a distribuição 
geográfica ampla, presença de populações grandes, 
ocorrência em áreas protegidas e tolerância a alterações 
ambientais (IUCN, 2021). Há registro de infecção 
pelo vírus rábico (Tadeu et al., 2021). Ectoparasitas: 
ácaro Spinturnix americanus (Spinturnicidae); moscas 
Trichobius diaemi (Streblidae), Basilia carteri e B. speiseri 
(Nycteribiidae) (Graciolli et al., 2006, 2017; C. Silva et al., 
2017) (Figura 153). 

Myotis lavali Moratelli, Peracchi, Dias &  
de Oliveira, 2011

LaVal’s myotis

Morcego pequeno (antebraço: 31-37 mm), de pelagem 
longa e aveludada, bicolorida no dorso, coloração marrom-
escura na base e canela nas pontas, sendo ausente franja de 
pelos na extremidade do uropatágio. Plagiopatágio inserido 
nos dedos por uma fina membrana (Moratelli et al., 2011). 
Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 3/3, 3/3. Difere das demais 
espécies do gênero pela pelagem longa e aveludada, de 
M. simus pela inserção do plagiopatágio nos dedos, de M. 
albescens pela ausência da franja de pelos no uropatágio, 
de M riparius e M. ruber pelo comprimento maior da 
pelagem dorsal e pelagem com duas bandas de cores e de 
M. nigricans por apresentar o rostro mais longo e inclinado, 
assim como pelagem mais clara (Moratelli et al., 2011). 

Ocorre na diagonal seca da América do Sul, que 
compreende a Caatinga brasileira até o Alto Chaco 
paraguaio, em formações semiáridas ou savânicas (Weber 
et al., 2019). Na BAP, foi registrada nas regiões de Corumbá 

Figura 152. Myotis albescens. Foto: Leonardo C. Trevelin.

Figure 152. Myotis albescens. Photo: Leonardo C. Trevelin.

Figura 153. Registros de Myotis albescens na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 153. Distribution records of Myotis albescens in the Upper 
Paraguay Basin. Map: G. Camargo.
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e Gran Chaco (Weber et al., 2019). Consta como espécie 
menos preocupante da lista global de animais ameaçados por 
ser localmente comum e apresentar distribuição geográfica 
ampla (IUCN, 2021). Ectoparasitas: moscas Basilia travassosi 
(Nycteribiidae) foram registradas em indivíduos de Myotis 
lavali no estado da Paraíba (Barbier et al., 2019) (Figura 154).

Myotis nigricans (Schinz, 1821) (Figura 155)
Black myotis

Morcegos muito pequenos (massa: 4-7 g; antebraço: 29-
36 mm), com pelagem aveludada de coloração marrom 
ou castanha. Os pelos apresentam porção basal mais clara. 
A inserção da membrana da asa (plagiopatágio) ocorre no 
limite da articulação do artelho com a região plantar dos 
pés, que apresentam pelos pouco visíveis (Vicente et al., 
2005). O trago é mais afilado na extremidade distal, com 
lobo arredondado na base da margem externa; o uropatágio 
excede a altura dos joelhos (Vizotto & Taddei, 1973; Bianconi 
& Pedro, 2007; Moratelli et al., 2011). Fórmula dentária: 2/3, 
1/1, 3/3, 3/3. Apresenta 72 cm2 de área alar, 7,8 N.m-2 de 
carga alar e 0,215 m de envergadura.

Ocorre do México ao norte da Argentina 
(Simmons, 2005). Na BAP, a espécie foi amplamente 
registrada em diferentes regiões, na planície e no 
planalto (E. Fischer et al., 2015, 2018). Utiliza ambientes 
conservados ou alterados. Os abrigos diurnos podem 
ser em forros, fendas de dilatação, ocos de árvores ou 
cavernas. As colônias podem variar de tamanho, desde 
menos de uma dezena até centenas de indivíduos, 
com fêmeas e filhotes segregados dos machos (Myers, 
1977). Consome principalmente insetos, como 
efemerópteros, dípteros, coleópteros, lepidópteros, 
hemípteros, himenópteros e ortópteros, mas também 
aranhas (Bianconi & Pedro, 2007; Aguiar & Antonini, 
2008). No Pantanal, fêmeas grávidas foram registradas 
de agosto a março, e lactantes de agosto a maio. Consta 
como menos preocupante da lista global de espécies 
ameaçadas devido a distribuição geográfica ampla, 
presença de populações grandes, ocorrência em áreas 
protegidas e ambientes alterados (IUCN, 2021). Há 
registro de infecção pelo vírus da raiva (Tadeu et al., 
2021). Ectoparasitas: ácaros Macronyssus meridionalis, 
Steatonyssus joaquimi (Macronyssidae), Periglischrus 
herrerai e Spinturnix americanus (Spinturnicidae); moscas 
Basilia carteri e B. speiseri (Nycteribiidae) (Graciolli et 
al., 2006, 2017; C. Silva & Graciolli, 2013; C. Silva et 
al., 2017) (Figura 156). 

Figura 154. Registros de Myotis lavali na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 154. Distribution records of Myotis lavali in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 155. Myotis nigricans. Foto: Carolina F. Santos.

Figure 155. Myotis nigricans. Photo: Carolina F. Santos.
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Myotis riparius Handley, 1960 (Figura 157)
Riparian myotis

Morcegos pequenos (massa: 4-8 g; antebraço: 32-34 mm),  
de coloração marrom ou cinza-escura, ou marrom-
avermelhada, mais clara no ventre. Os pelos são curtos (< 
4 mm) e bicoloridos, de base escura e ponta castanho-clara 
na região ventral, característica que a difere de M. simus, 
cujos pelos são unicolores. A membrana da asa é inserida 
na região articular do artelho com o metatarso. Os pés são 
de coloração clara ou avermelhada (Redford & Eisenberg, 
1992; Vicente et al., 2005). Fórmula dentária: 2/3, 1/1, 3/3, 
3/3. Apresenta 70 cm2 de área alar, 7,0 N.m-2 de carga 
alar e 0,210 m de envergadura.

Ocorre de Honduras ao Uruguai, Argentina e 
Paraguai (Simmons, 2005). Na BAP, foi registrada nas 
regiões de Aquidauana-Negro, Paraguai (planalto), 
Nabileque, Miranda, Aquidauana, Nhecolândia, Cuiabá e 
Piquiri (planície) (J. Oliveira et al., 2002; E. Gonçalves & 
Gregorin, 2004; A. Silva & Marques, 2010; E. Fischer et 
al., 2015; M. Oliveira, 2016; Bordignon & Shapiro, 2018). 

Registrada em florestas úmidas e semidecíduas (Bernard, 
2001). Consome exclusivamente insetos, principalmente 
associados a corpos d’água (Bianconi & Pedro, 2007). O 
padrão reprodutivo é monoestral sazonal. Na Amazônia, 
fêmeas grávidas foram registradas em junho e agosto, e 
lactantes em setembro (Graham, 1987; Barnett et al., 
2006). Consta como espécie menos preocupante da lista 
global de animais ameaçados devido a ampla distribuição 
geográfica, ocorrência em áreas protegidas e existência de 
populações grandes (IUCN, 2021). Ectoparasitas: ácaro 
Spinturnix americanus (Spinturnicidae); moscas Basilia 
carteri, B. anceps (Nycteribiidae) e Megistopoda aranea 
(Streblidae) (J. Almeida et al., 2016; Graciolli et al., 2017; 
Barbier et al., 2019) (Figura 158). 

Myotis ruber (E. Geoffroy, 1806) (Figura 159)
Red myotis

Morcegos muito pequenos (massa: 6-8 g; antebraço:  
39-41 mm), de pelagem avermelhada. No ventre, a 
coloração é ferrugínea, com a base dos pelos castanha. As 
membranas são enegrecidas e nuas, exceto pela presença 
de pelos na porção dorsal próxima aos joelhos. Fórmula 

Figura 156. Registros de Myotis nigricans na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 156. Distribution records of Myotis nigricans in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 157. Myotis riparius. Foto: Paul Colas-Rosas.

Figure 157. Myotis riparius. Photo: Paul Colas-Rosas.
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dentária: 2/3, 1/1, 3/3, 3/3. Apresenta 77 cm2 de área 
alar, 7,6 N.m-2 de carga alar e 0,220 m de envergadura. 
Difere de M. nigricans, M. riparius e M. albescens por 
apresentar tamanho maior, e de M. simus por apresentar 
pelagem dorsal mais longa (> 4 mm) e pela posição dos 
pré-molares superiores, que não são deslocados para a 
borda lingual (Bianconi & Pedro, 2007).

Ocorre na Bolívia, Paraguai, Uruguai, nordeste da 
Argentina e Brasil. No Brasil, foi registrada principalmente na 
região sul e sudeste (Weber et al., 2010). Na BAP, há apenas 
um registro no planalto, na região do Taquari (Coelho, 
2005). Habita ambientes florestais conservados, bordas 
de matas e fragmentos florestais urbanos. Como abrigo 
diurno, utiliza ocos de árvores, fendas de rochas e edificações 
(Bianconi & Pedro, 2007). Insetívora aérea, captura dípteros 
e coleópteros. Consta como quase ameaçada da lista global 
de espécies ameaçadas devido à limitada e descontínua 
distribuição geográfica (IUCN, 2021) (Figura 160).

Myotis simus Thomas, 1901
Velvety myotis

Morcegos muito pequenos (massa: ~6 g; antebraço:  
34-41 mm), de pelagem curta (< 3 mm) e lanosa, de 
coloração dorsal monocromática, laranja brilhante, 
marrom ou castanha. Apresentam plagiopatágio inserido 
no tornozelo; as membranas são desprovidas de pelos 
(Vicente et al., 2005; Bianconi & Pedro, 2007). Fórmula 

Figura 159. Myotis ruber. Foto: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).

Figure 159. Myotis ruber. Photo: Marco A. R. Mello (Casa dos 
Morcegos, s. d.).

Figura 160. Registro de Myotis ruber na Bacia do Alto Paraguai. Mapa: 
G. Camargo.

Figure 160. Distribution records of Myotis ruber in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.

Figura 158. Registros de Myotis riparius na Bacia do Alto Paraguai. 
Mapa: G. Camargo.

Figure 158. Distribution records of Myotis riparius in the Upper Paraguay 
Basin. Map: G. Camargo.
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dentária: 2/3, 1/1, 3/3, 3/3. Difere das demais espécies de 
Myotis encontradas na BAP por apresentar o plagiopatágio 
inserido na altura da articulação tíbia-tarso, ao passo que 
nas demais espécies a inserção se dá nos artelhos.

Ocorre na América do Sul, desde a Colômbia até 
o nordeste da Argentina e Paraguai (Simmons, 2005). No 
Brasil, foi registrada nas bacias do Amazonas e Paraná, e 
na BAP, nas regiões de Miranda, Aquidauana, Nhecolândia 
e Piquiri (E. Fischer et al., 2015; M. Oliveira, 2016). Utiliza 
ambientes associados a corpos d’água, como matas de 
galeria. Utiliza folhagens e ocos de árvores como abrigo 
diurno. Consome exclusivamente insetos, principalmente 
associados a corpos d’água (Bianconi & Pedro, 2007). Na 
região da BAP, há registros de fêmeas grávidas em janeiro 
e fevereiro, e lactantes em agosto. Consta como espécie 
deficiente em dados da lista global de animais ameaçados 
devido a ausência de informações recentes sobre a 
extensão de ocorrência, ameaças e exigências ecológicas 
(IUCN, 2021). Ectoparasitas: ácaro Spinturnix americanus 
(Spinturnicidae); mosca Basilia speiseri (Nycteribiidae) (C. 
Silva & Graciolli, 2013; Graciolli et al., 2017; C. Silva et 
al., 2017) (Figura 161). 
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Resumo: 	Os tapitis são os únicos lagormorfos nativos da América do Sul, todos pertencendo ao gênero Sylvilagus, com 20 espécies. 
No Neotrópico, uma única espécie, Sylvilagus brasiliensis, com 21 sub-espécies previamente reconhecidas, foi dividida em 
várias espécies, entre as quais três são encontradas no Brasil, com base em dados moleculares citogenéticos e morfológicos. 
Sylvilagus brasiliensis sensu stricto foi geograficamente restrita ao Centro de Endemismo de Pernambuco, na região biogeográfica 
da Mata Atlântica, ao norte do rio São Francisco. S. tapetillus foi delimitada e restrita geograficamente à planície costeira do Rio 
de Janeiro. Para a espécie de Sylvilagus que ocorre no Pantanal, sugere-se manter a atribuição do nome Sylvilagus brasiliensis 
sensu lato, tendo em vista diferenças morfológicas cranianas importantes, com espécimes atribuíveis a S. minensis, bem como 
a ausência de espécimes e dados de espécimes do Pantanal, assim como de espécimes atribuíveis a S. paraguensis.

Palavras-chave: Sylvilagus paraguensis. Sylvilagus minensis. Crânio de Sylvilagus. Tapiti. Nhecolândia. Lagomorpha.

Abstract: The tapeti is the only native South American lagomorph, all of which belong to the genus Sylvilagus, having 20 species 
distributed across central Mexico to Northern Argentina. A single species, Sylvilagus brasiliensis, and 22 subspecies previously 
recognized in the Neotropics have given way to many currently recognized species based on molecular, cytogenetic, and 
morphological data, three of which occur in Brazil. Sylvilagus brasiliensis sensu strcito was geographically restricted to the 
Pernambuco Endemism Center, the Atlantic Forest biogeographical region north of the São Francisco River. We propose that 
the Pantanal Sylvilagus species be given the name Sylvilagus brasiliensis sensu lato, based on significant cranial morphological 
differences with S. minensis, and in the absence of data from Pantanal specimens or specimens identified as S. paraguensis.
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A ordem Lagomorpha é uma linhagem de mamíferos 
Euarchontoglires (Primates, Dermoptera, Scandentia, Glires 
[=Rodentia+Lagomorpha]). Lagormorpha e seu grupo-
irmão Rodentia, do qual divergiu entre 75 e 87 milhões 
de anos atrás (Meredith et al., 2011), formam a cohorta 
Glires, animais com incisivos aumentados e de crescimento 
contínuo. Lagomorpha inclui 94 espécies de coelhos, lebres 
e pikas, que são classificados em três famílias: Prolagidae (1 
sp. extinta), Ochotonidae (pikas 1 gen., 29 spp. viventes) e 
Leporidae (lebres e coelhos, 11 gen., 65 spp. viventes). O 
gênero Sylvilagus, incluído nesta última família, possui 20 
espécies reconhecidas, distribuídas do nordeste dos Estados 
Unidos ao norte da Argentina (Smith et al., 2018; Silva et al., 
2019). Lagormorfos variam entre 125 g a 7 kg (Nowak, 1999).

A origem de Lagomorpha é asiática, com os 
primeiros fósseis encontrados há 53 milhões de anos, 
no Eoceno, na Índia (Rose et al., 2008). Sua entrada 
nas Américas ocorreu pela América do Norte, onde os 
primeiros registros são encontrados desde o Eoceno 
médio (Dawson, 2008).

Os coelhos e as lebres possuem como características 
diagnósticas a seguinte combinação de caracteres: tíbia e 
fíbula fusionadas distalmente, formula dentária I2/1, C0/0, 
P3/2, M2–3/3, dentição hipsodonte, um diastema entre 
incisivos e pré-molares, dois pares de incisivos superiores, 
sendo o segundo reduzido e posterior aos primeiros, maxilar 
fenestrado e mandíbula com processo coronoide reduzido, 
cinco dedos no membro anterior e quatro no posterior, 
cauda curta ou ausente (Rose, 2006), uma bolsa escrotal pré-
peniana, característica única dentro dos mamíferos placentários 
(Eutheria), sendo uma convergência com os mamíferos 
marsupiais (Metatheria). O presente artigo analisa a atribuição 
do nome Sylvilagus brasiliensis sensu lato aos tapetis do Pantanal 
e mapeia sua ocorrência nas diferentes sub-regiões (Figura 1).

GÊNERO Sylvilagus GRAY, 1867
O gênero Sylvilagus está presente exclusivamente 
nas Américas, mas Sylvilagus floridanus é uma espécie 
invasora na Europa (Tizzani et al., 2014). São atualmente 

reconhecidas 20 espécies (Smith et al., 2018; Silva et al., 
2019). Segundo Dawson (2008), este gênero pode ser 
distinguido de outras espécies da família Leporidae pelo 
osso interparietal claramente distinguível e o segundo pré-
molar superior com duas ou três reentrâncias.

Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 1758) sensu lato
Tapeti, tapiti, coelho

Conejo tropical, conejo del monte, conejo
Cottontail rabbit, forest rabbit

Os tapetis, únicos lagomorfos nativos do Brasil, têm 
pelagem densa e macia, de coloração variável, indo de 
marrom-escuro a preto, no dorso, com alguns indivíduos 
cinzentos e outros melânicos. As laterais são mais 
claras. A cauda, unicolor, é quase ausente. O ventre é 
esbranquiçado, exceto a região gular, diferenciada com uma 
mancha marrom-escura (Diersing, 1981) ou clara (Feijó & 
Langguth, 2013). As orelhas são curtas, quando comparadas 
a outras espécies de Leporidae. Podem ser diferenciados 
das outras espécies do gênero por possuírem tamanho 
menor, quase ausência de cauda e presença de três pares 
de mamas (Hershkovitz, 1950). Segundo Diersing (1981), 
as medidas externas são (n = 105): comprimento total 
médio de 372 mm, comprimento do corpo de 349,3 
mm, comprimento da cauda de 22,2 mm, comprimento 
da orelha de 48,7 mm, comprimento do pé de 77,1 mm 
e comprimento do crânio de cerca de 70 mm. O peso é 
de 1150 g (Schaller, 1983). Os tapetis ocorrem em quase 
todo o Brasil e ocupam ambientes que variam de florestas 
secas a florestas mésicas, ambientes abertos em altitudes, 
na América do Sul, até 4.500 m. Podem ocupar tipos de 
vegetação densa e arbustiva para forrageio e abrigo (Litvaitis 
et al., 2003), assim como campos. 

A taxonomia dos tapetis colocados sob o nome 
Sylvilagus brasiliensis é complexa e permanece com 
importantes lacunas na delimitação de espécies e no 
mapeamento das respectivas distribuições geográficas. 
Contudo, grandes avanços foram obtidos nos últimos anos  
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Figura 1. Limites e sub-regiões da Bacia do Alto Rio Paraguai (BAP) e do Pantanal brasileiro. Mapa: SIGNature; SOS Pantanal1.

Figure 1. Boundaries and subregions of the Upper Paraguai River Basin (BAP) and the Brazilian Pantanal. Map: SIGNature; SOS Pantanal. Map: 
SIGNature; SOS Pantanal.

1	 Mapa: delimitação das sub-regiões do Pantanal brasileiro realizada por J. S. V. Silva et al., adaptado ao novo limite de biomas do IBGE 
(2019) pelo Instituto Socioambiental da Bacia do Alto Paraguai SOS Pantanal; produção e diagramação do mapa feitas por SIGNature 
Planejamento e Conservação.

(Ruedas & Salazar-Bravo, 2007; Bonvicino et al., 2015; 
Ruedas et al., 2017, 2019; Ruedas & Smith, 2018; Silva 
et al., 2019). Resumidamente, eram reconhecidas 21 
subespécies de Sylvilagus brasiliensis (Hoffmann & Smith, 
2005), com base em variações de coloração, comprimento 
e textura da pelagem. Bonvicino et al. (2015) discriminaram 
S. tapetillus Thomas, 1913 de outras subespécies do 
Brasil com base em diferenças cariotípicas e moleculares. 
Esses autores inferem que sua distribuição se encontra 
restrita à planície costeira do estado do Rio de Janeiro, 
com registros em Itaboraí, Magé e Petrópolis, além da 
localidade-tipo Porto Real. Indicam a necessidade de 

complementação com dados morfológicos para elevá-la 
formalmente ao nível de espécies. Ruedas et al. (2017) 
realizaram essa complementação, elevando S. tapetillus 
ao nível de espécie. No mesmo trabalho, Ruedas et al. 
(2017) fixaram a localidade-tipo de S. brasiliensis à Mata 
da Privativa, no município de Paudalho, Pernambuco, 
próximo a Recife. Também restringiram a distribuição de 
S. brasiliensis ao Centro de Endemismo de Pernambuco, 
à região biogeográfica da Mata Atlântica, ao norte do rio 
São Francisco. Ainda no mesmo artigo, Ruedas et al. (2017) 
indicaram dois nomes candidatos para os tapetis ao sul 
do Amazonas, S. brasiliensis minensis Thomas, 1901, com 
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localidade-tipo registrada no rio Jordão, Araguari, Minas 
Gerais, e S. brasiliensis paraguensis Thomas 1901, com 
localidade-tipo em Sapucay, Asunción, Paraguay (Figura 2). 
Thomas (1901a) discriminou S. paraguensis de S. minensis 
por seu tamanho menor, pelo fato de os pelos ruivos do 
focinho não se estenderem até o topo do crânio, o colar 
gular ser mais escuro e a cauda, mais evidente. O crânio 
menor, com rostro marcadamente mais curto e robusto, 
é mais reto na região pós-nasal. Os processos pós-orbitais 
são mais pontudos e menos côncavos. Deixaram claro que 
estes dois táxons são provavelmente distintos. Ruedas e 
Smith (2018) usaram a denominação de S. brasiliensis sensu 
lato para estes táxons e outras prováveis novas espécies 
no Tocantins (Bonvicino et al., 2015) e no Pará (Silva et 
al., 2019). No entanto, Silva et al. (2019), baseados em 
dados moleculares, usaram S. minensis para amostras dos 
estados de Minas Gerais, Bahia, São Paulo, Mato Grosso, 
corroborando e ampliando a estruturação genética 
encontrada por Bonvicino et al. (2015), usando, ainda, S. 
paraguensis para uma amostra do Rio Grande do Sul, no 
Parque Estadual do Turvo (Figura 2).

Bonvicino et al. (2015) detalharam que Hershkovitz 
(1950) identificou S. brasiliensis paraguensis para as localidades 
de Santa Ana de Chapada e Caiçara, no Mato Grosso, e 
Corumbá, Salobra e Piraputanga, no Mato Grosso do Sul. 
A localidade-tipo de S. paraguensis é Sapucay, Assunção, 
Paraguai, enquanto a de S. minensis é rio Jordão, Araguari, 
Minas Gerais, Brasil (Figura 2). Com base nos dados 
genéticos de Bonvicino et al. (2015), a diversidade genética 
sugere que S. minensis possa se distribuir em Minas Gerais 
e Goiás e, provavelmente, Mato Grosso (Silva et al., 2019). 
A semelhança externa em espécimes vivos de indivíduos do 
Pantanal e de Cumari, Goiás, a 50 km da localidade-tipo, é 
grande (Figura 3), havendo necessidade de coleta de séries 
com dezenas de exemplares, para fins de comparação 
qualitativa e quantitativa. 

Quanto a S. paraguensis, faltam dados morfológicos para 
esta espécie, principalmente com base no Paraguay, para seja 
possível atribuir este nome ao tapiti do Pantanal. A comparação 

Figura 2. Mapa de ocorrências de Sylvilagus brasiliensis sensu lato (1-
42) no Pantanal a partir de dados do Sistema de Informação sobre a 
Biodiversidade Brasileira (SIBBr) (1-12), Global Biodiversity Information 
Facility (GBIF) (13-28) e bibliografia (29-42), localidades-tipo de S. 
minensis, Rio Jordão, Araguari, Minas Gerais (43), S. paraguensis 
Sapucay, Assunção, Paraguai (44), Parque Estadual do Turvo, Rio 
Grande do Sul (45), local da amostra atribuída a S. paraguensis por 
Silva et al. (2019). Ver Apêndice 1 para as localidades. BAP, em cinza, 
e Pantanal, com suas sub-regiões, seguem a Figura 1.

Figure 2. Map of occurrences of Sylvilagus brasiliensis sensu lato (1-42) 
in the Pantanal from Brazilian Biodiversity Information System (SIBBr) 
(1-12), Global Biodiversity Information Facility (GBIF) (13-28), data e 
bibliography (29-42), type localities of S. minensis, Jordão river, Araguari, 
Minas Gerais (43), S. paraguensis Sapucay, Asunción, Paraguay (44), 
and Turvo State Park, Rio Grande do Sul, (45) colleting site of the sample 
attributed to S. paraguensis by Silva et al. (2019). See Appendix 1 for 
localities. BAP in grey and Pantanal and its sub-regions as in Figure 1.

morfológica qualitativa dos crânios entre espécimes do 
Pantanal, a 30 km a noroeste de Miranda, no Mato Grosso 
do Sul (UFPB 7162), e da Usina Hidrelétrica (UHE) Nova 
Ponte, em Minas Gerais (UFPB 1610, 1611), situada a 100 km 
a leste da localidade-tipo de S. minensis, mostra diferenças 
significativas atribuíveis a táxons distintos. O rostro do tapiti 
do Pantanal é mais robusto. Lateralmente, o nasal é inflado, 
sendo possível ver a quase integralidade do comprimento 
do osso lateralmente (Figura 4A), enquanto nos tapitis de 
Minas Gerais este osso é visível lateralmente somente na 



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Nat., Belém, v. 17, n. 3, p. 689-699, set.-dez. 2022

693

sua primeira metade (Figura 4B). No tapiti do Pantanal, 
as fenestrações são mais numerosas e maiores, tanto na 
lateral, no maxilar, quanto no nasal, onde forames são 
visíveis no terço anterior. O incisivo superior é dividido em 
duas partes iguais por um sulco central no tapiti do Pantanal 
(Figura 4C), enquanto nos espécimes da UHE Nova Ponte 
a parte jugal é maior do que a lingual (Figura 4D). Os arcos 
zigomáticos apresentam também diferenças quando vistos 
lateralmente, onde a raiz do ramo maxilar é mais larga, assim 
como a porção jugal do zigomático do tapiti do Pantanal. 
O occipital do tapiti do Pantanal possui cristas em forma de 
meio retângulo no centro (Figura 4E), enquanto o tapiti de 
Minas Gerais possui cristas que formam um Y (Figura 4F). 
A distinção morfológica destes espécimes sugere que os 
indivíduos analisados de tapiti do Pantanal de Miranda, Mato 
Grosso do Sul, são provavelmente um táxon diferente dos 
analisados em Minas Gerais, provavelmente não atribuíveis 
a S. minensis. Assim, no Pantanal, os nomes disponíveis 
são S. brasiliensis sensu lato ou S. paraguensis. Sugere-se 

manter a nomenclatura de S. brasiliensis sensu lato para os 
tapitis do Pantanal para deixar claro que existe necessidade 
premente de coleta e análise de séries de Sylvilagus deste 
bioma. Não existem exemplares de S. brasiliensis em 
coleções do Mato Grosso do Sul (Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul - UFMS, Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA).

Os registros de Silvilagus brasiliensis sensu lato no 
Pantanal (Figura 2) foram feitos por avistamentos ou 
por meio de armadilhas fotográficas, nas sub-regiões de 
Poconé, Paraguai, Abobral, Miranda e Porto Murtinho. 
Sugere-se fortemente que a ausência do tapiti na sub-
região da Nhecolândia não seja decorrente de falta de 
amostragem (Alho et al., 1987; G. Mourão & H. Herrera, 
comunicação pessoal, 2022).

A modificação da paisagem pode ser uma ameaça 
para os tapetis. Fenderson et al. (2014) acerca de outra 
espécie do gênero, Sylvilagus transitionalis, encontrada na 
costa nordeste dos Estados Unidos, evidenciaram que 

Figura 3. A) Tapiti do Pantanal, na fazenda San Francisco, Miranda, Mato Grosso do Sul; B) tapiti na fazenda Limoeiro, Cumari, Goiás, a 50 
km da localidade-tipo de S. minensis. Fotos: Roberta Coelho (A); Frederico Gemesio Lemos (2010) (B).

Figure 3. A) Tapitis from the Pantanal, Fazenda San Francisco, Miranda, Mato Grosso do Sul; B) tapiti at Fazenda Limoeiro, Cumari, Goiás, 50 
km from the type locality of S. minensis. Photos: Roberta Coelho (A); Frederico Gemesio Lemos (2010) (B).
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a estrutura da paisagem pode causar o isolamento de 
populações pela presença de rios, estradas e diminuição 
da cobertura vegetal. Porém, corredores de habitats em 
bordas de estradas e ferrovias facilitam o movimento dos 
indivíduos entre fragmentos de habitat. Observações em 
campo corroboram a presença de tapetis em habitats 
transicionais e bordas de estrada. Não existem medidas 
de dispersão para S. brasiliensis, porém estimativas para 
Sylvilagus transitorialis variam de 500 m a 3 km (Litvaitis 
& Villafuerte, 1996; Fenderson, 2010). A ameaça por 
competição com a espécie invasora Lepus europaeus 
(lebre) precisa ser avaliada (Dotta & Verdade, 2007). A 
International Union for Conservation of Nature’s (IUCN) 
classifica o risco de extinção de Sylvilagus brasiliensis sensu 
stricto, com ocorrência restrita ao Centro de Endemismo 
de Pernambuco, na categoria de ‘ameaçado’ (endangered) 
desde 2018, por ter sua área de ocupação inferior a 400 
km², atingindo o critério B2ab(ii,iii). No entanto, a espécie 

que ocorre no Pantanal, Silvilagus brasiliensis sensu lato, 
ainda não foi avaliada. Nenhuma espécie de Sylvilagus 
consta da “Lista nacional de espécies ameaçadas de 
extinção” (MMA, 2022).

O tapetis são solitários. Alimentam-se de raízes, 
folhas, talos e culturas de feijão, soja, milho e plântulas de 
Pinus (Reis et al., 2011). Seu tempo de gestação varia de 30 
a 42 dias (Reis et al., 2011). Maccarthy (1999) observou de 
dois a três filhotes por fêmea. Reis et al. (2011) indicaram 
até sete filhotes.

Os predadores de tapetis com registros são a irara, 
Eira barbara (Calouro, 2000), e o gato-maracajá, Leopardus 
wiedii (Wang, 2002), e podem ser predados por aves 
de rapina (observação pessoal). Em diversos locais, os 
Lagormopha são espécies-chave dos ecossistemas, sendo 
a presa principal de carnívoros, como Lynx canadensis, 
Lepus americanus, Lynx pardinus e Lepus europaeus, ou as 
pikas e carnívoros do planalto tibetano (Smith et al., 2018). 

Figura 4. Crânios de Sylvilagus coletados no Pantanal, Miranda, Mato Grosso do Sul (UFPB 7162, A, C, D), e Cerrado, UHE Nova Ponte, 
Minas Gerais (UFPB 1611, B, D, E), em vistas lateral (A, B), frontal (C, D) e occipital (D, E). 

Figure 4. Skulls from Sylvilagus collected in the Pantanal, Miranda, Mato Grosso do Sul (UFPB 7162, A, C, D) and in the Cerrado, UHE Nova 
Ponte, Minas Gerais (UFPB 1611, B, D, E) in lateral (A, B), frontal (C, D) and occipital (D, E) views. 
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Existem registros de espécies do gênero Sylvilagus 
como hospedeiros de Babesia (Yabsley & Shock, 2013), 
provocando febre do Nilo ocidental (Root et al., 2010), 
para Sylvilagus floridanus, e vírus da mixomatose (Morales 
et al., 2009), para Sylvilagus brasiliensis. Os efeitos do 
vírus são moderados para S. brasiliensis e agudos para 
Lepus europaeus, o que, sugere-se, tem freado a invasão 
deste último na América do Sul, ao contrário do que 
aconteceu na Austrália.

Sylvilagus brasiliensis é mais frequentemente amostrado 
por captura ativa, no período crepuscular, ou por armadilhas 
de fojo do que por armadilhas iscadas. Não há estudos 
específicos publicados sobre esta espécie no Pantanal.

A interação com humanos ocorre, principalmente, 
através da caça, frequentemente para alimentação. A 
importância dos Leporidae para a dieta humana é antiga 
(Fa et al., 2013) e documentada na maioria dos locais onde 
há coexistência com humanos (Lumpkin & Seidensticker, 
2011). Na América do Sul, os tapetis são utilizados em 
medicina tradicional para tratar trombose, conjuntivite, 
queimaduras, problemas oftalmológicos, embolia, febre 
e alucinação (R. Alves & H. Alves, 2011).
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Primatas ocorrentes na Bacia do Alto Paraguai e Pantanal, Brasil
Primate occurrence in the Upper Paraguay River Basin and Pantanal, Brazil
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Resumo: 	A Bacia do Alto Paraguai (BAP), onde está localizado o Pantanal, encontra-se no centro da América do Sul e apresenta 
contato com diferentes biomas, como a Amazônia, o Cerrado, a Mata Atlântica, o Chaco e a Floresta Chiquitana. A flora 
e a fauna da região são influenciadas principalmente pelo Cerrado, mas os demais biomas também contribuem para a 
riqueza de espécies na BAP e no Pantanal. Há pouco endemismo na BAP e menos ainda na planície pantaneira, quando 
comparados com outros ecossistemas. Para primatas, a influência dos biomas vizinhos se repete. Oito das 127 espécies 
de primatas até agora descritas para o Brasil ocorrem na BAP: Aotus azarae (Humboldt 1811), Alouatta caraya (Humboldt 
1812), Ateles chamek (Humboldt, 1812), Sapajus cay (Illiger 1815), Callithrix penicillata (E. Geoffroy 1812), Mico melanurus 
(É. Geoffroy 1812), Plecturocebus sp. e Pithecia mittermeieri (Marsh, 2014). Destas, cinco estão presentes na planície 
pantaneira: A. azarae, A. caraya, S. cay, C. penicillata e M. melanurus. Este artigo descreve as espécies correntes na região 
e apresenta informações adicionais sobre sua distribuição. Também são apresentadas evidências da inconsistência da 
ocorrência de P. pallescens e P. donacophilus na região, o que indica a necessidade de estudos taxonômicos para elucidá-las. 

Palavras-chave: Pantanal. Primatas. Bacia do Alto Paraguai. Ocorrência. Distribuição.

Abstract: The Upper Paraguay River Basin (UPRB), where the Pantanal wetland is located, is placed in the center of South America, 
and has contact zones with various biomes such as the Amazon rainforest, Cerrado, Atlantic Forest, the Chaco, and Bolivia's 
Chiquitano Forest. The Cerrado has the greatest influence on the region's vegetation, but the aforementioned biomes also 
have an impact on the vegetation and fauna, even within the Pantanal floodplains. When compared to other ecosystems, 
the Upper Paraguay River Basin has little endemism, and the Pantanal even less. Out of the more than 127 primate species 
reported for Brazil to this date, eight species occur in the UPRB: Aotus azarae (Humboldt 1811), Alouatta caraya (Humboldt 
1812), Ateles chamek (Humboldt, 1812), Sapajus cay (Illiger 1815), Callithrix penicillata (E. Geoffroy 1812), Mico melanurus (É. 
Geoffroy 1812), Plecturocebus sp., and Pithecia mittermeieri (Marsh, 2014). The Pantanal floodplain is home to five of these 
species: A. azarae, A. caraya, S. cay, C. penicillata, and M. melanurus. This article describes the species found in the region and 
provides additional information on their distribution. Furthermore, we present evidence for the inconsistency of Plecturocebus 
pallescens and P. donacophilus in the area, indicating the need for taxonomic studies to resolve these uncertainties. 

Keywords: Pantanal. Primates. Upper Paraguay River Basin. Occurrence. Distribution.
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INTRODUÇÃO
A Bacia do Alto Paraguai (BAP) se localiza na região central 
da América do Sul, sendo que, em sua porção central, 
está localizada a planície do Pantanal (Figura 1), entre as 
coordenadas 15º e 22° de latitude sul e 54º e 58° de 
longitude oeste (Silva & Abdon, 1998). O bioma Pantanal 
é influenciado por vários domínios morfoclimáticos e 
fitogeográficos que avançam sobre a planície e dessa 
interpenetração resulta alta riqueza de espécies (Prance 
& Schaller, 1982). Tanto a BAP quanto o Pantanal, desta 
forma, possuem predominância de tipos de vegetação 
típicos do bioma Cerrado, mas também há porções com 
vegetação amazônica, de Mata Atlântica, de Chaco e de 
Floresta Chiquitana (Prance & Schaller, 1982; Adámoli, 
1986; Pott & Pott, 1999, 2009; M. Silva et al., 2000; Pott 
et al., 2009, 2011; Tomas et al., 2019). 

Figura 1. Bacia do Alto Paraguai e Pantanal. Mapa: M. R. Oliveira.

Figure 1. Upper Paraguay River Basin and Pantanal wetland. Map: M. 
R. Oliveira.

Da mesma forma, a fauna pantaneira é constituída 
em grande parte por espécies típicas destes biomas (por 
exemplo, Tomas et al., 2010b; Nunes et al., 2021; Hannibal 
et al., 2017; Martins et al., 2015), com poucas espécies 
endêmicas tanto na BAP quanto na planície pantaneira. 
No que se refere a primatas, das mais de 127 espécies até 
o momento descritas no Brasil (Abreu et al., 2021), oito 
ocorrem na BAP: Aotus azarae (Humboldt 1811), Alouatta 
caraya (Humboldt 1812), Ateles chamek (Humboldt, 1812), 
Sapajus cay (Illiger 1815), Callithrix penicillata (E. Geoffroy 
1812), Mico melanurus (É. Geoffroy 1812), Plecturocebus sp. 
e Pithecia mittermeieri (Marsh, 2014). Destas, cinco estão 
presentes na planície pantaneira: A. azarae, A. caraya, S. 
cay, C. penicillata e M. melanurus. Entretanto, a distribuição 
de tais espécies, tanto na BAP quanto no Pantanal, não é 
uniforme, como poderá ser visto nas descrições a seguir. 
Neste artigo, apresentamos informações gerais sobre 
as espécies que ocorrem na região, bem como dados 
de distribuição, além de discutirmos inconsistências 
taxonômicas em Plecturocebus para a região.

FAMÍLIA CALLITRICHIDAE GRAY, 1821

Callithrix penicillata (É. Geoffroy, 1812) (Figura 2)
Sagui de tufo preto, mico-estrela, sagui-do-cerrado

Callithrix penicillata é um pequeno primata, de ampla 
distribuição na região do Cerrado brasileiro, cujo 
comprimento do corpo vai de 180 a 300 mm, a cauda 
chega a 405 mm e o peso corporal é de 230 a 453 g 
(Nowak, 1999). A coloração é cinza-escuro, a cauda 
apresenta anéis mais escuros e a caraterística mais marcante 
desta espécie são os longos tufos pré-auriculares pretos na 
porção dianteira das orelhas (Stevenson & Rylands, 1988; 
De Vivo, 1991). Na testa, apresenta uma conspícua mancha 
branca (ou estrela), que origina um de seus nomes comuns 
(mico-estrela). São animais arborícolas que habitam 
ambientes florestais e de Cerrado, incluindo vegetação 
secundária ou perturbada (Stevenson & Rylands, 1988).
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O mico-estrela se alimenta de frutos, insetos, néctar, 
flores, sementes, ovos de aves, pequenos vertebrados e 
exsudato diversas espécies de árvore (Stevenson & Rylands, 
1988; Passamani, 1996; De Miranda & De Faria, 2001; S. 
Vilela & Faria, 2002). Para acessar esse exsudato, perfuram 
os troncos de árvores gomíferas com seus incisivos inferiores 
adaptados à perfuração (Coimbra-Filho & Mittermeier, 1976; 
Coimbra-Filho, 1980; A. Vilela & Del-Claro, 2011). O ceco 
destes animais é desenvolvido e adaptado para a digestão 
dos carboidratos presentes no exsudato das árvores nas 
quais forrageiam (Coimbra-Filho, 1980). A área de vida dos 
grupos de mico-estrela varia conforme a disponibilidade de 
recursos, especialmente as árvores gomíferas, e pode chegar 
a 18,5 hectares (De Miranda & De Faria, 2001). Vivem em 
grupos de dois a 13 indivíduos, compostos por um ou mais 
pares de adultos e jovens de diferentes idades, mas apenas 
uma fêmea costuma ser reprodutiva (Stevenson & Rylands, 
1988; Rylands, 1989).

Figura 3. Ocorrência de mico-estrela, Callithrix penicillata, na Bacia 
do Alto Paraguai e Pantanal, baseada em observação direta (pontos 
pretos) e registros indiretos (marcas de extração de goma em 
troncos de árvores, identificados pelos triângulos pretos). Mapa: 
M. R. Oliveira.

Figure 3. Occurrence of the Black-penciled Marmoset, Callithrix 
penicillata, in the Upper Paraguay River Basin and Pantanal, based on 
direct observation (black dots) and indirect records (foraging signs in tree 
trunks, for the extraction of exudates, represented by black triangles). 
Map: M. R. Oliveira.

Figura 2. Mico-estrela, Callithrix penicillata. Foto: Arystene 
Nicodemo.

Figure 2. Black-penciled Marmoset, Callithrix penicillata. Photo: 
Arystene Nicodemo.

Existem poucos registros de sua ocorrência na BAP 
(Figura 3). Apesar de ser erroneamente considerado como 
espécie introduzida na região, especialmente na região de 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul, a espécie tem sido 
registrada na bacia do rio Pardo, também em Mato Grosso 
do Sul (afluente do rio Paraná), e outras áreas do leste do 
estado, onde predomina a vegetação de Cerrado. Na BAP, 
há registros de observação direta a 15 km ao norte de Coxim 
(Zilca Campos, comunicação pessoal, 2015) e em Terenos 
(Do Vale et al., 2020) (nas proximidades do divisor de águas 
com a bacia do rio Ivinhema, um afluente do rio Paraná), 
no Mato Grosso do Sul, além de registros de árvores onde 
houve exploração dos troncos por Callitrichidae na bacia do 
rio Coxim (Figuras 3 e 4). Na planície do Pantanal, há apenas 
um registro de árvores exploradas por saguis (Figuras 3 e 5).
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Figura 4. Marcas de exploração de tronco de árvore por Callitrichidae, 
em busca de exsudatos, às margens do rio Taquari, na planície do 
Pantanal, em Coxim, Mato Grosso do Sul, Brasil. Foto: Walfrido Tomas.

Figure 4. Marks of tree trucks exploration by Callitrichidae, in search 
of exudates, in the banks of the Taquari River, Pantanal, Coxim, Mato 
Grosso do Sul, Brazil. Photo: Walfrido Tomas.

Figura 5. Tronco de árvore em processo inicial de escarificação 
(esquerda) e com escarificação profunda (direita) por Callitrichidae na 
bacia do rio Coxim, Mato Grosso do Sul, Brasil. Foto: Walfrido Tomas.

Figure 5. Tree trunk in initial process of scarification (left) and deeper 
scarification (right) by Callitrichidae in the Coxim River Basin, Mato 
Grosso do Sul, Brazil. Photo: Walfrido Tomas.

Na BAP, não há registro da espécie em unidades de 
conservação, que são poucas na região onde os registros 
apresentados foram obtidos.

Mico melanurus (É. Geoffroy, 1812) (Figura 6)
Sagui-de-rabo-preto

Este pequeno primata apresenta o corpo coberto por 
fina pelagem clara, de creme a branco, com a cauda 
nitidamente escura, quase negra; o dorso pode se 
apresentar cinza-amarelado, cinza ou creme; a face e 
as orelhas não são cobertos por pelos (De Vivo, 1991; 
Nowak, 1999). Gusmão et al. (2021) identificaram 4 
fenótipos num gradiente de variação de coloração da 
pelagem, desde a porção norte e noroeste (região 
amazônica) até a porção sul da distribuição da espécie, 
ficando a BAP com indivíduos dentro do fenótipo C, o 
mais amplamente distribuído: um padrão geral marrom, a 
porção dorsal esbranquiçada, gradualmente escurecendo 
para um aguti marrom na região pélvica; membros 
anteriores esbranquiçados, gradualmente escurecendo 
para marrom nas extremidades; membros posteriores 
marrons com uma faixa contrastante na coxa, que se 
estende à região sacral; face com pigmentação marrom 

Figura 6. Sagui-de-rabo-preto, Mico melanurus, Corumbá, Mato 
Grosso do Sul, Brasil. Foto: Simone Mamede.

Figure 6. Black-tailed marmoset, Mico melanurus, Corumbá, Mato 
Grosso do Sul, Brazil. Photo: Simone Mamede.
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mas despigmentada na região nasal; cauda preta. O 
peso corporal varia de 300 a 400 g, e o corpo tem um 
comprimento de 206 a 237 mm, com a cauda medindo 
de 300 a 367 mm (Silva Junior & Noronha, 1998). Vivem 
em grupos com cinco a 15 indivíduos, contendo mais 
de dois adultos (Stevenson & Rylands, 1988). Como 
em Callithrix penicillata, apenas uma fêmea do grupo é 
reprodutiva (Rylands, 1989).

O sagui-de-rabo-preto ainda se encontra entre 
os calitriquídeos menos estudados (Sauer et al., 2017). 
Mico melanurus é uma das espécies do gênero Mico 
com a mais ampla distribuição geográfica (Rylands et al., 
2009), ocorrendo no Brasil, Bolívia e Paraguai (Emmons 
& Feer, 1997). Na Bacia do Alto Paraguai e Pantanal, 
esta espécie se distribui na borda oeste, na região de 
Corumbá e na serra do Amolar, Corumbá, Mato Grosso 
do Sul (Tomas et al., 2010b, 2017), além de quase todo 
o norte do Pantanal e as terras mais altas da BAP no 
Mato Grosso, incluindo a serra das Araras e a Chapada 

Figura 7. Registros de sagui-de-rabo-preto, Mico melanurus, na Bacia 
do Alto Paraguai e Pantanal, Brasil. Mapa: M. R. Oliveira.

Figure 7. Records of black-tailed marmosets, Mico melanurus, in the 
Upper Paraguay River Basin and Pantanal, Brazil. Map: M. R. Oliveira.

Figura 8. Árvore explorada por sagui-de-rabo-preto, Mico melanurus, 
na RPPN Eliezer Batista, Serra do Amolar, Corumbá, Mato Grosso 
do Sul. Foto: Walfrido Tomas.

Figure 8. Tree explored by black-tailed marmosets Mico melanurus, at 
the Eliezer Batista Private Reserve, Amolar mountain range, Corumbá, 
Mato Grosso do Sul, Brazil. Photo: Walfrido Tomas.

dos Guimarães. Na planície do Pantanal, a espécie está 
presente na região de Cáceres, Poconé, Santo Antônio 
do Leverger e em Barão de Melgaço, enquanto está 
ausente do Pantanal no Mato Grosso do Sul (Figura 7). 
O sagui-de-rabo-preto tem dieta composta de insetos, 
aranhas, pequenos vertebrados, frutas, ovos de aves 
e exsudato de diversas espécies de árvores, em cujos 
troncos escava orifícios para que a goma seja produzida 
(Stevenson & Rylands, 1988; Figura 8).

A espécie tem sido registrada em diversas unidades 
de conservação, como o Parque Natural Municipal das 
Piraputangas, em Corumbá, Mato Grosso do Sul (Ferrari 
et al., 2010); no conjunto de Reservas Particulares de 
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Patrimônio Natural (RPPN) da serra do Amolar, constituído 
pelas reservas Eliezer Batista, Penha, Acurizal e Rumo 
Oeste, no Mato Grosso do Sul. Também ocorre no Parque 
Estadual do Guirá, na Estação Ecológica da Serra das Araras, 
no Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, bem 
como na RPPN Sesc Pantanal, no Mato Grosso (Brandão 
et al., 2011; Sonoda et al., 2021).

FAMÍLIA CEBIDAE BONAPARTE, 1831

Sapajus cay (Illiger, 1815) (Figura 9)
Macaco-prego-de-papo-amarelo

A espécie de macaco-prego do Pantanal foi primeiramente 
descrita como Cebus apella cay por Illiger, em 1815, com 
base em espécimes observados no campo e naqueles 
previamente descritos por Azara como “Le cay” (Silva 
Júnior, 2001, 2002). Osman-Hill (1960) refere o tipo 
de localidade como “Paraguai, margem esquerda do rio 
Paraguai”, mas isso não é mencionado por Illiger, em seu 

artigo, aparecendo, no entanto, no relatório de Azara 
(Silva Júnior, 2001; Lima et al., 2018). Anteriormente 
considerada com parte do gênero Cebus, o gênero 
Sapajus foi recuperado após os estudos de Lynch Alfaro et 
al. (2012), que demonstraram que os macacos-prego se 
separavam em dois clados monofiléticos bem suportados, 
que correspondiam aos grupos dos chamados “gráceis”, 
do gênero Cebus, e daqueles denominados “robustos”, do 
gênero Sapajus. Esta separação em dois gêneros já havia 
sido proposta por Silva Júnior (2001, 2002). 

Segundo Silva Júnior (2001), as características 
destacadas na descrição de S. cay são a morfologia do 
capuz e do padrão da testa, as extremidades dos membros 
e a cor da pelagem em geral. Sapajus cay distingue-se das 
demais espécies do gênero por seu tamanho menor e 
coloração da pelagem na nuca e na parte superior das 
costas, extremidades dos membros superiores, laterais 
da coxa, 2/3 da parte superior da cauda e padrão único 
da pelagem na testa (Osman-Hill, 1960; Silva Júnior, 2001) 
(Figura 3). Segundo Silva Júnior (2001), a pelagem é curta 
e sedosa; a acima da testa é castanho-escura, com dois 
tufos muito pequenos, semelhantes a chifres; não há linha 
divisória clara ou região mais escura na testa; uma área mais 
pálida forma um arco arredondado; manchas ligeiramente 
mais escuras sobre os olhos dão a forma de ‘sobrancelhas’; 
a nuca é um amarelo-queimado; não há manchas ou listras 
coloridas na frente das orelhas. A ‘barba’ é curta; a garganta 
é amarelo-alaranjada; partes ventrais do tronco têm cores 
distintas; o tórax é um amarelo-alaranjado profundo, 
enquanto o abdômen apresenta um tom mais pálido da 
mesma cor; os ombros e antebraços são de um uniforme 
castanho-acinzentado pálido; o dorso é uniformemente 
marrom-acinzentado pálido, com pequenas manchas 
de tons mais escuros e mais pálidos; as extremidades 
dos membros superiores são pretas, com pelos brancos 
ocasionais; as partes exteriores das coxas são em tom 
castanho não uniforme; as partes internas das coxas são 
amarelo-alaranjadas; as extremidades dos membros 
inferiores são um preto distinto; as partes superior e inferior 

Figura 9. Macho de macaco-prego-de-papo-amarelo, Sapajus cay, 
de Corumbá, Mato Grosso do Sul, Brasil. Foto: Carolina Garcia.

Figure 9. Male Azaras’s Capuchin monkey, Sapajus cay, at Corumbá, 
Mato Grosso do Sul, Brazil. Photo: Carolina Garcia.
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dos primeiros dois terços da cauda mostram um contraste, 
com a parte superior amarelo-escuro-quente e amarelo-
amarronzada; a cauda é castanho-escura, desvanecendo-se 
em direção à base da cauda.

Como as demais espécies de Sapajus, os indivíduos 
de S. cay possuem uma dieta baseada, principalmente, em 
frutas e insetos, tendo também comido a medula foliar 
de pecíolos jovens, galhos e bases, sementes e flores 
(Pinto, 2006; Cazzadore, 2007; Fernandes Junior, 2013). 
O gênero Sapajus é conhecido por usar suas habilidades 
manipulativas e sua força para explorar recursos que 
normalmente não estão disponíveis para outras espécies 
de primatas (Freese & Oppenheimer, 1981; Terborgh & 
Wilson, 1983; Fernandes & Aguiar, 1993). A plasticidade 
comportamental das espécies do gênero Sapajus está mais 
relacionada às conhecidas habilidades manipulativas, uso de 
proto-instrumentos (Peres, 1991; Ferrari & Lopes, 2002) e 
ferramentas (Waga et al., 2006; Canale et al., 2009), sua 
força para explorar recursos que normalmente não estão 
disponíveis para outras espécies de primatas (Freese & 
Oppenheimer, 1981; Terborgh & Wilson, 1983; Fragaszy & 
Visalberghi, 1990; Fernandes & Aguiar, 1993; Ludwig et al., 
2005) e de sua dentição (grandes pré-molares e molares 
com esmalte espesso) ser forte o suficiente para abrir frutos 
protegidos e sementes de relativa dureza (Fleagle, 1988). A 
estrutura da mandíbula fez com que o gênero se tornasse 
conhecido por sua capacidade em abrir os mais diferentes 
tipos de objetos, como raízes, cascas, galhos e troncos de 
árvores, à procura de artrópodes (Daegling, 1992).

Provavelmente, similarmente a outras espécies em 
Sapajus, o comportamento sexual do macaco-prego-
de-papo-amarelo deve estar inserido em um sistema de 
cruzamento poligâmico. Assim, as fêmeas devem acasalar 
preferencialmente com o macho dominante. Outros 
machos têm oportunidades de acasalamento quando o 
macho dominante não está presente. Durante os dois 
últimos dias do ciclo de estro de uma fêmea, o macho 
dominante é muito protetor e impede a fêmea de acasalar 
com machos subordinados (ver exemplos para outras 

espécies de Sapajus em Freese & Oppenheimer, 1981; 
Robinson & Janson, 1987; Fleagle, 1988). Sapajus dão à 
luz uma vez por ano. Nascimentos e reprodução podem 
ocorrer em qualquer época do ano, mas também podem 
ocorrer durante a estação seca e o início da chuvosa. 
Quanto ao número de filhotes, geralmente a fêmea dá 
à luz um único filhote após um período de gestação de 
cerca de 150 a 160 dias (Freese & Oppenheimer, 1981).

O macaco-prego-de-papo-amarelo não é endêmico 
do Brasil, ocorrendo na Argentina, Bolívia e Paraguai 
(Rímoli et al., 2022). Ocorre em diversas regiões da BAP 
(Figura 10). A espécie está ausente das grandes áreas do 
Pantanal com vegetação predominante de Cerrado e em 
manchas isoladas de florestas semideciduais e cerradões: 
centro das sub-regiões do Paiaguás e Nhecolândia, no 
Mato Grosso do Sul, bem como no sul da sub-região de 
Cáceres e nas áreas dominadas por cerrado de murundu 
no sul e leste da sub-região de Barão de Melgaço, no 

Figura 10. Distribuição de registros de macaco-prego-de-papo-
amarelo, Sapajus cay (Illiger, 1815), na Bacia do Alto Paraguai e 
Pantanal, no Brasil. Mapa: M. R. Oliveira.

Figure 10. Distribution of Azaras’s Capuchin monkey, Sapajus cay (Illiger, 
1815), records in the Upper Paraguay River Basin and Pantanal, Brazil. 
Map: M. R. Oliveira.
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Mato Grosso. Nas áreas de planalto circundantes ao 
Pantanal, na BAP, a espécie é amplamente distribuída, 
principalmente em florestas de encostas de morros e 
chapadas, bem como de matas ciliares.

Stallings (1985) registrou um tamanho médio de 
grupo para macaco-prego-de-papo-amarelo, com sete 
indivíduos em quatro grupos observados, e Wallace et 
al. (1998) também registraram um tamanho médio de 
grupo, com nove indivíduos. Há grupos maiores, de até 
25 indivíduos (Vieira, 2006; Fernandes Junior, 2013).

O macaco-prego-de-papo-amarelo não é restrito 
a habitats primários, sendo reconhecida sua plasticidade 
comportamental (Fragaszy & Visalberghi, 1990) e 
capacidade de sobreviver em áreas alteradas pelo homem 
(Rímoli et al., 2022). A área de vida desta espécie tem sido 
estimada em mais de 300 ha em Terenos, Mato Grosso 
do Sul (Vieira, 2006), mais de 298 ha em Guia Lopes da 
Laguna, Mato Grosso do Sul (Fernandes Junior, 2013), e 
em 189 ha em Campo Grande, Mato Grosso do Sul (Pinto, 
2006; Cazzadore, 2007). 

FAMILIA AOTIDADE POCHE, 1908

Aotus azarae Humboldt, 1812 (Figura 11)
Macaco-da-noite

A família Aotidae Poche, 1908 (1865) compreende seis 
espécies apontadas por Rylands (citado em Bicca-Marques 
et al., 2011), com ocorrentes no Brasil: Aotus azarae 
(Humboldt, 1812); A. infulatus (Kuhl, 1820); A. nancymaae 
Hershkovitz, 1983; A. nigriceps Dollman, 1909; A. trivirgatus 
(Humboldt, 1812) e A. vociferans (Spix, 1823). Apenas Aotus 
azarae não ocorre na Amazônia, sendo a única espécie do 
gênero e da família a ocorrer no Cerrado e no Pantanal 
(Bicca-Marques et al., 2011).

Os adultos do gênero Aotus medem entre 30 e 42 
cm (cabeça e corpo) e têm entre 25 e 44 cm de cauda 
(Rowe et al., 1996; Bicca-Marques et al., 2011), pesam 
entre 700 g e 1,2 kg (Smith & Jungers, 1997; Bicca-Marques 

et al., 2011). Aotus azarae tem pescoço, garganta e ventre 
alaranjados, marcas faciais pretas e brancas, bem como 
costas grisalhas e ponta da cauda não preênsil preta (Rowe 
et al., 1996). Noturnos, possuem olhos grandes sem 
tapetum lucidum (Martin, 1990), com cristalino, íris e retina 
alterados (Noback, 1975; Martin, 1990; Bicca-Marques et 
al., 2011), que lhe conferem acuidade visual menor que 
a dos primatas diurnos (Kaas, 1994; Bicca-Marques et al., 
2011). Possuem apenas um pigmento na retina, sendo 
incapazes de distinguir cores, mas distinguem intensidade 
luminosa e de sombreamento (Jacobs et al., 1993; Jacobs, 
1994; Bicca-Marques et al., 2011).

Os macacos-da-noite formam pequenos grupos, 
compostos de um casal monógamo e sua prole (Fernandez-
Duque, 2007), com evidência de dimorfismo sexual em 
vocalizações de populações na Argentina (Garcia de la 

Figura 11. Macaco-da-noite, Aotus azarae, Corumbá, Mato Grosso 
do Sul, Brasil. Foto: Mauricio Neves Godoi.

Figure 11. Azara’s night monkey, Aotus azarae, from Corumbá, Mato 
Grosso do Sul, Brazil. Photo: Mauricio Neves Godoi.
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Chica et al., 2020). Cada gestação, de aproximadamente 
130 dias (Wright, 1994; Rowe et al., 1996; Bicca-Marques 
et al., 2011), gera um filhote (Rowe et al., 1996) ou 
gêmeos, ocasionalmente (Bicca-Marques et al., 2011). Os 
filhotes desmamam com aproximadamente oito meses e 
a primeira reprodução se dá com 30 meses (Wright, 1981; 
Rowe et al., 1996). O macho carrega o filhote na maior 
parte do tempo, até que este atinja cinco meses, já que 
a fêmea está prenha no decorrer do ano (Wright, 1994; 
Rowe et al., 1996). A expectativa de vida é de 20 anos 
(Aquino & Encamacion, 1994; Rowe et al., 1996).

Os macacos-da-noite, em geral, são ativos à noite, 
mais ativos entre a primeira hora após o pôr-do-sol e a última 
hora antes do alvorecer (Wright, 1994; Rowe et al., 1996). 
Comportamento catemeral foi observado no Paraguai, 
onde são predados por jacurutu (Bubo virginianus) (Wright, 
1994; Rowe et al., 1996). Deslocam-se nos níveis médios 
da floresta e fazem longos descansos nos períodos entre os 
forrageios (Rowe et al., 1996). Dormem durante o dia em 
cavidades de árvores e em aglomerados de lianas, aos quais 
parecem ter muita fidelidade (Rowe et al., 1996; Wartmann 
et al., 2014). Usam marcas de odor para comunicação entre 
grupos, possuindo glândulas caudais (Wright, 1994; Rowe 
et al., 1996). Alimentam-se de frutos, folhas, invertebrados 
e pequenos vertebrados (Wright, 1994; Rowe et al., 1996). 
O macaco-da-noite encontra-se listado como pouco-
preocupante (LC) na International Union for Conservation 
of Nature (IUCN) (Rímoli et al., 2021) e como dados 
insuficientes (DD) para a subespécie A. azarae boliviensis 
(Romero-Valenzuela & Rumiz, 2020). Nenhuma das 
espécies e subespécies com detecções registradas no Brasil 
encontra-se listada como ameaçada em âmbito nacional.

Aotus azarae ocorre na porção norte da BAP e no 
Pantanal, estendendo-se ao sul na borda oeste, ao longo da 
fronteira com a Bolívia, na margem direita do rio Paraguai. 
Nesta porção sul, não se distribui pela planície do Pantanal, 
estando restrita a partes altas do maciço do Urucum e 
à serra do Amolar (Figura 12). Uma possível barreira à 
dispersão desta espécie para a planície é constituída pelo 

rio Paraguai e as suas extensas áreas de inundação, com 
predominância de ambientes abertos (campos inundáveis, 
brejos e arbustais).

FAMÍLIA PITHECIIDAE GROVES, 2001

GÊNERO Plecturocebus
Pertencente à família Pitheciidae e à subfamília Callicebinae, 
o gênero Plecturocebus foi proposto por Byrne et al. (2016), 
durante a revisão taxonômica das 34 espécies de primatas 
previamente incluídas no gênero Callicebus (Thomas, 1906), 
popularmente conhecidas por sauás, guigós ou zogue-
zogues. Esses primatas, de porte pequeno a médio (adultos 
com < 1-2 kg) e pelagem relativamente longa, densa e 
volumosa (van Roosmalen et al., 2002; Martinez & Wallace, 
2010), formavam um grupo especialmente diverso no que 
diz respeito a distribuição geográfica, tamanho do corpo, 
coloração da pelagem, dimensões cranianas e número de 
cromossomos (Hershkovitz, 1963, 1988, 1990; Kobayashi & 

Figura 12. Registros de macaco-da-noite, Aotus azarae, na Bacia do 
Alto Paraguai e Pantanal, no Brasil. Mapa: M. R. Oliveira.

Figure 12. Records of the Azara’s night monkey, Aotus azarae, in the 
Upper Paraguay River Basin and Pantanal, Brazil. Map: M. R. Oliveira.
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Langguth, 1999; van Roosmalen et al., 2002; Groves, 2005, 
2018; Dalponte et al., 2014; Vermeer & Tello-Alvarado, 
2015), o que historicamente gerou debate e controvérsias 
taxonômicas. Plecturocebus (Byrne et al., 2016) tornou-se, 
então, restrito a 22 espécies, distribuídas entre a Amazônia 
e o Chaco paraguaio (espécie-tipo Plecturocebus moloch). 
Diante dessa nova classificação, Plecturocebus passou a ser 
o gênero com maior riqueza de primatas do novo mundo 
(Gusmão et al., 2019). Recentemente, mais duas espécies 
foram descritas, P. grovesi (Boubli et al., 2019) e P. parecis 
(Gusmão et al., 2019).

Na região ao sul da Amazônia e a oeste do rio 
Paraguai, composta por savanas, florestas secas, chaco 
e planícies de inundação, na Bolívia, Paraguai e Brasil, a 
espécie indicada por van Roosmalen et al. (2002) é P. 
pallescens, presente nas florestas chiquitanas da Bolívia, no 
Chaco do Paraguai e da Bolívia, bem como no Pantanal 
(van Roosmalen et al., 2002; Tomas et al., 2010a, 2010c; 
Rumiz, 2012; Byrne et al., 2016), embora existam dúvidas 
e incongruências sobre a identidade das populações 
encontradas nas zonas intermediárias e de transição entre 
esses domínios fitogeográficos (Auricchio & Nogueira-

Neto, 2005; Auricchio, 2010; Tomas et al., 2010b, 
2010c, 2017; Rumiz, 2012). Até o momento, as análises e 
inferências realizadas para os táxons do clado donacophilus 
(P. donacophilus) são limitadas pelo número de amostras 
genéticas disponíveis e, segundo Byrne et al. (2016), as 
diferenças morfológicas, moleculares e ecológicas entre 
os dois agrupamentos podem, muito em breve, justificar 
um novo rearranjo para os táxons deste clado.

Plecturocebus cf. pallescens (Thomas, 1907) (Figura 13)
Boca-d’água

Plecturocebus pallescens apresenta como características 
diagnósticas a coloração uniformemente clara, em tons de 
pardo e amarelo-pálido, com uma pelagem relativamente 
mais longa do que seus congêneres. Diferentemente de P. 
donacophilus, que apresenta distribuição limítrofe a oeste e 
noroeste na Bolívia, as orelhas e a cauda de P. pallescens são 
de coloração clara, sem contraste aparente com o restante 
do corpo; a cauda é comprida, não preênsil; o dorso é mais 
escuro que as laterais do corpo, enquanto a pelagem das 
mãos e dos pés são acinzentadas; nota-se, ainda, a pele 

Figura 13. Indivíduo macho de boca-d’água, Plecturocebus sp., da fazenda Santa Teresa, à esquerda, e fêmea registrada no maciço do 
Urucum, ambos em Corumbá, Mato Grosso do Sul, Brasil. Fotos: Walfrido Tomas (à esquerda) e Carolina Garcia (à direita). 

Figure 13. Male individual of titi monkey, Plecturocebus sp., from Santa Teresa Ranch (left), and female recorded in Urucum Mountains, both in 
Corumbá, Mato Grosso do Sul, Brazil. Photos: Walfrido Tomas (left) and Carolina Garcia (right). 
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conspícua e escura da face, que é rodeada por uma pelagem 
mais clara e uma listra malar bem desenvolvida (segundo 
van Roosmalen et al., 2002; Weiler et al., 2019). Contudo, 
esse padrão de coloração não é observado nas populações 
encontradas nas áreas periféricas do Chaco paraguaio e, 
principalmente, na parte ocidental da Floresta Chiquitana da 
Bolívia e na sua transição com o Pantanal brasileiro (Tomas 
et al., 2010b, 2010c; Rumiz, 2012), o que tem levantado 
dúvidas sobre a identidade taxonômica desses animais 
(Hershkovitz, 1963; Auricchio & Nogueira-Neto, 2005; 
Tomas et al., 2010a, 2010b, 2010c; Rumiz, 2012). A Figura 
13 mostra claramente que os indivíduos de Plecturocebus sp. 
registrados na região do Maciço do Urucum, em Corumbá, 
Mato Grosso do Sul, bem como na Serra do Amolar, 
mais ao norte, no mesmo município, não correspondem 
à descrição de van Roosmalen et al. (2002), situação 
esta já reportada por Tomas et al. (2010b, 2017) e Rumiz 
(2012). Chama a atenção o fato de que na borda oeste do 
Pantanal brasileiro, na fronteira com a Bolívia (única área de 
ocorrência da espécie no Brasil), a coloração da pelagem é 
mais congruente com certas caraterísticas de P. donacophilus, 
incluindo orelhas conspicuamente brancas (Tomas et al., 
2010a, 2010b, 2010c, 2017), embora as características ainda 
possam ser consideradas intermediárias entre P. pallescens 
e P. donacophilus. Os indivíduos desta região, bem como na 
Floresta Chiquitana da Bolívia, possuem a parte superior 
e externa da cabeça, as laterais do rosto e a garganta em 
tom castanho-avermelhado ou amarelado, contrastando 
com a pelagem dos flancos, de pernas e braços, que 
é destacada por pelos acinzentados; a pele da face é 
aparente, com pelos faciais quase ausentes, exceto pelas 
faixas esbranquiçadas na região do seio maxilar; as orelhas 
também são esbranquiçadas, contrastando levemente com o 
topo da cabeça; a região médio-dorsal apresenta coloração 
mais avermelhada ou amarelada do que o flanco, que é 
mais acinzentado; mãos e pés têm pelos grisalhos, curtos 
e esbranquiçados; o ventre é uniformemente alaranjado 
ou avermelhado, com nítida divisão e contraste com a 
pelagem dos flancos e dorso; a cauda é de coloração 

uniforme, constituída por pelos grisalhos, misturados com 
pelos enegrecidos, sem contraste aparente com o flanco e 
os membros. Esta descrição, portanto, não corresponde 
à presente na revisão do gênero apresentada por van 
Roosmalen et al. (2002) para P. pallescens, e nem para P. 
donacophilus. Por este motivo, adotamos Plecturocebus sp. 
para a espécie ocorrente na região como. Adicionalmente, 
as evidências indicam um dicromatismo sexual para os 
indivíduos dessas populações localizadas na borda oeste da 
planície do Pantanal, na BAP. Registros fotográficos obtidos 
pelos autores desde 2008 revelam que as fêmeas adultas 
possuem tons mais amarelados e os machos adultos, tons 
mais avermelhados, especialmente quando comparada a 
coloração da pelagem da parte superior da cabeça com a da 
região médio-dorsal (W. M. Tomas & C. M. Garcia, dados 
não publicados). Os machos apresentam coloração dos 
pelos da face mais escuras, de cor marrom, se estendendo 
até a região da ‘barba’ (Figuras 14 e 15). Esse dicromatismo 
parece ser característica exclusiva dessas populações, 
não sendo observada nas descrições de P. pallescens e P. 
donacophilus, e nem para qualquer outra espécie ou gênero 
da subfamília Callicebinae (Hershkovitz, 1979, 1987, 1990; 
Eisenberg & Redford, 1989; Ford & Davis, 1992; Ford, 
1994; Smith & Jungers, 1997; van Roosmalen et al., 2002), 
com exceção para uma menção sobre a possibilidade de 
dicromatismo sexual em Cheracebus torquatus (Hershkovitz, 
1963), que não foi confirmada.

Plecturocebus pallescens (que aqui consideramos 
uma espécie requerendo avaliação taxonômica, tratada 
como Plecturocebus sp. em função da coloração 
incongruente com a descrição de P. pallescens) é a 
única espécie do gênero oficialmente reconhecida com 
ocorrência na BAP (van Roosmalen et al., 2002; Tomas 
et al., 2010a, 2010c; Rumiz, 2012; Groves, 2018). No 
Brasil, apresenta distribuição marginal, incluindo apenas 
uma estreita faixa a oeste da planície do Pantanal, nos 
municípios de Corumbá e Ladário, no estado do Mato 
Grosso do Sul, onde são popularmente conhecidos como 
boca-d’água (Tomas et al., 2010a, 2010c) (Figura 16). 
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Figura 15. Indivíduo macho de boca-d’agua, Plecturocebus sp., de 
Corumbá, Mato Grosso do Sul, Brasil. Foto: Carolina Garcia.

Figure 15. Male individual of titi monkey, Plecturocebus sp., from 
Corumbá, Mato Grosso do Sul, Brazil. Photo: Carolina Garcia.

Figura 16. Registros de boca-d’água, Plecturocebus cf. pallescens, 
na Bacia do Alto Paraguai e Pantanal, Brasil. Mapa: M. R. Oliveira.

Figure 16. Records of titi monkey, Plecturocebus cf. pallescens, in the 
Upper Paraguay River Basin and Pantanal, Brazil. Map: M. R. Oliveira.

Figura 14. Fêmea de boca-d’água, Plecturocebus sp., de Corumbá, Mato 
Grosso do Sul, Brasil, evidenciando os genitais. Foto: Carolina Garcia.

Figure 14. Female of titi monkey, Plecturocebus sp., from Corumbá, 
Mato Grosso do Sul, Brazil, showing the genitals. Photo: Carolina Garcia.

Nessas regiões, eles estão distribuídos na zona fronteiriça 
com a Bolívia, desde a Serra do Amolar, localizada mais ao 
norte, próxima da divisa com o estado do Mato Grosso e 
o país vizinho, até a região sul do entorno das cidades de 
Corumbá e Ladário, incluindo as formações residuais de 
morros calcários, as morrarias do Maciço do Urucum e os 
remanescentes de vegetação florestal dos assentamentos 
da reforma agrária desses municípios (Hershkovitz, 1990; 
van Roosmalen et al., 2002; Tomas et al., 2010a, 2010c). 
Contudo, vale destacar que, ao contrário do que foi 
apontado por outros autores (Hershkovitz, 1990; van 
Roosmalen et al., 2002), no Brasil, os boca-d’águas não 
ocorrem na planície pantaneira, estando restritos às terras 
relativamente mais altas da borda oeste do Pantanal, na 
margem direita do rio Paraguai. Ao que tudo indica, o rio e 
as suas áreas de inundação atuam como uma barreira para 
esses animais, impedindo sua dispersão para a planície 
(Tomas et al., 2010a, 2010c).
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Há pouca informação disponível sobre história 
de vida, comportamento, hábitos e ecologia dos boca-
d’águas, principalmente em território brasileiro (Tomas 
et al., 2010a, 2010b, 2010c). Dessa forma, grande parte 
do conhecimento sobre esses animais vem de inferências 
sobre seus congêneres e até mesmo sobre outros 
representantes da subfamília Callicebinae.

Esses primatas apresentam porte pequeno a 
médio (0,8-1,4 kg), são monogâmicos e vivem em 
grupos familiares de dois a cinco indivíduos, formados 
por um casal reprodutivo e sua prole (Smith & Jungers, 
1997; Bicca-Marques & Heymann, 2013). Os grupos 
familiares apresentam fortes laços sociais, investindo 
um considerável tempo em comportamentos afiliativos, 
como catação (“grooming”) (Kinzey & Wright, 1982), 
brincadeiras e o entrelaçamento das caudas (“tail-
twining”), que ocorre quando os animais estão sentados 
lado a lado e a cauda de um animal está enrolada na cauda 
de outro (Hoffman et al., 1995).

A dieta neste grupo de primatas é composta 
principalmente de frutos, mas pode ser complementada 
por insetos e folhas (Easley, 1982; Müller, 1996; Acero-
Murcia et al., 2018).

O Plecturocebus sp. da borda oeste do Pantanal 
está presente em poucas unidades de conservação no 
Brasil, em função de sua área de distribuição restrita 
no país. A espécie ocorre no Parque Municipal de 
Piraputangas, bem como na rede de RPPN da serra 
do Amolar (reservas Eliezer Baptista, Penha, Acurizal 
e Rumo Oeste).

Diante da ocorrência restrita no Brasil e da 
insuficiência de dados sobre populações e taxonomia, 
o status de conservação de Plecturocebus sp. não tem 
sido definido (Tomas et al., 2010b), apesar das diversas 
ameaças que enfrenta, como o desmatamento para a 
agropecuária, a expansão das áreas urbanas e rurais, a 
exploração industrial de calcário, ferro e manganês, os 
atropelamentos em rodovias e os incêndios florestais 
(Tomas et al., 2010b; Hannibal et al., 2017).

GÊNERO Pithecia DESMAREST, 1804

Pithecia mittermeieri (Marsh, 2014)
Parauacu-de-Mittermeier

O parauacu-de-Mittermeier (Pithecia mittermeieri) é 
um primata diurno de médio porte, com no máximo 
3 kg e, aproximadamente, 50 cm de comprimento, 
desconsiderando a cauda (Bicca-Marques et al., 2011; 
Marsh & Ferrari, 2013). Os machos possuem coloração 
escura, com faixas grisalhas em maior parte do corpo 
e com cabelos predominantemente brancos. Mãos e 
pés são brancos e o peito é laranja. Fêmeas possuem 
coloração similar a dos machos, contudo menos grisalhas, 
principalmente quando jovens (Bicca-Marques et al., 2011; 
Marsh, 2014).

P. mittermeieri é uma espécie endêmica do Brasil 
e ocorre predominantemente na Amazônia, mais 
precisamente na porção sul do rio Amazonas, entre os 
rios Madeira e Tapajós (Marsh, 2014). Utilizam diversos 
habitats florestados, como áreas primárias e secundárias, 
florestas de altitude e florestas sazonalmente alagadas 
(Bicca-Marques et al., 2011). Os registros mais ao 
sudeste do parauacu-de-Mittermeier ocorrem em áreas 
de transição dos biomas Pantanal, Cerrado e Amazônia, 
em fragmentos de floresta Estacional Semidecidual 
Submontana, nas cabeceiras dos rios Paraguai e Guaporé 
(Tomas et al., 2010b; Gusmão & Santos-Silva, 2015; 
Serrano-Villavicencio et al., 2019). Na BAP, a espécie 
tem sido raramente registrada na porção norte, nas 
sub-bacias do Sepotuba, Jauru e Paraguai, não chegando 
à planície do Pantanal, sendo que o registro mais al sul 
encontra-se a pelo menos 1 km do limite do bioma 
(Figura 17). Isso se deve ao fato de pequenas alterações 
nos limites do bioma Pantanal terem sido feitas pelo 
IBGE em 2019. Finalmente, vale ressaltar que Serrano-
Villavicencio et al. (2019) levantam questões acerca da 
validade de P. mittermeieri e P. rylandsi, separados de P. 
irrorata por Marsh (2014). 
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FAMILIA ATELIDADE GRAY, 1825

Alouatta caraya (Humboldt, 1812) (Figura 18)
Bugio, bugio-preto

O bugio-preto é uma espécie de fácil identificação, em 
função de seu tamanho e coloração. O corpo pode variar 
de 420 a 630 mm e a cauda varia de 485 a 690 mm 
(Rowe et al., 1996). O dimorfismo sexual é evidente, já 
que os machos são pretos (Figura 18) e as fêmeas são de 
coloração bege-amarelada. Além disso, os machos são 
maiores, pesando de 5 a 9 kg quando adultos (Rowe et 
al., 1996). Vivem em grupos formados por quatro a cinco 
fêmeas adultas, havendo um número menor de machos 
adultos, além de indivíduos jovens de ambos os sexos 
(Neville et al., 1988; Rumiz, 1990; Calegaro-Marques & 
Bicca-Marques, 1996; Aguiar et al., 2009).

A dieta dos bugios-pretos é composta principalmente 
de brotos de vegetais, folhas, flores, liquens, caules e frutos 

(Zunino, 1987; Bicca-Marques & Calegaro-Marques, 1995; 
Ludwig et al., 2008; Muhle, 2008; Rímoli et al., 2012). 
A área de vida do bugio-preto usualmente é pequena, 
tendendo a ser menor que 20 hectares (ver, por exemplo, 
Bicca-Marques, 2003; Bravo & Sallenave, 2003; Muhle, 
2008; Ludwig et al., 2015). Espécie de hábito diurno, o A. 
caraya apresenta ampla distribuição no Brasil, ocorrendo 
nos biomas Cerrado, Pantanal, Caatinga, Mata Atlântica 
e Pampa (Bicca-Marques et al., 2011). É a espécie com 
a distribuição mais ampla na BAP e no Pantanal, sendo a 
única presente em regiões do Pantanal cujas paisagens são 
dominadas por cerrado, cerradão e manchas de florestas 
(centro das sub-regiões da Nhecolândia e Paiaguás, centro-
sul da sub-região de Cáceres e áreas do leste do Pantanal 
de Barão de Melgaço; Figura 19). 

O gênero Alouatta mantém altos níveis de inatividade 
diária; estudos realizados em ambientes fragmentados (Silver 
et al., 1998) sugerem que este comportamento é decorrente 
da digestão fermentativa de grandes quantidades de folhas 

Figura 17. Registros de ocorrência de parauacu-de-Mittermeier, Pithecia 
mittermeieri, na Bacia do Alto Paraguai, Brasil. Mapa: M. R. Oliveira.

Figure 17. Records of Mittermeier’s Tapajós Saki, Pithecia mittermeieri, 
in the Upper Paraguay River Basin, Brazil. Map: M. R. Oliveira.

Figura 18. Macho de bugio-preto, Alouatta caraya. Foto: Carolina 
Garcia.

Figure 18. Male of black howler monkey, Alouatta caraya. Photo: 
Carolina Garcia.
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(Milton et al., 1980; Milton & Mcbee, 1983; Horwich, 1993). 
No entanto, Pavelka & Knopff (2004) verificaram que esta 
inatividade continuou mesmo nos meses caracterizados por 
frugivoria, sugerindo que a flexibilidade e a variação na dieta 
não foram determinantes comportamentais.

As principais ameaças à espécie são: desmatamento 
e conversão de habitats para a expansão da pecuária em 
propriedades rurais particulares, fragmentação e perda 
de habitats; incêndios florestais, tanto dentro quanto fora 
das unidades de conservação; atropelamento em estradas 
e rodovias; e abate, especialmente após surtos de febre 
amarela registrados nos últimos anos, quando pessoas, 
por falta de conhecimento, acabaram eliminando esses 
animais (Mamede et al., 2021). A demarcação de novas 
áreas protegidas e as estratégias governamentais e da 
sociedade civil para maior engajamento público são alguns 
dos instrumentos para garantir a conservação da planície 
pantaneira e de planaltos de entorno (Roque et al., 2016; 
Mamede et al., 2017) e, consequentemente, os habitats 

desta e demais espécies que dependem de ambientes 
naturais conservados para sua sobrevivência. 

Ateles chamek (Humboldt, 1812)
Macaco-aranha-de-cara-preta

O macaco-aranha-de-cara-preta (Ateles. chamek) é um 
primata de grande porte, com pelagem variando de 
marrom-enegrecido a preto-acinzentado, com a face de 
coloração negra, característica que a diferencia das demais 
espécies deste gênero. Possui o comprimento aproximado 
de 50 cm e chega até 10 kg. Possui cauda preênsil, 
característico da família Atelidae (Kellogg & Goldman, 
1944; Smith & Jungers, 1997; Bicca-Marques et al., 2011).

O macaco-aranha-de-cara-preta ocorre no Brasil, Peru 
e Bolívia. No Brasil, sua distribuição engloba principalmente a 
porção ocidental da Amazônia, também ocorrendo em áreas 
de transição da Amazônia com Cerrado e na borda noroeste 
da BAP. É uma espécie intimamente associada a ambientes 
florestados (Bicca-Marques et al., 2011). No Cerrado e no 
Pantanal, seus registros recentes ocorreram estritamente 
em fragmentos de floresta semidecídua e florestas ripárias, 
como as encontradas nas margens dos tributários do rio 
Paraguai (Tomas et al., 2010; Dos Santos-Filho et al., 2017). 
O registro no Pantanal representa o limite sul da distribuição 
desta espécie (Dos Santos-Filho et al., 2017) (Figura 20), mas 
atualmente está localizado a pelo menos 1 km fora do limite 
do bioma Pantanal, o qual foi modificado pelo IBGE em 2019. 

Florestas secas do Cerrado e a planície de inundação 
do Pantanal, com áreas abertas e alagadas, constituem 
barreiras naturais na distribuição sul desta espécie (Dos 
Santos-Filho et al., 2017), a qual vive em grupos de até 55 
indivíduos, que normalmente se dividem em subgrupos de 
três a quatro indivíduos, com ocupando território entre 153 
e 340 ha (Konstant & Rylands, 2013). O tamanho do grupo 
e o uso do habitat estão relacionados com a disponibilidade 
de alimentos (Wallace, 2008b). Sua dieta é constituída 
principalmente de frutos, com consumo eventual de 
folhas, brotos e invertebrados (Wallace, 2008a, 2008b).  

Figura 19. Registros de bugio-preto, Alouatta caraya, na Bacia do Alto 
Paraguai e Pantanal, Brasil. Mapa: M. R. Oliveira.

Figure 19. Records of the Black howler monkey, Alouatta caraya, in the 
Upper Paraguay River Basin and Pantanal, Brazil. Map: M. R. Oliveira.
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O período de gestação do macaco-aranha é de 7,5 meses, 
resultando geralmente em um único filhote (Wallace, 
2008a; Zanon et al., 2008).

O macaco-aranha-de-cara-preta tem como 
principal ameaça a perda de habitat e pressão de caça 
(Ramos-Fernández & Wallace, 2008). No Pantanal, Dos 
Santos-Filho et al. (2017) registraram essa espécie em um 
fragmento de 80 hectares, onde não observaram pressão 
de caça em relação a ela. O isolamento da população de 
A. chamek constitui a principal ameaça para esta espécie no 
Pantanal. O monitoramento deste grupo e a avaliação da 
conectividade deste fragmento com outras áreas florestadas 
são necessários para garantir a sobrevivência do macaco-
aranha no Pantanal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Das oito espécies ocorrentes na BAP e no Pantanal, uma 
é considerada ameaçada, duas vulneráveis e duas quase 
ameaçadas, segundo os critérios da IUCN (Tabela 1). Por 

outro lado, na mais recente lista de espécies ameaçadas 
oficial do Brasil, apenas duas espécies constam como 
vulneráveis (Tabela 1). 

A mais ameaçada das espécies de primatas que 
ocorrem na BAP é o macaco-aranha-de-cara-preta (A. 
chamek), enquanto C. penicillata, A. azarae e P. cf. pallescens 
não estão considerados em qualquer grau de risco de 
extinção em nível global, segundo a IUCN. A lista brasileira 
inclui apenas S. cay e A. chamek como vulneráveis em 
nível nacional. Entretanto, uma análise mais regionalizada 
é recomendada, com elaboração de listas estaduais, para 
melhor refletir a condição de ameaça destas espécies, já 
que tanto o Mato Grosso quanto o Mato Grosso do Sul 
não possuem listas vermelhas de espécies ameaçadas. Para 
o Mato Grosso do Sul, uma lista propositiva foi elaborada 
e entregue ao estado, como ponto inicial para o processo 
de avaliação do status de ameaça das espécies da fauna. 
Nesta lista, as espécies de distribuição restrita no estado, 
notadamente C. cf. pallescens, A. azarae e M. melanurus, já 
são consideradas, a princípio, como vulneráveis, enquanto 
S. cay, de distribuição ampla, está na mesma categoria na 
lista propositiva (W. M. Tomas, não publicado).

A principal ameaça à conservação dos primatas 
que ocorrem na BAP, nas áreas mais altas que circundam 
o Pantanal, no noroeste, norte, leste, sul e sudeste, é a 
perda e a fragmentação de habitats. No Pantanal, onde 
mais de 80% das paisagens estão conservadas (Roque 
et al., 2016; Guerra et al., 2020), a perda de habitat e 
a fragmentação ainda não são uma ameaça premente 
às espécies. No entanto, os grandes incêndios que têm 
atingido o bioma nos últimos anos (ver Garcia et al., 2021), 
causando mortalidade direta sobre a fauna (Tomas et al., 
2021) e degradando os ambientes florestais, podem ser 
uma ameaça em função da extensão e do aumento da 
frequência deles. Os cenários de mudanças climáticas 
para a região indicam aumento da temperatura média 
e redução na precipitação e distribuição de chuvas na 
região do Pantanal (Marengo et al., 2016), sugerindo risco 
aumentado de novos incêndios catastróficos.

Figura 20. Registros de macaco-aranha-de-cara-preta, Ateles chamek, 
na Bacia do Alto Paraguai, Brasil. Mapa: M. R. Oliveira.

Figure 20. Records of black-faced spider monkey, Ateles chamek, in the 
Upper Paraguai River Basin, Brazil. Map: M. R. Oliveira.
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Por outro lado, Tomas et al. (2022) mapearam os 
corredores de biodiversidade na BAP e indicaram pontos de 
interseção entre a infraestrutura de transporte e corredores 
locais, os quais requerem ações de mitigação de impacto, 
tanto devido à mortalidade direta por atropelamentos 
quanto pelo efeito de barreira à dispersão de primatas. O 
problema dos incêndios requer a definição de estratégias de 
uso adequado do fogo, adotando-se o conceito de manejo 
integrado do fogo, de forma a evitar os impactos que este 
tipo de distúrbio causa em ambientes florestais (Garcia et 
al., 2021; Pivello et al., 2021) e nas populações de primatas. 
Em áreas sujeitas à mineração intensiva e a céu aberto, é 
preciso estabelecer estratégias que mitiguem os impactos 
inevitáveis, bem como estratégias de restauração, que 
possibilitem a persistência das populações, especialmente de 
espécies de distribuição restrita e em maior risco, como no 
Maciço do Urucum. Incêndios, mineração e desmatamento 
afetam principalmente as espécies de distribuição restrita à 
borda oeste do Pantanal, com A. azarae, P. cf. pallescens e 
M. melanurus, mas, na escala local, S. cay também sofre 
impactos em função da fragmentação de habitats. Na região 
norte da BAP, onde ocorre a espécie mais ameaçada destes 
primatas, a fragmentação de habitats é extrema, fazendo 

com que a restauração da conexão nas paisagens seja uma 
estratégia fundamental à conservação da espécie na região 
limítrofe sul de sua distribuição.

Finalmente, é preciso ainda a execução de inventários 
para melhor entendimento da distribuição e abundância das 
espécies de primatas que ocorrem na BAP e no Pantanal, 
bem como estudos de relação espécie-habitat e espécie-
paisagem, visando a definir estratégias de conservação. Uma 
avaliação da necessidade de estabelecimento de unidades 
de conservação também é necessária, uma vez que as áreas 
protegidas na BAP e no Pantanal ainda cobrem uma porção 
muito pequena do território (Tomas et al., 2019).
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Predação do lagarto papa-vento Norops fuscoauratus (Squamata: Dactyloidae)  
pela cuíca Marmosa demerarae (Didelphimorphia: Didelphidae)

Predation of brown-eared anole Norops fuscoauratus (Squamata: Dactyloidae) by the 
woolly mouse opossum Marmosa demerarae (Didelphimorphia: Didelphidae)

Michelle Pinto MercêsI | Kleiton Rodolfo Alves-SilvaII  

IMuseu Paraense Emílio Goeldi/MCTI. Belém, Pará, Brasil
IIUniversidade Federal do Pará. Belém, Pará, Brasil

Resumo: 	A cuíca Marmosa demerarae é uma espécie onívora, que se alimenta principalmente de insetos e frutos. O conhecimento 
sobre a história natural dessa espécie ainda é incipiente. Existe apenas um registro de M. demerarae alimentando-se de 
vertebrados na literatura, tendo este sido causado por interferência humana no ambiente. Nesta nota, nós reportamos 
o primeiro registro de predação do lagarto Norops fuscoauratus por M. demerarae, que foi realizado no município de 
Barcarena, Pará, Brasil. Este registro é relevante para incrementar o conhecimento sobre a ecologia alimentar de M. 
demerarae na Amazônia. 

Palavras-chave: Amazônia. Dieta. Marsupial. Novo registro.

Abstract: The woolly mouse opossum Marmosa demerarae is an omnivorous species that primarily feeds on insects and fruits. 
Knowledge over the natural history of this species remains incipient. In the literature, there is only one record of  
M. demerarae feeding on vertebrates, which was caused by human intervention. We present the first record of  
M. demerarae predation on the brown-eared anole Norops fuscoauratus in the municipality of Barcarena, state of Pará, 
Brazil. This record is relevant for obtaining more detailed information on M. demerarae feeding ecology in the Amazon.
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Todos os marsupiais conhecidos para o Brasil pertencem 
à ordem Didelphimorphia, família Didelphidae (Rossi et 
al., 2010). Entre os didelfídeos, o gênero Marmosa Gray, 
1821 é classificado em cinco subgêneros: Eomarmosa, 
Exulomarmosa, Marmosa, Micoreus e Stegomarmosa (Voss et 
al., 2014). A cuíca Marmosa demerarae (Thomas, 1905), que 
faz parte do subgênero Micoreus, ocorre na Bolívia, Brasil, 
Colômbia, Guiana, Guiana Francesa, Peru e Venezuela. No 
Brasil, sua distribuição se estende desde a Amazônia, em 
parte do Nordeste, até o sul da Bahia, em área de Mata 
Atlântica, e até o Centro-Oeste, em áreas de Cerrado (Voss 
et al., 2001; Voss & Jansa, 2009; Melo & Sponchiado, 2012; 
Brandão et al., 2015). A espécie habita florestas primárias 
e secundárias, áreas de terra firme e de várzea, matas de 
galeria e florestas semidecíduas – transição entre Cerrado 
e Amazônia (Voss et al., 2001, 2014; Rossi et al., 2012). 

Marmosa demerarae apresenta o dorso do corpo 
castanho-acinzentado tingido de creme ou amarelo, o ventre 
amarelado ou creme, com largas faixas laterais de pelos de 
base cinza e máscara facial conspícua, que não se estende à 
base da orelha. A textura do pelo é lanosa, e a cauda pode 
ser completamente ou parcialmente despigmentada (Rossi 
et al., 2012; Lima Silva et al., 2019). Pode ser diferenciada 
de Marmosa (Marmosa) murina (Linnaeus, 1758), que ocorre 
em simpatria, porque esta apresenta textura do pelo lisa, a 
cauda homogeneamente pigmentada e a cor da pelagem 
varia de castanho-acinzentado-claro a escuro (Rossi et al., 
2012; Lima Silva et al., 2019). Marmosa demerarae tem hábito 
arborícola e noturno e possui dieta diversificada, sendo 
classificada como insetívora-onívora (Santori et al., 2012; 
Voss & Jansa, 2021). Os estudos relacionados à alimentação 
de M. demerarae são pontuais, havendo apenas um relato 
de predação de vertebrado disponível na literatura.

No dia 05 de abril de 2019, às 20 h, durante atividade 
de monitoramento de fauna em área de floresta ombrófila 
densa, no município de Barcarena (latitude -1.607945; 
longitude -48.717468), Pará, Brasil, K. R. Alves-Silva encontrou 
uma cuíca Marmosa demerarae predando um lagarto papa-
vento Norops fuscoauratus (D’Orbigny, 1838) (Figuras 1A-1C).  

Figura 1. Espécime de Marmosa demerarae predando o lagarto 
Norops fuscoauratus. Registro realizado no município de Barcarena, 
Pará, Brasil: A) vista frontal, mostrando a faixa ocular marcante que 
não se estende até a região da base da orelha; B, C) vista lateral 
evidenciando a cauda despigmentada na porção final – caráter 
importante para distinguir essa espécie de outra forma congênere, 
com morfologia similar, e que pode ocorrer em simpatria, Marmosa 
murina. Foto: K. R. Alves-Silva.

Figure 1. Specimen of Marmosa demerarae preying on the lizard Norops 
fuscoauratus. Record taken in the municipality of Barcarena, Pará, Brazil: 
A) a frontal view, showing the striking eye band that does not extend 
to the base of the ear; B, C) Lateral view showing the depigmented tail 
in the final portion – an important character to distinguish this species 
from another congener, with similar morphology, and which can occur 
in sympatry, Marmosa murina. Photograph: K. R. Alves-Silva.
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Este registro é possivelmente o primeiro relatado para a 
espécie na natureza. Para a identificação da cuíca, consideramos 
os caracteres morfológicos disponíveis na literatura (e.g. Voss 
& Jansa, 2009; Brandão et al., 2015; Lima Silva et al., 2019). 

O lagarto Norops fuscoauratus pode ser identificado 
por apresentar escamas dorsais granulares levemente 
quilhadas, com uma fileira dupla de escamas vertebrais; 
as coxas são maiores que a tíbia, a cauda é arredondada, 
com seções transversais, afilando em direção à ponta, 
a base da cauda possui numerosas escamas pequenas, 
fracamente quilhadas, e verticilos bastante indistintos na 
cauda (Ávila-Pires, 1995). Em campo, foi possível verificar a 
proporção coxa-tíbia e as seções transversais típicas de N. 
fuscoauratus. A espécie é diurna e habita troncos e galhos 
de árvores, sendo encontrada eventualmente forrageando 
na serapilheira de florestas primárias e secundárias (Vitt et 
al., 2003). Norops fuscoauratus ocorre no norte da América 
do Sul. No Brasil, se distribui na Amazônia, Mata Atlântica e 
nas florestas úmidas da Caatinga, no Ceará (Sousa & Freire, 
2010). Na área do registro, ocorrem apenas três espécies 
de lagartos da família Dactyloidae, sendo apenas uma 
espécie do gênero Dactyloa, Dactyloa punctata (Daudin, 
1802), e duas espécies do gênero Norops, N. fuscoauratus 
e N. ortonii (Cope, 1868) (Ribeiro-Júnior, 2015). As espécies 
são facilmente distinguíveis. Norops ortonii, além de ser mais 
robusta, possui coxas e tíbias aproximadamente do mesmo 
tamanho, lamelas expandidas sob o quarto dedo três vezes 
mais largas que a falange distal, com escamas relativamente 
grandes e lisas na parte posterior (Ávila-Pires, 1995).

Até o presente, apenas um caso de predação de 
vertebrado havia sido registrado para M. demerarae, 
em que esta predou um indivíduo do morcego Carollia 
brevicauda (Schinz, 1821), que foi capturado em uma rede 
de neblina (Alencastre-Santos et al., 2022). Em um estudo 
conduzido em área de mangue, no leste da Amazônia, 
observou-se alta frequência de decápodes na dieta de 
M. demerarae, com predominância de insetos da ordem 
Coleoptera (Fernandes et al., 2006). Para outra espécie do 
subgênero Micoreus, Marmosa paraguayana (Tate, 1931), 

há predominância de artrópodes em sua dieta (Pinheiro 
et al., 2002), que é classificada como onívora (Voss et al., 
2001). Entre os estudos realizados para outros congêneres, 
a predação de vertebrados foi observada apenas em 
Marmosa constantiae (Thomas, 1904), com o consumo 
de aves em área de floresta com manchas de Cerrado, 
no sul da Amazônia, mas o padrão de dieta da espécie foi 
considerado insetívoro-frugívoro (Santos-Filho et al., 2017). 

Vários estudos sugerem que os didelfídeos são 
espécies oportunistas, que se alimentam do que estiver 
disponível para suprir suas necessidades metabólicas (e.g. 
Voss & Jansa, 2021). Provavelmente, com mais estudos de 
história natural que incluam dieta e dados ecológicos para 
marsupiais, incluindo Marmosa, no domínio amazônico 
e em outros domínios da América do Sul, será possível 
esclarecer se este registro de predação de N. fuscoauratus 
foi um evento oportunista ou que ocorre frequentemente. 
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Report of deimatic display by Donacobius atricapilla  
(Linnaeus, 1766) (Passeriformes: Donacobiidae)

Registro de display deimático de Donacobius atricapilla  
(Linnaeus, 1766) (Passeriformes: Donacobiidae)
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Abstract: An unusual display behavior in response to the human approximation is reported for the Black-capped Donacobius, 
Donacobius atricapilla (Linnaeus, 1766). The observed bird showed a body size maximization display keeping static. The 
registered display is supposed to be a territorial response used to deter interspecific intruders.

Keywords: Defensive behavior. Birds. Territoriality.

Resumo: Foi registrado um comportamento de display incomum para o japacanim, Donacobius atricapilla (Linnaeus, 1766), em 
resposta à aproximação humana. A ave observada exibiu um display que simula expansão do tamanho corpóreo, que 
se manteve estática. O display registrado é compreendido como uma resposta territorial usada para intimidar invasores.
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INTRODUCTION
Birds can perform a variety of visual behavioral displays 
to declare their motivation or ability to defend valuable 
resources, such behaviors are intrinsic to the species and 
reflect their ecological requirements and social arrangements 
(Bradbury & Vehrencamp, 2011; Kiere et al., 2019). Deimatic 
displays are responsive defenses through unexpected visual 
signals to daunt opponents or predators, in which the trick is 
the element of surprise (Umbers et al., 2015). An example is 
the crest display observed in the hand-held Onychorhynchus 
coronatus (Statius Muller, 1776) (Graves, 1990). However, 
deimatic displays are poorly reported in birds.

The Black-capped Donacobius, Donacobius atricapilla 
(Linnaeus, 1766), inhabits the reeds and marshes of the 
lowlands in South America (Sick, 1997; Winkler et al., 
2020). It is a social bird that lives in groups of monogamous 
couples and juveniles, which safeguards their territory (Kiltie 
& Fitzpatrick, 1984). The breeding pair presents a typical 
warning display against the intruders: the couple shows an 
antiphonal duet perched nearby, wagging their tails like a 
pendulum (Winkler et al., 2020).

Here is described another unusual display behavior 
executed by a single Black-capped Donacobius.

MATERIAL AND METHODS
The exhibition was observed and photographed by a single 
observer, on January 9th, 2019, in an open marsh area  
(6° 50’ 54.2” S, 51° 54’ 05.6” W) surrounded by terra firme 
forest in the Amazon, located in municipality of São Félix 
do Xingu, Pará state, Brazil. Based on the comparison of 
photographs during and after the exhibition, it was possible 
to measure the relative visual surface area expansion of the 
bird from the observer perspective, which was calculated 
using the ‘AreaLength’ algorithm in the Adobe Illustrator CC 
2018 software.

RESULTS AND DISCUSSION
The registered display behavior consists in the abrupt 
body size maximization by means of the feathers bristling, 

Figure 1. Display exhibition of Donacobius atricapilla in Pará, Brazil. 
Photo: Luis Aguiar de Morais (2019).

spreaded wings, bent neck, gaping beak and bulging eyes, 
when the bird remained completely static and silent  
(Figure 1). The exhibition began as soon as the bird noticed 
the observer’s presence (about 40 ft away), the exhibition 
finale also occurred abruptly.

Two display sections were observed, the first lasting 
about 15 seconds, followed by a 10 second break, and then 
another section lasting about 10 seconds, in the second 
section the wings were half open. The bird had apparently 
dry feathers, and the two observed exhibitions were 
triggered by the observer’s movements, thus nullifying the 
hypothesis of sunbathing behavior. The bird remained on 
the branch for about one minute after the last exhibition. 

No other individual was found nearby, due to this, 
it is supposed that the individual observed was a single 
young adult since couples are usually seen together or in 
close proximity (Winkler et al., 2020). The ‘AreaLength’ 
algorithm pointed to an 87.58% increase in the bird’s 
visual surface area during the display (Figure 2), suggesting 
that the function of this behavior is likely to appear larger.

The registered behavior is assumed to be a territorial 
rather than an antipredatory response, since there was 
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no immediate flight away after the exhibition. The burly 
appearance and the bulging eyes, which seem like eyespots 
(see De Bona et al., 2015), suggests that the display feature 
is possibly a deimatic strategy used by the Black-capped 
Donacobius to deter interspecific intruders. There are no 
descriptions of this behavior for D. atricapilla in the current 
literature, another similar behavior was described for Bubo 
owls (Ramanujam, 2010), however, followed by escape.

CONCLUSIONS
Here, an unknown behavior for Black-capped Donacobius 
was reported, corroborating the complex social organization 
of the species demonstrated by previous studies. Future 
work may investigate evolutionary explanations for this 
behavior and its possible ecological correlations.

ACKNOWLEDGEMENTS
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Figure 2. Visual surface area expansion caused by display in the 
Donacobius atricapilla.
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Species richness of Antbirds (Thamnophilidae) in more central and  
peripheral sites of terra firme forest in the eastern edge of the Amazonia

Riqueza de espécies de chocas e afins (Thamnophilidae) em sítios centrais e 
periféricos de floresta de terra firme na borda oriental da Amazônia

Carlos Martínez 
Universidade Federal do Maranhão. Departamento de Biologia. São Luís, Maranhão, Brasil

Abstract: Antbirds (Thamnophilidae) comprise many insectivorous, mostly understory birds present in all Neotropical biomas. Many 
species occur specifically in the Amazonia, so a decline in species richness is expected from central Amazonian sites, to 
peripheral ones; this pattern is due primarily to the evolutionary history of the taxon. Rapid surveys to state the antbird 
species richness were performed in six sites of terra firme forest in the Belém Center of Endemism, the Easternmost and 
one of the most threatened regions in the Amazonia. These sites followed a series from more central to more peripheral 
areas, the latter being located in the edge of the Amazonia. The antbird species richness of every site was stated by 
presence-absence criteria. Two surveys were made in each site, by walking three transects in each of two trails in every 
survey. This species richness progressively fell from 19 species in the most central site (Gurupi Biological Reserve) to only 
two in the most peripheral one (São Luís). Probably, the gradient in the species richness is primarily associated to the 
evolutionary history of this group, however new studies using methods appropriated to assess the effects of environmental 
degradation in the regional richness of Thamnophilidae and other forest bird species should be encouraged.

Keywords: Biogeography. Ecosystem fragmention. Forest degradation. Spatial niche. Understory birds.

Resumo: Chocas e afins (Thamnophilidae) compreendem muitas espécies de aves insetívoras, principalmente de sub-bosque, 
presentes em todos os biomas neotropicais. Muitas espécies ocorrem especificamente na Amazônia, então é esperado um 
declínio na riqueza de espécies, dos sítios centrais aos periféricos, tratando-se de um padrão primordialmente decorrente 
da história evolutiva do táxon. Foram realizadas visitas rápidas em seis sítios no Centro de Endemismo Belém, o mais 
oriental e um dos mais ameaçados da Amazônia, seguindo uma série, partindo dos mais centrais aos mais periféricos, 
estando os últimos localizados no limite da Amazônia. A riqueza de espécies de chocas e afins foi determinada por critérios 
de presença-ausência. Duas visitas foram realizadas em cada sítio, nas quais foram percorridos três transectos em cada 
uma de duas trilhas, em cada visita. A riqueza de espécies caiu progressivamente de 19 espécies no sítio mais central 
(Reserva Biológica do Gurupi) até somente duas no mais periférico (São Luís). Provavelmente, o gradiente de riqueza 
encontrado está primariamente associado à história evolutiva do grupo, mas deveriam ser encorajados novos estudos, 
com metodologia apropriada para investigar também os efeitos da degradação ambiental na riqueza de Thamnophilidae 
e outras espécies de aves florestais na região.
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The Antbirds (Thamnophilidae) comprise a Neotropical 
passeriform family, which includes many, mostly 
undergrowth, insectivorous bird species. Different species 
occur in all Neotropical biomas, though the local species 
richness of this family is far higher in tropical forest sites (e.g. 
Ridgely & Tudor, 2009; del Hoyo et al., 2017).

A broad range of flexibility patterns in ecosystem 
occupation can be found among antbird species (Stotz et 
al., 1996; Lees & Peres, 2010; del Hoyo et al., 2017). In the 
Amazonia, this family includes from highly specialized birds 
restricted to typical rainforests, to generalistic species occupying 
a broader or lesser variety of transitional environments.

Silva et al. (2005) identified eight Centers of 
Endemism for birds in lowland Amazonia. From those, 
the Belém Center of Endemism (from now on BCE), in 
the easternmost part of the Amazonia, shows the smallest 
area and the highest level of deforestation. More than 
80% of former tropical forest in BCE has been lost, or 
seriously degraded (Silva et al., 2005; Celentano et al., 
2017). The best-preserved remaining areas in Maranhão 
correspond to the Gurupi Biological Reserve (from now 
on GBR) and several Indigenous Lands in the same region, 
in the southcentral part of BCE, in the State of Maranhão 
(Celentano et al., 2017). While some relevant information 
is already available for the GBR in the literature (Lima et 
al., 2014), the avifauna of the whole region still needs to 
be more extensively studied.

From the BCE central region, in western Maranhão 
State, to the East, in central Maranhão, lays a series 
of transitional habitats between dry forest and cerrado 
woodlands (e.g. Saraiva et al., 2020). Throughout 
that transition, changes in animal and plant community 
composition can be found (Carvalho et al., 2017). Those 
woodlands show lesser diversity of antbird species than 
tropical rainforest, and further most transitional habitats in 
central Maranhão have been heavily deforested in the last 
decades (Celentano et al., 2017).

Indeed, a decline in forest antbird species richness 
is expected (Lees & Peres, 2010; Rutt et al., 2020) from 

the central regions of the BCE to the easternmost areas, 
independent of their levels of deforestation and fragmentation 
(Celentano et al., 2017; Silva Junior et al., 2020). 

This study aimed to describe the species richness of 
thamnophilid birds along a geographical series of terra firme 
forest sites; still, the values of species richness would be 
assessed using qualitative presence-absence field data, easy 
to obtain and analyze, with simple and rapid field methods. 
This region in the Amazonia is increasingly threatened so, 
soon, it could be too late to obtain such data (Celentano 
et al., 2017), especially as deforestation rates in Brazilian 
Amazonia have significantly increased since 2018 (Azevedo 
et al., 2019; Barlow et al., 2019; Silva Junior et al., 2020).

I performed two surveys (one in the rainy season 
and one in the dry season) in terra firme forest remnants 
in each of six sites in Maranhão, easternmost Amazonia, 
from 2012 to 2013 (Figure 1). The first site (1) was located 
in GBR, the most central and well preserved rainforest 
area in the BCE, inside a forest core area, to be used as 
a comparison site. Each of the remaining five sites was 
chosen following a series in the northernmost region of 
BCE, from more central and preserved western areas, to 
the most external and highly degraded eastern sites. Those 
sites were (2) Cururupu, Nambu Preto forest, a terra firme 
primary forest fragment of around 5,000 ha, and isolated 
from Gurupi continuous forest and other large fragments 
by at least 100 km of unsuitable deforested landscapes; 
it was connected by some corridors of várzea forest to 
the following site. (3) Mirinzal, Rio da Piaba and Pantaleão 
forest fragments, around than 1,000 ha each, of old second 
growth forest, with some small plots (at most 100 ha) of 
primary forest. Both (4) Central do Maranhão, and (5) 
Alcântara, included old second growth fragments of around 
500 ha, weakly connected to each other by secondary 
capoeira woodlands. And (6) São Luís consisted of two 
fragments of a few hundred ha each, of mixed vegetation 
(old and recent second growth) separated by several km 
of urban landscape (Figure 1). Quantitative estimations of 
forest degradation were not performed, so I avoided to 
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take any conclusions about the effects of forest degradation 
upon the species richness of Antbirds. They were not only 
difficult to perform due to the irregularity of the patterns of 
land cover, but also to the occurrence of continuous and 
rapid changes in forest cover and quality. For example, 
almost fifty per cent of Nambu Preto large fragment, in 
Cururupu, was burned up by a forest fire a few monts after 
the last of the surveys performed during the present study. 
Even GBR is exposed to those threatens.

During every survey, and in every site, I walked along 
six transects of 1 km each, located in two local forest remnant 
fragments (thus, three transects for fragment). In GBR, the 
forest is still almost continuous, so two different quadrats of 
3 x 3 km (comparable to the size of some forest fragments in 
the other sites) were chosen in the southernmost region of 
GBR, laying about 10 km from each other, and three transects 
were performed in each quadrat. The forest fragments in that 
region have different sizes, shapes and degradation levels, so 
I organized the sequence of sites following a geographical 
series. But, as commented above, even when biogeography 
could be the central cause for the observed patterns, also 
degradation and fragmentation could be involved in the final 
results. However, more adequate methods would have 
been necessary to assess how the forest fragmentation and 
degradation is affecting the species richness of this group 

Figure 1. Location of the six sampled sites from the center to the 
periphery of the Belém Center of Endemism in Maranhão: 1 = 
Gurupi Biological Reserve (GBR); 2 = Cururupu; 3 = Mirinzal; 
4 = Central do Maranhão; 5 = Alcântara; 6 = São Luís. Dotted 
line: Amazon Rainforest Easternmost Border. Map: Carlos Martínez 
(2022), adapted from Carmo (2014) and Amor de Papéis (n. d.).

along the geographical gradient. Yet the current threatened 
situation mades it critically important to obtain any data about 
the regional avifauna as soon as possible.

During the transects, the presence or absence of 
every species was stated through field identification, either 
visual or auditive (Erize et al., 2006; Ridgely & Tudor, 2009; 
van Perlo, 2009; Xeno-canto, 2020). The surveys were 
part of a more extensive sampling, exceeding the limits of 
this study, and focusing mostly in the total species richness 
of every site, for conservation purposes. So, there was 
an observational emphasis in newly recorded species for 
a given site, strongly biasing the observation effort. Thus, 
the total species richness of each site was measured as a 
simple value, taking in mind that standard deviation could 
not be appropriately measured when, once previously 
recorded in the site, the presence of a given species in a 
given sample was underrecorded.

During the study, 19 antbird species were detected 
in all sites. The species richness of thamnophilid birds by 
site ranged from 2 to 19 species, showing a gradient of 
decline which followed, as expected, from the highest 
species richness in the Gurupi central forests to the lowest 
in São Luís remnants.

In site 1, all 19 species were detected, eight of them 
being restricted only to this site (Pygiptila stellaris, Dysithamnus 
mentalis, Myrmotherula menetriesii, Myrmotherula longipennis, 
Isleria hauxwelli, Herpsilochmus rufimarginatus, Phlegopsis 
nigromaculata and Myrmornis torquata). In site 2, all the 
remaining 11 species were found, five of them being 
restricted only to sites 1 and 2 (Thamnophilus aethiops, 
Thamnomanes caesius, Myrmotherula axillaris, Cercomacra 
cinerascens and Willisornis vidua). It could be said that these 
13 species (occurring only in sites 1 and 2) showed the 
most restricted distribution. In site 3, all the remaining six 
species were found, two of them (Cercomacroides laeta 
and Thamnophilus palliatus) being restricted to sites 1, 2 
and 3. An additional species (Taraba major) was detected 
in sites 1, 2, 3 and 4, and another one (Pyriglena leuconota) 
in sites 1, 2, 3, 4 and 5. So the latter four species showed 
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intermediate to broad distribution ranges. And finally, two 
species (Formicivora grisea and Thamnophilus amazonicus), 
were found in all six sites, showing the broadest distribution 
along the site series (Table 1; Figure 2). 

In the present study, I have not directly assessed the 
relative importance of each factor, either biogeography or 
forest preservation, to define the distribution patterns of 
studied species. For assessing this question, it would be 
necessary to measure precisely two things: a) to which 
extent the transition from most central to most peripheral 
sites is more or less continuous, as it is a patchy and 
progressively degraded environment, and b) the number, 
size, shape and preservation levels of forest fragments in 
every site, which change rapidly along the time. 

I found that the total number of Thamnophilid 
species, as expected, clearly decreased from central forest 

Species 1 2 3 4 5 6

Formicivora grisea (Boddaert, 1783) X X X X X X

Thamnophilus amazonicus Sclater, 1858 X X X X X X

Pyriglena leuconota (Spix, 1824) X X X X X

Taraba major (Vieillot, 1816) X X X X

Cercomacroides laeta (Todd, 1920) X X X

Thamnophilus palliatus (Lichtenstein, 1823) X X X

Thamnophilus aethiops Sclater, 1858 X X

Thamnomanes caesius (Temminck, 1820) X X

Myrmotherula axillaris (Vieillot, 1817) X X

Cercomacra cinerascens (Sclater, 1857) X X

Willisornis vidua (Hellmayr, 1905) X X

Pygiptila stellaris (Spix, 1825) X

Dysithamnus mentalis (Temminck, 1823) X

Myrmotherula menetriesii (d’Orbigny, 1837) X

Myrmotherula longipennis Pelzeln, 1868 X

Isleria hauxwelli (Sclater, 1857) X

Herpsilochmus rufimarginatus (Temminck, 1822) X

Phlegopsis nigromaculata (d’Obigny & Lafresnaye, 1837) X

Myrmornis torquata (Boddaert, 1783) X

Table 1. Thamnophilid bird species occurrence in the six sampled sites from the center to the periphery of BCE in Maranhão. Legends: 1 
= Gurupi REBIO; 2 = Cururupu; 3 = Mirinzal; 4 = Central do Maranhão; 5 = Alcântara; 6 = São Luís.

Figure 2. Number of Thamnophilid species found in the six sampled 
sites from the center to the periphery of BCE in Maranhão. Legends: 
1 = Gurupi Biological Reserve (GBR); 2 = Cururupu; 3 = Mirinzal; 
4 = Central do Maranhão; 5 = Alcântara; 6 = São Luís.
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sites, to peripheral fragments in easternmost Amazonia. 
Probably, the natural biogeographical gradient is essential 
to define those results, but forest degradation can cause 
the diversity of birds in peripheral fragments to be lesser 
than it probably was in the past, in natural conditions. In 
the future, more complex studies should be conducted to 
state to which extent this decrease should be attributed 
to biogeography, habitat conservation status, or both.
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INSTRUÇÕES AOS AUTORES

Objetivos e política editorial
O Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi. Ciências Naturais tem como missão publicar trabalhos originais em biologia (zoologia, 

botânica, biogeografia, ecologia, taxonomia, anatomia, biodiversidade, vegetação, conservação da natureza) e geologia. A revista aceita 

colaborações em português, espanhol e inglês (Inglaterra) para as seguintes seções:

Artigos Científicos – textos analíticos originais, resultantes de estudos e pesquisas com contribuição efetiva para o avanço 

do conhecimento.

Notas de Pesquisa – relato preliminar sobre observações de campo, dificuldades e progressos de pesquisa em andamento, ou em 

fase inicial, enfatizando hipóteses, comentando fontes, resultados parciais, métodos e técnicas utilizados.

Memória – seção que se destina à divulgação de acervos ou seus componentes que tenham relevância para a pesquisa científica; de 

documentos transcritos parcial ou integralmente, acompanhados de texto introdutório; e de ensaios biográficos, incluindo obituário 

ou memórias pessoais.

Resenhas Bibliográficas – texto descritivo e/ou crítico de obras publicadas na forma impressa ou eletrônica.

Ética na publicação
As submissões devem atender as diretrizes do Committee on Publication Ethics (COPE), cujo texto original em inglês pode ser consultado 

em https://publicationethics.org/files/Code_of_conduct_for_journal_editors_1.pdf e a versão traduzida para o português em http://www.

periodicos.letras.ufmg.br/CCBP-COPE.pdf. Essas diretrizes devem nortear  editores, avaliadores e autores quanto a questões éticas 

concernentes ao processo editorial e de avaliação por pares, a fim de prevenir com relação à má conduta na publicação. Aos Editores, ao 

Conselho Científico e aos consultores científicos ad hoc cabe a responsabilidade ética do sigilo e da colaboração voluntária para garantir 

a qualidade científica das publicações e da revista. Aos autores cabe a responsabilidade da veracidade das informações prestadas, do 

depósito dos materiais estudados em instituições legais, quando couber, e o cumprimento das leis locais que regem a coleta, o estudo e 

a publicação dos dados. Recomendamos a leitura do “Código de boa práticas científicas”, elaborado pela Fundação de Amparo à Pesquisa 

do Estado de São Paulo (FAPESP), disponível em https://fapesp.br/boaspraticas/FAPESP-Codigo_de_Boas_Praticas_Cientificas_2014.pdf. A 

revista passou a adotar nas submissões o sistema de detecção de plágio Similarity Check, da Crossref. Títulos que forem verificados como 

similares a publicações anteriores serão rejeitados. Caso necessário, serão publicadas retratações e correções, baseadas nos procedimentos 

recomendados no “Retraction Guidelines”, do COPE, disponível em https://publicationethics.org/files/cope-retraction-guidelines-v2.pdf.

Apresentação de originais
O Boletim recebe contribuições somente em formato digital. Os arquivos digitais dos artigos devem ser submetidos online na 

plataforma via o site da revista (https://boletimcn.museu-goeldi.br/ojs/?journal=bcnaturais&page=login), fornecendo obrigatoriamente 

as informações solicitadas pela plataforma.

Cadastramento
O(s) autor(es) deve(m) realizar o cadastro, criando uma conta pessoal na plataforma online, na seção “Cadastro” (https://boletimcn. 

http://www.periodicos.letras.ufmg.br/CCBP-COPE.pdf
http://www.periodicos.letras.ufmg.br/CCBP-COPE.pdf
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museu-goeldi.br/ojs/?journal=bcnaturais&page=user&op=register), e preencher corretamente o perfil. O cadastramento/criação de uma 

conta precisa ser feito somente uma vez. Após isso, a conta deve ser usada para todas as submissões de trabalhos, revisões e pareceres.

Encaminhamento
1.	 Faça seu cadastro como Autor ou, caso já possua cadastro, clique em Acesso (https://boletimcn.museu-goeldi.br/ojs/?journal=bcnatura 

is&page=login), para iniciar a Submissão de seu trabalho;

2.	 Para acessar seu perfil, clique em login, na parte superior da tela;

3.	 Para fazer a Submissão do seu trabalho, clique no botão “Nova Submissão”, no canto esquerdo da tela; Abrirá uma tela com as normas 

da revista e condições para submissão. Lembre-se de marcar os itens obrigatórios, destacados com asterisco;

4.	 Escolha a seção e confirme todos os requisitos para a submissão. Caso haja algum comentário para o Editor (possíveis conflitos de interesses 

ou outras questões que o autor julgar relevantes), é possível informar nesta etapa. Após isso, é necessário clicar em “Salvar e continuar”;

5.	 Na opção “Carregar arquivo de submissão”, selecione os itens “Folha de Rosto”, “Texto do artigo” e “Lista de avaliadores” e faça o upload 

dos respectivos arquivos. Caso haja imagens, elas devem ser carregadas também neste momento. Em seguida, em “Metadados”, o autor 

deve editar o nome do arquivo, a fim de garantir o sigilo necessário à etapa de avaliação por pares. Após isso, clique em “Concluir”;

6.	 Cada um dos arquivos aparecerá em “Arquivos da Submissão”. Salve e continue;

7.	 Em “Dados de submissão”, todas as informações sobre os autores do trabalho deverão ser inseridas. Para informar os dados dos 

coautores, é necessário clicar em “Incluir contribuidor”. Não esqueça de atribuir o papel de cada autor. Salve ao final;

8.	 Insira o título nos idiomas solicitados – o símbolo do planeta Terra ficará verde após a inserção do título nos idiomas selecionados. O 

resumo também deverá constar nos idiomas solicitados;

9.	 No próximo passo, o sistema irá confirmar se seu arquivo está pronto para ser enviado. Se estiver tudo correto, clique em OK.

A revista possui um Conselho Científico. Os trabalhos submetidos são primeiramente avaliados pelo Editor ou por um dos Editores 

Associados. O Editor reserva-se o direito de sugerir alterações nos trabalhos recebidos ou devolvê-los, caso não estejam de acordo com 

os critérios exigidos para publicação. 

Uma vez aceitos, os artigos seguem para avaliação por pares (peer-review). Os artigos são analisados por dois especialistas, no mínimo, que 

não integram a Comissão Editorial. Caso haja discordância entre os pareceres, o trabalho é submetido a outro(s) especialista(s). Caso mudanças 

ou correções sejam recomendadas, o trabalho é devolvido ao(s) autor(es), que terá(ão) um prazo de trinta dias para elaborar nova versão.

A publicação implica cessão integral dos direitos autorais do trabalho à revista. A declaração para a cessão de direitos autorais é enviada 

juntamente com a notificação de aceite do artigo. Deve ser devolvida assinada via e-mail. Todos os autores devem assinar uma declaração. 

Preparação de originais
Todas as submissões devem ser enviadas por meio da plataforma de submissão online. Os originais devem ser enviados em Word, com 

fonte Times New Roman, tamanho 12, entrelinha 1,5, em laudas sequencialmente numeradas.

No momento da submissão, os arquivos mencionados abaixo devem ser carregados na plataforma de submissão:

O primeiro arquivo (Folha de rosto) deve conter: título (no idioma do texto e em inglês); resumo; abstract; palavras-chave e 

keywords. Além disso, este arquivo deve conter um parágrafo com informações sobre a contribuição de cada um dos autores, que 

deve ser descrito usando as seguintes categorias: 1) Administração de projeto; 2) Análise formal; 3) Aquisição de financiamento; 4) 

Conceituação; 5) Curadoria de dados; 6) Escrita - rascunho original; 7) Escrita - revisão e edição; 8) Investigação; 9) Metodologia; 10) 

Recursos; 11) Software; 12) Supervisão; 13) Validação; 14) Visualização. Cada um dos autores deve ter contribuído em pelo menos duas 
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destas categorias. Para mais informações sobre as contribuições dos autores, consulte: https://www.elsevier.com/authors/policies-and-

guidelines/credit-author-statement. Este arquivo deve ser carregado como arquivo do Word.

O segundo arquivo (Texto do artigo) deve conter: título (no idioma do texto e em inglês), resumo, abstract, palavras-chave e 

keywords, introdução, material e métodos, resultados, discussão (a qual pode ser apresentada junto com os resultados), conclusão, 

agradecimentos, referências, legendas no idioma do texto e em inglês das figuras e tabelas (se for o caso). Tabelas devem ser digitadas 

em Word, sequencialmente numeradas, com claro enunciado. Este arquivo deve ser enviado como arquivo do Word.

Um terceiro arquivo (Lista de avaliadores), contendo o nome, titulação e e-mail de seis possíveis revisores deve ser enviado 

como arquivo do Word. Nesse arquivo, também podem ser especificados os revisores que devem ser evitados.

Todas as figuras (ilustrações, gráficos, imagens, diagramas etc.) (PDF com imagens) devem ser apresentadas em páginas separadas e 

numeradas, com as respectivas legendas no idioma do texto e em inglês, e submetidas na plataforma online como PDF. As imagens também devem 

ser submetidas separadamente (em arquivos individuais) e ter resolução mínima de 300 dpi e tamanho mínimo de 1.500 pixels, em formato JPEG 

ou TIFF, obedecendo, se possível, as proporções do formato de página do Boletim, nos limites de 16,5 cm de largura e 20 cm de altura (para uso 

em duas colunas) ou 8 cm de largura e 20 cm de altura (para uso em uma coluna). As informações de texto presentes nas figuras, caso possuam, 

devem estar em fonte Arial, com tamanho entre 7 e 10 pts. O texto deve, obrigatoriamente, fazer referência a todas as tabelas, gráficos e ilustrações.

Chaves devem ser apresentadas no seguinte formato:

1.	 Lagarto com 4 patas minúsculas.............................................................................................................................................2

	 Lagarto com 4 patas bem desenvolvidas................................................................................................................................3

2. 	Dígitos geralmente sem unhas, dorsais lisas................................................................................................... Bachia flavescens

	 Dígitos com unhas, dorsais quilhadas................................................................................................................Bachia panoplia

3.  	Mãos com apenas 4 dedos....................................................................................................................................................4

	 Mãos com 5 dedos...............................................................................................................................................................5

4.    Escamas  dorsais  lisas ...................................................................................................................Gymnophthalmus  underwoodii

	 Escamas dorsais quilhadas ............................................................................................................... Amapasaurus tetradactylus

5.  Cabeça com grandes placas...................................................................................................................................................6

	 Cabeça com escamas pequenas............................................................................................................................................7

6. 	Placas posteriores da cabeça formam uma linha redonda........................................................................Alopoglossus angulatus

	 Placas posteriores da cabeça formam uma linha reta ..................................................................................... Arthrosaura kockii

7. 	Etc.

	 Etc.

Pede-se destacar termos ou expressões por meio de aspas simples. Apenas termos científicos latinizados ou em língua estrangeira devem 

constar em itálico. Observar cuidadosamente as regras de nomenclatura científica, assim como abreviaturas e convenções adotadas em 

disciplinas especializadas. Os artigos deverão seguir as recomendações da APA 7th Edition - Citation Guide (https://apastyle.apa.org/style-

grammar-guidelines/references/examples) para uso e apresentação de citações e de referências.Todas as obras citadas ao longo do texto 

devem estar corretamente referenciadas ao final do artigo.

Estrutura básica dos trabalhos
Título – No idioma do texto e em inglês (quando este não for o idioma do texto). Deve ser escrito em caixa baixa, em negrito, centralizado 

na página.



Resumo e Abstract – Texto em um único parágrafo, ressaltando os objetivos, métodos e conclusões do trabalho, com, no máximo, duzentas 

palavras, no idioma do texto (Resumo) e em inglês (Abstract). A versão para o inglês é de responsabilidade do(s) autor(es).

Palavras-chave e Keywords – Três a seis palavras que identifiquem os temas do trabalho, para fins de indexação em bases de dados. 

Introdução – Deve conter uma visão clara e concisa de conhecimentos atualizados sobre o tema do artigo, oferecendo citações pertinentes 

e declarando o objetivo do estudo.

Material e métodos – Exposição clara dos métodos e procedimentos de pesquisa e de análise de dados. Técnicas já publicadas devem ser 

apenas citadas e não descritas. Termos científicos, incluindo espécies animais e vegetais, devem ser indicados de maneira correta e completa 

(nome, autor e ano de descrição).

Resultados e discussão – Podem ser comparativos ou analíticos, ou enfatizar novos e importantes aspectos do estudo. Podem ser apresentados 

em um mesmo item ou em separado, em sequência lógica no texto, usando tabelas, gráficos e figuras, dependendo da estrutura do trabalho. 

Conclusão – Deve ser clara, concisa e responder aos objetivos do estudo.

Agradecimentos – Devem ser sucintos: créditos de financiamento; vinculação do artigo a programas de pós-graduação e/ou projetos de 

pesquisa; agradecimentos pessoais e institucionais. Nomes de instituições devem ser por extenso, de pessoas pelas iniciais e sobrenome, 

explicando o motivo do agradecimento.

Referências – Devem ser listadas ao final do trabalho, em ordem alfabética, de acordo com o sobrenome do primeiro autor. No caso de 

mais de uma referência de um mesmo autor, usar ordem cronológica, do trabalho mais antigo ao mais recente. No caso   de mais de uma 

publicação do mesmo autor com o mesmo ano, utilizar letras após o ano para diferenciá-las. Nomes de periódicos devem ser por extenso. 

Teses e dissertações acadêmicas devem preferencialmente estar publicadas. Todas as referências devem seguir as recomendações da APA 

7th Edition - Citation Guide:

Livro: Weaver, C. E. (1989). Clays, muds and shales. Elsevier.

Capítulo de livro: Aranha, L. G., Lima, H. P., Makino, R. K., & Souza, J. M. (1990). Origem e evolução das bacias de Bragança - Viseu, 

S. Luís e Ilha Nova. In E. J. Milani & G. P. Raja-Gabaglia (Eds.), Origem e evolução das bacias sedimentares (pp. 221-234). Petrobras.

Artigo de periódico: Gans, C. (1974). New records of small amphisbaenians from northern South America. Journal of Herpetology,

8(3), 273-276. http://dx.doi.org/10.2307/1563187.

Série/Coleção: Camargo, C. E. D. (1987). Mandioca, o “pão caboclo”: de alimento a combustível (Coleção Brasil Agrícola). Ícone.

Documento eletrônico: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2011). Censo Demográfico 2010. https://censo2010.ibge.

gov.br/

Provas
Os trabalhos, depois de formatados, são encaminhados em PDF para a revisão final dos autores, que devem devolvê-los com a maior 

brevidade possível. Os pedidos de alterações ou ajustes no texto devem ser feitos por escrito. Nessa etapa, não serão aceitas modificações no 

conteúdo do trabalho ou que impliquem alteração na paginação. Caso o autor não responda ao prazo, a versão formatada será considerada 

aprovada. Os artigos são divulgados integralmente no formato PDF na página eletrônica do Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi. 

Ciências Naturais (https://boletimcn.museu-goeldi.br), com acesso aberto.

Endereço para correspondência
Museu Paraense Emílio Goeldi

Editor do Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi. Ciências Naturais 

Av. Perimetral, 1901 - Terra Firme. CEP 66077-530. Belém - PA - Brasil 

https://censo2010.ibge.gov.br/ 
https://censo2010.ibge.gov.br/ 


Telefone: 55-91-3075-6186

E-mail: boletim.naturais@museu-goeldi.br

Lembre-se:
1 - Antes de enviar seu trabalho, verifique se foram cumpridas as normas acima. Disso depende o início do processo editorial.

2 - Após a aprovação, os trabalhos são publicados por ordem de chegada. O Editor Científico também pode determinar o momento 

mais oportuno.

3 - É de responsabilidade do(s) autor(es) o conteúdo científico do artigo, o cuidado com o idioma em que ele foi concebido, bem como 

a coerência da versão para o inglês do título, do resumo (abstract) e das palavras-chave (keywords). Quando o idioma não estiver 

corretamente utilizado, o trabalho pode ser recusado.
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INSTRUCTIONS FOR AUTHORS

Goals and editorial policy
The mission of the Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi. Ciências Naturais is to publish original works on Biology (zoology, botany, 

biogeography, ecology, taxonomy, anatomy, biodiversity, vegetation, nature conservation) and Geology. The journal accepts contributions 

in Portuguese, Spanish, and English (UK) for the following sections:

Articles – Scientific and original analytical papers stemming from studies and research, which effectively contribute to building 

knowledge in the field. Maximum length: 50 pages.

Short Communications – Preliminary reports on field observations, problems and progress of current research, emphasizing 

hypotheses, mentioning sources, partial results, methods and techniques used. Maximum length: 15 pages.

Memory – Section intended to report on museum collections, that are relevant for scientific issues; and biographical essays, including 

obituaries or personal memories. Maximum length: 15 pages.

Book Reviews – Text discussing recently published books in the field of natural sciences, in print or electronically. Maximum length: 

5 pages.

Publication ethics
Submissions must comply with the guidelines of the Committee on Publication Ethics (COPE), the English text of which can be consulted at 

https://publicationethics.org/files/Code_of_conduct_for_journal_editors_1.pdf and the Portuguese version at http://www.periodicos.letras.

ufmg.br/CCBP-COPE.pdf. These guidelines should orientate editors, reviewers, and authors with regard to ethical issues that concern the 

editorial and peer-review processes, in order to prevent improper publishing practices. The ethical responsibility for confidentiality during 

the publication process and for voluntary collaboration to ensure the scientific quality of the journal rests with the editors, the scientific 

board, and the ad hoc scientific consultants. The authors are responsible for the veracity of the information provided, for the deposit of the 

studied materials in legal institutions, when applicable, and for compliance with local laws that govern the collection, study and publication 

of the results. We recommend reading the “Code of Good Scientific Practice”, prepared by the São Paulo Research Foundation (FAPESP) 

(https://fapesp.br/boaspraticas/FAPESP-Codigo_de_Boas_Praticas_Cientificas_2014.pdf). Submissions to the journal are checked with 

software plagiarism detection Similarity Check, by Crossref. Submissions found to be similar to previous publications will be rejected. If 

necessary, retractions and corrections will be published, based on the procedures recommended in the”Retraction Guidelines” of the 

COPE, available at: https://publicationethics.org/files/cope-retraction-guidelines-v2.pdf.

Article proposals
The Boletim only accepts original contributions in digital format. Digital manuscripts should be submitted via the online platform (https:// 

boletimcn.museu-goeldi.br/ojs/?journal=bcnaturais&page=login), providing additional information requested during the various steps of 

the submission process.

Registration
Authors must register in order to create a password-protected personal account on the online platform in the section “Register”

http://www.periodicos.letras.ufmg.br/CCBP-COPE.pdf
http://www.periodicos.letras.ufmg.br/CCBP-COPE.pdf
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(https://boletimcn.museu-goeldi.br/ojs/?journal=bcnaturais&page=user&op=register), and correctly fill in the profile. Registration 

and the creation of an account need be done only once. Thereafter, the account should be used for current and future submissions 

to the Boletim.

Submission
1.	 Register as an Author or, if you already are registered, click “Access” to begin manuscript submission. 

2.	 To access your profile, click “Login” at the top of the screen.

3.	 To submit your manuscript, click “New Submission” in the left corner of the screen. This will open a screen with norms and conditions 

for submission to the journal. Remember to include the required items that are marked with an asterisk.

4.	 Choose the section and confirm all the requirements for submission. If you have comments for the Editor (possible conflicts of interest 

or other relevant issues), you can communicate them at this stage. After that, click “Save and continue”.

5.	 In the “Upload Submission File” option, select “Title Page”, “Article Text” and “Referee List” and upload the respective files. Images 

should be uploaded at this time. In “Review Details”, the author should edit the file name in order to guarantee privacy for peer 

review of the manuscript. Then click “Complete”.

6.	 Each file will appear in “Submission Files”. Click “Save and continue”.

7.	 In “Enter Metadata”, all author information should be included. To enter data on co-authors, click “Add Contributor”. Do not forget 

to assign the role of each author. Click “Save and continue” to continue the submission process.

8.	 Enter the manuscript title in the requested languages. The Planet Earth symbol will turn green after the title is inserted in the selected 

language. The manuscript´s abstract should also appear in the requested languages.

9.	 In the final step, the system will confirm that your file is ready to be sent. If everything is correct, click “OK”.

The journal has a Scientific Board. The manuscripts are first examined by the Editor or by one of the Associate Editors. The Editor has the 

right to recommend alterations be made to the papers submitted or to return them when they fail to comply with the journal’s editorial 

policy. The magazine adopts plagiarism detection systems for submissions available on free platforms. Titles found to be similar to previous 

publications will be rejected.

Upon acceptance, the manuscripts are submitted to peer-review and are reviewed by two specialists who are not members of the 

Editorial Commission. In the event of disagreement, the manuscript is submitted to other(s) referee(s). If changes or corrections need to 

be made, the manuscript is returned to the authors who will have thirty days to send a new version.

Publication means fully assigning and transferring all copyrights of the manuscript to the journal. The Liability Statement and Assignment 

of Copyrights will be enclosed with the notice of acceptance. All the authors must sign the document and return it to the journal.

Preparing manuscripts
The manuscripts should be sent in Word for Windows formats, in Times New Roman, font 12, 1.5 spacing between lines, and pages must 

be sequentially numbered.

At the time of manuscript submission, the three files specified below must be uploaded to the submission platform:

The first file (Title page) should contain: title (in the language of the text and in English), abstract, resumo, keywords, and palavraschave. 

This file should be uploaded as Word file. In addition, add a paragraph with information about the authors contributions, which should be 

described using the following categories: 1) Conceptualization; 2) Data curation; 3) Formal analysis; 4) Funding acquisition; 5) Investigation; 6) 

Methodology; 7) Project administration; 8) Resources; 9) Software; 10) Supervision; 11) Validation; 12) Visualization; 13); Writing-original draft; 



14) Writing-review & editing. Each author should have contributed in at least two of them. For more information on the author’s contributions, 

please check: https://www.elsevier.com/authors/policies-and-guidelines/credit-author-statement.This file should be uploaded as Word file.

The second file (Article Text) should contain: title (in the language of the text and in English), abstract, resumo (abstract in Portuguese), 

keywords, and palavras-chave (keywords in Portuguese), introduction, material and methods, results, discussion (discussion and results can 

be presented together), conclusions, acknowledgments, references, figure legends in the language of the text and in English, and tables. 

Tables should be in Word format, sequentially numbered, and with clear captions. This file should be uploaded as Word file.

A third file (Referee list) containing the name, title and e-mail of six possible reviewers should be submitted as Word file. In this file 

you can also specify reviewers who should be avoided.

All figures (illustrations, graphs, pictures, diagrams, etc.) (PDF with images) should be presented on separate, numbered pages with 

their respective captions in the language of the text and in English, and submitted separately on the online platform. Images require minimum 

resolution of 300 dpi and minimum size of 1,500 pixels, in JPEG or TIFF format. If possible, respect the page sizes of the Bulletin, namely  

16.5 cm wide and 20 cm tall (for images occupying two columns) or 8 cm wide and 20 cm tall (for images occupying one column). When text 

is contained    in images, the font used should be Arial, 7 to 10 pt. All tables, graphs and images must be necessarily mentioned in the text body.

Keys have to be presented in the following  format:

1.	 Lizard with 4 small limbs.......................................................................................................................................................2

	 Lizard with 4 well developed limbs........................................................................................................................................3

2.	 Fingers and toes generally without nails, dorsals smooth ................................................................................Bachia flavescens

	 Fingers and toes with nails, dorsals keeled........................................................................................................ Bachia panoplia

3.	 Hands with only 4 fingers......................................................................................................................................................4

	 Hands with 5 fingers..............................................................................................................................................................5

4.	 Dorsal scales smooth ................................................................................................................. Gymnophthalmus underwoodii

	 Dorsal scales keeled........................................................................................................................Amapasaurus tetradactylus
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